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Ha' um Frasco ·em Todo 
o "Boudoir" Elegante

manhãs na toi 
que é, dará ao 
applicações, um 
lhoso. 

Loção Brilhante usada todas as 
Jette, como especifico medicamentoso 

seu cabeno, lõgo após as primeiras 
resultado satisfactorio e rnaravi. 

tes e o corpo, mere 
Joso e principalmente 
ligam tanta importan 
del-o. 

O cabello, assim como os den­
ce um tratamento escrupu­
hygienico ao qual nem todos 
eia, vindo mais tarde per-

Loção Brilhante e notará 

carã completamente limpo, 
sugeira que nelle se acumula 
bello tornar-se-â macio, sedoso 
cabeça limpa e fresca, supprimin 
riveis coceiras que se sente nos 

Friccione o cabello com 
logo a differença. 

O couro cabelludo fi. 
isento de caspas, e da 
diariamente e o ca­
e cheio de '!'ida e a 
do tambem as bor­

dias de calor. 

tas virtudes que Loção Brilhante 
trada em todo o e boudoir» elegan 

E' devido a es­
é afinal encon­
te. 

Se ainda não começou a usar a Loção 
Brilhante, experimente-a hoje mesmo. 
Elia vos dará inteira satisfação. 

Recommendada pelos principnes Institu­
tos Sanitarios do extrangeiro e pelos 
Departamentos <Ú hvgiene do Paiz. 

( 
FORMULA DO GRAfjDE BPTANICO DR. GROuNO. CUJO SEGREDO CUSTOU 200 CONTOS DE REIS. 



Louis Cas nirl' s r1·ú o dircdm· dt' Clai1·e \\'in-
ds1,1· 1•111 .. Sa y 11 \\. i tb Sn li l p,,', o JH'Í nw i1·0 l'il111
dc:;tn l's l1·ella ·para êl C.:olurnbia. / PARA TODOS .. 

\\·esl1•y Ba1T:,· \'Olla1·{1 u [(•la t•m "ln Old Kl'n­
lul'ky". que John ·.\l. �lahl dil'igc pal'H a '.IL. CJ. '.li. 

� 

'·Jlawk oi' llll' llills·· {· o lilulo do ullinrn l'ilm
,-(•riad11 de \\"alter :\Lillet· e .\llenc Hny par.1 a 
Palht'·. 

E' O MAIS ARTISTICO SEMANARIO DO PAIZ, 

COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI· 

TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME­

LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 

ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 

48$ - 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ - NU­

MERO AVULSO 1$. - REDACÇÃO E ADMI­

NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO. 
\'irgiuin Bntdrol'd. u111<1 das t'sln·lln,; dt' mais 

!Jr·ilhanlP f1tlu1·0 da moderna t"On:;lellação ele De
.\lillt•. foi a lw1·oina !lt• :dontr Ha11ks t•m ·'.\lia
Hor··. '·'1'11c '\\'re<"k oi' lhe l[cspcrns" t'· o seu ul­
timo l'il1n.

Richard . \rlen, o marido de J obyna Rals­
ton, foi escolhido para g2Jã de Bebe Daniels 
em "She's a Sheik'', da Paramount. 

n! 
J>als,· Hull, .\lilkr rui coillri.telnda para eslrcl­

lê11' uma ·,,t'·1·i1· de pt·uduc�·õcs da 'J'ifl'auy. (Juc bcl­
ltt i.ll'(J ui,;i !;ÚO. 

lia na lkl�ic·a <'L'l't·a de mil Cinema:;, dos quacs 
1(10 estão cm llruxl'lllls. 

34 RUA SACHET, 
Proximo ã Rua do Ouvidor. RIO DE JANEIRO 

CRUZADA de I CADERNO DE CONSTRUCÇõES OEO• SANITARIA, discursos .�. METRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 Amaury de Medeiros (Dr.).............. 5$000 
/ 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e e praticas, livro officialmente indicado 
figuras de João do Norte................ 2$000 no Collegio Pedro II, de Cecíl Thiré.... 10$000 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole• INTIWDUCÇÃO A SOCIOLOOIA OERA(.;, 
gario Marianno ... ·.· ................... ,.. 5$000 1.• premio da Academia Brasileira, de 

COCAINA ... , novella de Alvaro Morcy-ra 4too0 Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO• PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- OICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), nafort ........ · ... • ..... · ... · · · · .......... 5$000 Prof. Cathedratico de Anatomia Patho-BOTõES DOURADOS, chronicas sobre a logica na Universidade do Rio de Janeiro, vida intima da Marinha Brasileira, de 

5ennr, broch. 35$000, enc........................ 40to()O Gastão Penalva ..... · •··· .. ·•·· .. ·• .... · .. fVVV O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure LEVIANA, novella do escriptor portuguez 1 vol. broch .............................•• Antonio Ferro.······,·············,······ 5$000 OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis ALMA BARBAR.A, contos ga6cho1 de Carvalho 1 vol. broch ...........•...•.• .• Alcides Maya .. · .. · .. · · .... · • · .. , · · .. · · .. · • 5$000 THEA TRÓ DO TICO-TICO, repertorio de PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer• cançonetas, duettos, comedias, farças, reira de Abreu.·························· 3$000 poesias, dialogos, monologos, obra farta-

18$000 

18$000 

UM ANNO DE CIRUROIA NO SERTÃO, mente illustrada, de Eustcrgio Wander-de Roberto Freire (Dr.) ........ ,,, .... , .. 18$000 ley, 1 vol . cart.. .. .. .. .. .. .. .. .... .. . • . • .. 6$000 PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON• HERNIA EM liiEDICINA LEOAt.;, por SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe... 6$000 Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch.... 5$000 LIÇÕES ClVICAS, de Heitor Pereira TRATADO DE OPHTHALMOI.OOIA, de 
(2.• edição) ........ ·· .. · .................... 5$000 Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 

COMO ESCOLHER UMA BOA ESPOSA, de Clinica Ophthalmologica na Universi-de Renato Kehl (Dr.) ......... ,......... 4$000 dade do Rio de Janeiro, l." e 2.• tomo 
HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 5$000 do l.• vol., broch. 25$ cada tomo, enc. .. INDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de ada tomo 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car- Celso, broch .............................. . 

30$000 

5$000 
�, 

Vicen'te Píragibe............... .... .. .. .. .. 10$000 DE�DOBRAM0ÊNT0: .. d� ... M��i� ... i�g;�i� 

valho .. · · ............ · .................... 8$000 CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptaçlo 1 ES::.�:..!Ni!,;;;_'.p0'''. .. b'.'.'."'.��-. d'. .. "':: - 1 '.:,1b�"' T!:,.'.'�:;' . '.''.'''.'.'.'. .. '.�•: .. �
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l,M XUMERO EXTHA DE 

"CINEAR'.l'E" 

No proximo dia 16 será post,> 
á venda o primeiro numero ex­
traordlnar;o de "Cinearte", con­
sagrado exclusivamente., texto e 
gravuras - a um tilm sem par, 
por isso que interessa a toda a 
humanidade. 

Trata-se da obra do grande di­
rector de scena Ceei! B. De Mille 
O RET DOS REIS. 

O Rei dos Reis é Jesus Chrlsto, 

o nosso Salvador. O film descre­
ve a vida do Redemptor do l\1un. 
do com o seu Sangue em todos 
os episodios, com uma fidelidade, 
uma meticulosiclade

1 
um "savolr 

faire" que só poderiam ser obli­
dos com os vastos recursos cios 

EDIÇÃO 
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6 �DAPR0DUCER��0

6 DISTR:ilBUTlílG 0 
COQPORAT.IOM 

DICl'°T RIBUI DA 
NO BRAJ'IL 

� PELA ....

\Y rA8AMOUNT !ffl 

studios norte. americanos, que 
não poupam os milhões nesta-; 
gigan tescas realisações. 

O texto ele "Cinearte" é todo 
elle adequado ao assumpto. Ao 
gravuras, meticulosamente se1ec­
cionadas, representam os fac(os 
principaes, as scenas culminan­
tes do mm. 

Esse numero de "Cinearte" se­
rá guardado carinhosamente não 
sómente pelos amantes do cinP.­
ma, mas pelos amantes da icono­
graphia religiosa, por isso que a 
mór parte de suas photographias 
são verdadeiras obras de arte -
algumas, obras primas sob qual­
quer ponto de vista que se as 
(Jueira considerar. 

Verifiquem os leitores ésse nu­
mero extra e veriCica rão se ex(lg­
geramos. 



EM QUADRAS POPULARES, MAXIMAS, ETC. 

SOLU(.\O DO F::'\ff,:.L\ �- 44 

Relação dos que acertaram o eni· 
g-ma numero 44 : 

Capital Federal - Candida Ca111· 
pos, Carmen Iria, Calina Cunha, Isau­
ra Leal, Jurema de O. e Silva, :. lae 
Vijú, Suzel ::\1. de Carvalho, A. Fa­
ria, Alguem, Alberto de A. Portu· 
gal, Alberto Sattamini, Arthur L. 
Souza, B. P. :Monteiro, Claudio Ri· 
heiro, Danilo Ramos, Francisco Lobo, 
Frederico }1. de 1Ioraes. José de S. 
Bastos Junior, i\' uno do Amaral. Pc­
C:ro P. de Souza, Plinio Cajibá, R. 
Pires. 

São Paulo - Braulia Diniz, Edith 
Monteiro, Gracita Villalva, l\Iae 
Campos, , l\larilda Seixas. Alberto 
Goulart, Arnaldo Pedroso F., Au­
gusto S. Falcão, Braz Daniel, Gen­
til Guimarães, Oscar de B. Perei­
ra, Veríssimo B. de Oliveira (Ca­
pital); Yvonne 1I. Cunha, Aloysio 
ele Mendonça, O. Fiuza, Oscar l\Ie­
ricofer (Santos) ; Adosinda Ladeira, 
:\ngelina Paganom, Lygia :'II. :\I. 
de Castro, Hermantino Coelho, :\la­
rio \\'. de Castro. S. Carmo Lima 
(Ca1i1pinas); �air _\'oltani, \Piraci­
caba); João J. da Silva N. (Piras­
'.,tlllunga); Alice N. de Souza (Gua· 
ratinguetá); Genny W. Alves (So· 
:ocaba); Celia .\. :\Jarques. Ruth 
.l\lves ( Itú) ; Luiza Gebran (J undia­
hy) ; Ignez de M . Falleiros, Laura 
.\if. Moraes (Franca); Maria de L. 
Farani, Luiza C. Vasconcellos (Casa 
Branca); Jordão Andrade (Mogy­
Mirim); Joaquim S. Bocayuva (Ja-

1 oticabal) ; Ely de 1. Cardoso ( .Mo­
g-y das Cruze.,) ; João de Campos, 
João J. R. cio \'alie. José i\í. Dias, 
:\Iario Ladeira, \Valter de Oliveir:i 
(Fartura); Homero Silva. Pericie� 
H . de :\Iello ( Campos do Jordão) ; 
Octavio :\I. de Almeida (Bcbedou­
:o); Eduardo Bellagamba (S. Ma­
noel); Euclydes Dezolt. Raphael I'a­
gano (Cravinhos) ; Eh·ira N. do 
Amaral, C. Fernandes (S. José do 
Rio Pardo) ; • \ntenor L. de Olivei · 
ra ( S. João ela Bocaina) ; Gmd( 
Pottumati, João O. Castro (i\gu­
<los) Honorio E. :\Iendes, J oaquin: 
J. da Silva, José Oliveira ( S. Ro­
(Jue); ?\icoláo , \. (Bury); Raul
Grosso (Arlhur >fogueira); Appa-
1ecida S. de Carvaiho (Cajurú); J.
; .. Campos }.; etto ( Quatá) .

Estado do Rio - Haydée Bote­
iho, Nelita A. Gomes (Xictheroy); 
Carlos da Fonseca, Firmino Borra­
jo, Glunogirio \'ieira. José Bessa. 
Paulo N. Gurgel (Petropolis) ; Fer­
nando ::\I. Collares (Campos); An­
tonio C. B. Barros, ::fogueira de 
Carvalho, Pery Valentim, (Fribur­
go) ; J ulio C. Carvalho, Luiz G. da 
Silva, (Entre Rios); Inah L. ela 
Costa, Fernandina L. da Costa (Pi­
nheiro); Alice G. da Silva (B0111 
Jesus de Itabapoana) . 

Minas Geraes - Edith de Castro. 
Guida Lacerda, A. Fiuza da Rocha, 
Rubens Trindade (Ouro Preto); 
Yvette Sanhudo, Januario M. Feli· 
ce (Uberaba); José Bomfün, Tuli 
Silva (Gaaxupé); Marie R. de Li-

ma ( S. Sehastião <lo l'araiso) ; E. 
l'creira Lima (Guaranesia); ,\nni-
1,1 )I. :\kgale (Ouro-Fino); Hum-

:t herto r;omes (Palma); Francisco 
.\1. de Oliveira (Passa Quatro)· 
Jo3é Franqueira (Maria da Fé); 
Ulysses Falleiros (S. José do Ca-
petunga) . 

.l!atto Grosso - Jannet ::\falul 
( Ponta Porã) . 

!'ará - Itamar de :\f. Fari;i. 
Prist & Freire (Belém). 

Crará - \lzira :'lfesian·:> (Forta­
!cza). 

Parai!""ª do .\' orle - ücta,•ic, 
>> (;adelha· (S. João do Rio do Peixe).

Alagoas - Dr. Barreto Cardoso,
1 van Paiva. Sylva Mendonça ().fa­
re'ó) .

.llaranhão - Dinah dos S. Ke-
� \·es. X eves, X eide Scgadilha, K eusa 

Hamos, Zeila S. Maciel, Amadeu 
.\.rôzo, Elpidio \'. dos Santo�. Dr. 
João,-. Ribeiro (S. Luiz). 

Pernambuco - ::\Ia ria A. Genn. 
Bellarmino Queiroga, Ernesto D. 
üchôa, Diogenes G. da Fonseca. 
José A. Silva, Luiz G. Camara, Os­
car N. Gomes, \Valdemar do C. 
Figueiredo (Recife): :Maria A. P. 
Galvão (Olinda); Francisco Gus­
mão ( Garanhuns) . 

Espirito Santo - Garibaldi Ericei, 
José de O .  Guimarães (\"ilia Ve­
lha). 

Paraná - Carmen ).foreira (Curi · 
tyba). 

Sa11ta Catharina - :Maria Couto, 
João Tolentino, Rodolpho Rosa (Flo­
rianopolis); Ary :Macedo (Joinvil­
ie) ; Faustino da Silva (Tubarão). 

Rio Grande d o S•,l - J annyr A. 
Duarte, José G. Pizzini (Porto Ale­
gre) ; l\Iario Ferrei,ra (Pelotas) . 

E um sem nome. 
Foi contemplado com 50$000 réis 

o Sr. Nuno do Amaral, Rua S. Sal­
l'ador n. 65, Capital Federal.

ARBOR. 

Para as horas de recreio, a di1-

1racc;ão mais agradavel e variada 

Leitura vara I odos 

o melhor magazine menaal editado 

em língua portugueza. 

�·-··· ..... ...



A importancia crescente do Cinema se evi­
dencia pelo espaço cada vez maior que lhe vae 
dedicando a imprensa, quer periodica, quer dia­
ria, em suas columnas . Verdade é que a maior 
parte desse espaço é occupado com os communi­
cados das emprezas e><ploradoras dos films, ver­
dadeiras reclames que representam uma especic 
de "lambugern" concedida sobre o preço pago 
pelos annuncios inscrtos cm outras paginas, mas 
ainda assim não dci><a de attrahir leitores, por 
isso que os leitores são sempre avidos de noticia­
rio cinematographico venha elle de onde vier 

Em outros paizes que não o nosso a Cinema­
tographia conseguiu empolgar o espírito de jor­
nalistas cultos, homens de letras que não desde­
nham de se occupar desse assumpto, tão mal vis­
to ainda no Rio entre gente que laz profissão 
de sua penna. consagrado como demasiada­
mente frívolo, muito sem importancia para 
provocar seu commcntario 

A literatura sobre Cinema é já muito farta. 
Nos Estados Unido•. na França. na Alie­

manha todos os meze.� as montras das livrarias 
expõem novidades technicas ou !iterarias sobre 
a Cinematographia A producçào americana 
então é e><traordinaria E' nos Estados Unidos 
ainda que a imprensa profissional attínge maio­
res proporções Revistas populares wbre o 
Cinema exclusivamente são ás dezenas Não 
ha quasi magazine entre os milhares que lá se 
pubhcam (lue deixe de public0r artigos sobre 
Cinema Dous dia.rios conhec�os nós. exclu· 
sivamente cinematographicos, sendo muito 
possível que outros existam ainda Os grande� 
jornaes mantem secções desenvolvidas e as edi­
ções semanaes extraordinarias publicam pagi-

ANNO II NUM 81 

14 - Setembro - 927 

Calada e immovel tu tambcm; reclinas 
Sobre o meu peito a morbida cabeça, 
E escutas umas vozes peregrinas ... 

- E' o coração turbado que não cessa 
De palpitar por ti . são as divinas 
Cousas de amôr que ningucm confessa 

GOULART DE ANDRADE 

nas e paginas fartamente illustradas sobre a 
vida dos artistas, novos films. etc 

Na França a imprensa profissional já é 
grande e assim na Allemanha. na Inglaterra 

Não é demais por isso que a nossa imprensa 
comece a se preoccupar com o assumpto, attra­
hente como é para o publico Por isso mesmo 
somos insuspeitos para falar sobre esse desen­
volvimento que se faz dia a dia 

Parece que esse desenvolvimento não é de 
iniciativa superior. não obedece a uma orienta­
ção segura, deriva antes do interesse puramente 
commercial. por isso que como affirmamos o 
que geralr;iente nas secções cincmatographicas 
se encontra é antes materia de pura reclame do 
que outra cousa, limitada aos communicados 
circulares das agencias de locação ou das cm­
prezas exhibidoras 

Por mais bem feitas que sejam essas noti­
cias cheiram de longe ao annuncio. e isso. lhes 
tira o valor Por que a, grandes emprezas de 
publicidade não entregam as suas secções cine­
matographicas a pessôas que entendam do offi­
cio, que apreciem o film pelo seu valor proprio 
e não pelo valor da reclame pingada nos bal­
cões? Assim como mantêm crit-ica de arte. cri­
tica de theatro, critica !iteraria. por que não fa­
zem tambem a critica cinematographica. as 
apreciações sobre o film como apparecem hoje 
•• <ebre os quadros. as peças theatraes. os li-

vros que surgem? Que o Cinema merece isso e 
mais alguma cousa ahi está para o attestar a jm­
portancia que o publico lhe da e por isso mesmo 
se reflectc nas secções cinematographicas sem­
pre em augmento 

Mas não é só isso no espaço occupado que 
deve crescer Isso por si só representa mais 
que pallida homenagem ao dominador das mul­
tidões que é o Cinema E' na qualidade do ma­
terial empregado E é justamente ahi que exis-. 
tem grandes falhas 

O Cinema precisa ser encarado a serio, já 
pelas utilidades que dellc derivam. já principal­
mente pelos inconvenientes de que é formidavel 
vehic.ulo 

A· funcção reparadora da critica é que cabe 
diminuir esses inconvenientes De vez em vez 
publica a nossa imprensa "sueltos" sobre este ou 
aquelle aspecto do Cinema, relevando sempre os 
seus lados nocivos 

De que valem esses reparos esporadicos que 
quasi sempre passam despercebidos? 

Se houvesse entretanto uma orientação 
com mais ou menos uniformidade sobre a mate­
ria, o papel da imprensa, principalmente a diaria. 
poderia ser de summa utilidade, apontando os 
defeitos. as falhas. o lado máo de certos espe­
ctaculos cinematographicos, buscando com os 
seus conselhos e as suas reflexões depurar o es­
pectaculo popular por excellcncia de alguns in­
convenientes que inquestionavelmente apre­
senta e ahi estão diariamente a desafiar a acção 
coercitiva da nossa deficiente legislação a res­
peito. 

A questão por exemplo da frequencia in­
fantil aos espectaculos cincmatographicos dc­

(Termina no fim do numero) 

RALPH FORBES E RENÉE ADORÉE 
EM "MR WU DA M. G M 
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A hora que atravessa o C i n e m a  
Brasileiro. actualmente, sem que s e  con· 
greguem todas as energias, e se esqueçam tO· 
dos os resentimentos, a par de um esforço co­
ordenado e sincero pelo mesmo objectivo, 
afim de que a contribuição de cada um não 
Jesappareça ante os innumeraveis impecilhos 
que procuram entravar o progresso da nossa 
Filmagem. poderá levar todo este nosso es­
forço á mesma. indifferença. ou melhor, apa­
thia. com que os "fans" acreditavam antiga­
mP-nte no resultado da nossa luta 

O grande mal, tem sido justamente a des­
continuidade de acção, que tem impedido o de­
senvolvimento do nosso Cinema 

.€ não é só isto, como tambem a falta de 
União, a pre'sumpçào de ser tudo. a gloria 
ephemera dç querer ser aquillo que não poderá 
ser. ou por falta de compet.:ncia ou por não 
ter aprendido jámaís 

Para ser dírector, actor, scenarista, 
operador ou exercer qualquer mistér é pre• 
ciso antes do mais vocação. depois de tudo. 
saber como exercer a profissão que é innato 
e ter gosto para poder realizai-a com elevação 
de sentimento 

Mas, tão grande quanto todos estes ma­
les, talvez mesmo maior que um film destes de 
materia paga mal confeccionado. é o fracasso 
de uma producção de enredo por ser mal feita. 
ou a dissolução de uma empresa mal orgar.i­
zada Não é tanto pelo valor em si, porém pelo 
que reflecte. D�hi a nece,;sidade de orienta­
ção sob uma frente unica 

De que servem para o ljrasil todos os cs· 
forços se elles são esparsos, e não representam 
o maximo que poderia ser, tiiC as teritativas são 
geralmente perdidas. :::iem orientação. sem 
nexo, sem elementos capazes de poder lev�r a 
termino o primeiro film. muito embora sejam 
bem intencionados? 

Que aconteceria, entretanto, se todos se 
assistissem reciprocamente. e se em conjun .. 
cto todos procurassem se auxiliar para o 
mesmo fim' 

Hoje já não é tão difficil assim 

ALMERY STEVES EM "DANSA, AMÔR E 
VENTURA", DA LIBERDADE-FlLM 

DIOGENES DE NIOAC, GALÃ DE "FOGO 
DE PALHA" DA T REDONDO FILM 

Ainda não faz muito que bradamos pela 
União dos elementos aproveitave,s que possuí­
mos. e já se realizam alguns esforços neste sen­
tido, alguns coroados de exito . 

E' preciso mais ainda. 
Não basta uma assimilação de alguns ele­

mentos, impõe-se um liame de maior valra. al­
guma cous;i sem duvida que synthetise um pro-
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gramma delineado, em outras palavras a ne­
cessidade de "governo". 

Não, propriamente o governo consti­
tuído que tem os destinos do paiz em geral nas 
SW1$ mãos, mas de pelo menos uma "Conven­
ção Annual de Cinema", onde sejam ventila­
dos todos os casos que necessitem ser trata­
dos com carinho, para impellir com maior vi· 
gor o revigoramento da nossa Industria do 
Film. 

Este &Mo mesmo, bem poderíamos rea­
lizar esta primeira 1 ·Conve.nção'• 

Bastaria que cada productor viesse ao 
Rio e trouxesse as suas producções. 

Aqui no,, reuniríamos todos, tratarian,os 
de todos os problemas que podessem servir 
de beneficio aos nossos esforços, fazer-se-iam 
conferencias technicas e cada dia, seriam pas­
sados, pelo menos em sessão especjal, o pro­
dueto de cada (Ulal, isto �. o seu melhor film 
confeccionado durante o anno. Como com­
plemento, seria offerec:ido ao mais perfeito o 
"Medalhão do "Cinearte" e teria assim pro­
porcionado a todos, julgar do progresso e es­
forço um do outro, como. outrosirn, iria de 
certo modo servir de prova aos dirigentes do 
Brasil. que aqui existe uma Industria, a mais 
lucrativa e a de maiores J>0"5ibilidades para a 
sua grandeza. dependente apenas de sua pro­
tecçâo official, como qualquer outra industria 
do paiz, 

Alguns productores com quem temos con­
versado a respe.ito, não nos tem negado o seu 
apoio para effectivar mais este grande passo 
pelo nosso Cinema, mas estarão todo,, dis­
postos em secundar esta idéa? 

"O Cinema Brasileiro" ha de vencer 
mais tarde. compete-nos agora integralizal-o 
quanto antes no caminho mais rapido, des­
pertando a attenção sempre displicente do 
Congresso, esquecido do valor que encerra o 
Cinema em provei_to do paiz que o desen­
volve. 

Cultivemos p0is esta União que se es­
tabelece. realizando a "Convenção do Cinema 
Bra�ilteiro ., 
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JUBEIRÃO PRETO TAMBEM VAE 
PRODUZIR 

Um dos nossos mais constan\�• lei­
tores, n'uma communicação que nos di­
rigiu em Junho do corrente anno, an· 
nunciava a fundação de mais uma em­
preza productora em S. Paulo. 

Era a "Radium Film", já está agora 
quasi organizada, como podemos ver pe­
las noticias publicadas em nosso collega 
"O Tolentino" daquella cidade. 

Rlheirão Preto está pois de para­
bens. 

O progresso de um paiz, hoje em 
dia, é avaliado pela sua producção de 
fihns, porque, effectivamente. se conse­
gue despertar a attenção geral e impôr 
me:;mo seus habitos e costumes. é por­
�ue, está visto, ella possue mais valor do 
que as outras que a vão imitar. · 

Entretanto, não é sufficlente fundar 
uma empreza productora para merecer 
semelhante destaque, é necessario tam­
bem fazer films. mas films de arte, e crite­
rio�mente confeccionados. 

Tude Jepende portanto de patrio­
tismo e de competencia 

No primeiro caso. parece-nos que não 
faltará quem recommencle os nossos pro­
ductores, pelo menos, temos notado, que 
existe entre elles a preoccupação de se cer­
carem de alguns elemntos já conhecidos 
na nossa filmagem. 

Assim é que, para estrella do primeiro 
film, pensam em contractar Eva Nil, a in­
teressante artista de Cataguazes. que se vê 
assim requestada por nada menos de tres 
companhias brasileiras. 

O elemento masculino será do pro­
prio logar, por signal que nos promettem 
até uma surpresa na escolha. 

Definitivamente ainda não contra­
ctaram operador. mas parece fóra de du-
vida que será chamado J. 
Gullaes para esta parte, 
que é uma das mais im­
portantes na realização de 
um film 

Quanto á direcção e 
scenario, delles se encarre­
gará Moacyr S. Araujo, 
que vae estrear na nossa 
filmagem., 

E' preciso, entretan­
to. antes de começarem a 

primeira comedia drama­
tica, que será o primeiro 
film, vir ao Rio o dire­

ctor afim de verificar al-
gumas observações a res­
peito de Cinema, que só 
quem já produziu poderá 
recommendar. 

Do primeiro trabalho 
apresentado depende mui­
tas vezes todo o futuro de 
uma empresa, e por isso 
mesmo é que aconselha­
mos muito cuidado antes 
de executar o primeiro 
film. 

Delle dependerá o fu­
turo da "Radium Film", 
<!onde surgira ou não. a 
contribuição de Ribeirão 
Preto pela nossa filma­
gem, 

OS FILMS BRASILEI­
ROS ESTÃO SENDO 

EXHIB1DOS 

PEDRO NEVES, IMITADOR DE BUSTER KEA­
TON, NA COMEDIA "O HEROE DO SECULO XX" 

E O HOMEM MAIS ALTO DE RF.CIFE 

leza". Em I-elotas, nos Cinemas lndepen­
dencia, Guarany e Polytheama, passou 
na mesma noite "Vicio e Belleza", simul­
taneamente e mesmo assim foi necessaria 
a intervenção da policia para conter o 
pc,vo. 

No Cinema Ponto Chie, de Pelotas, 
tambem foi mostrado o film "Em Defesa 
da Irmã" da Gaucho Film de Porto Ale­
gre. escripto, interpretado e dirigido por 
Eduardo Abelin. 

F.m Recife, no Cinema Royal es­
treou ·'Dansa, Amôr e Ventura" com 
successo, devendo vir ao Rio logo a se­
guir, e na mesma semana foram passados 
"Vicio e Belleza" e "O Guarany", 

"Mocidade Lou� já passou em 
Campinas e em São Paulo, no Royal. 

Em Maceió, e até além fronteira já 
são vistos nossos films 

Na Argentina e no Uruguay, alcan­
çou exito "Vicio e Belleza", e ainda ago· 
ra, chega-nos noticia de Roma, vejam 
bem, da Europa, da exhibição ali da ;·Es­
posa do Solteiro" 

Nosso Cinema vae vencendo a des­
peito de tudo, ora si vae .. , 

M AKE - UP 

Precisam os nossos films, de acabar 
com um dos seus grandes defeitos, que é 
a ºmake .. up" dos artistas. 

Não ha producção nossa, em que 
não appareça sempre um ou outro artis­
ta, senão todos, em que se note a pintu­
ra mal feita do rosto 

Justamente para acabar com isso, e 
como sabemos que entre nós difficil• 
mente se pÓde encontrar o material pre­
ciso, damos abaixo o endereço do maior 
fornecedor de "make-up" dos Studios 
americanos: 

MAX FACTOR & C. 
326 South Hill-Street 

- Los Angeles, Cal 
Se quizerem, é so 

mandarem 'buscar 
PEDRO LIMA. 

John Adolfi será o 
director de Irene Rich 
em "The Silver Slave", 
assim que esta termine o 
seu trabalho em "The 
Cutfort" Andrey Fer­
ris uma .. nova" terá wn 
importante p a p e l em 
''The Silver Slave". Am­
bos os films são da 
Wamer Bros , a compa­
nhia do Vitaphone. 

il! 

Rin-Tin-Tin Filho. 
que fez a sua estréa na 
tela ao lado do seu famo­
so pae em ·· Hills oi Ken­
tucky", apparecerá no­
vamente com Rinty em 
"Jaws oi Steel", tam­
bem da Wamer Jason 
Robards, Helen Fergu· 
son. Mary Louise Miller, 
Jack Curtis e outros tra­
balham sob a direcção de 
Ray Enrjght 

Eugenia Gilbert e 
Johnny Walker são os 
dois principaes no elenco 
de "The Swell Head", 
producção da Columbia 

il! 

Todo o film brasi­
leiro deve ser visto. 

Em Ponte Nova foi 
ex.hibido dois lilms nos­
sos ao mesmo tempo: "O 
Guarany" e "Vicio e Bel- WM SHONCAIR NUMA SCENA DA COMEDIA "LEI DO INQUILINATO" 
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AT L A S .F!Lll 

Plrofogrop/11a e DirreràQ de Pt'dro Cmnello 

LILI.. . 
�IARIO SANTOS .. 
D. l\lARIA 
M. LOPES .. 
GARLJNHO .. 
JOAO BICUDO 
S. ESTEFANIO . 

.. .... EVA NIL 
FREDERICO REINGOl,IJ 

. MAE NIL 
. .RAUL VALENTE 

BEN NIL 
.... .. MIX REAL 
. .G. ESTEFANIO. 

Na pitoresca fazenda das "Esmeraldas··, J)('rto 
da fronteira e pouco-distante da cidade de S. ira 
theus, vive. em companhia de sua mãe D. lllaria, 
a intelligenw e viva Lili, pequena administradora 
da propriedade . 

Creada em plena liberdade, vivendo a vida j' 
vre e simples dos campoo1. Lili acostumou-se aque, 
le d� isolamento e, por il\SQ. o seu espírito con. 
centrava.se apena. nas lides da propriedade ma­
terna e nao � preoceupava com o que havia a)êm 
das montanhas qije emmolduram á sua terra. 

O seu temperamento energico, sempre prom. 
pto e decidido. deu.lhe o habito de nunca deixar 
para amar,hã o que se pôde farer hoje. Valeu.lhe 
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Senhorita "Dgora Mesmo'' 
r..,:;.e traço caracteri.:,tico de seu 
genio o apJX>llirlo rle ··Senhorita 
Agora Mesmo'" 

llfar10. filho de um fazendei­
ro vbrnho, conhecia Lili e tmha 
por ella um afft'<'to todo parti. 
cular, <' proeurava sempre um 
momento opportuno pM3 lhe de. 
<'larar o :,;eu amor 

Era. porfm. sempre ma) ;.uc: 
cMido ('m uat,; cL�laraçõe!ól devi­
do ao temreramento de ··Senho 
rit.a \gorp )fe .. mo , que nao lhe 
df'ixava boa opp<jrtunidade 

E' que uma moça como 
aquPlln "6 poderia eorresponder 
ao amor rle um homem dP valor 
re(flnlwci<lo. cujo natural fo-.� 
vivo e deciclirlo como o seu 

O D stino. porém, como �em 
pre, zombando de tudo encarr>­
ga se de arranjar as cousa� ao 
s;;u l!•ito Uma noite em que 

ft,T:\ a,;.-:alta1a :i, 

fazenda da!-. "E . .,­
meraldos"' e rou­
badas joias va. 
1io:-.as, º Agora 
Mesmo··. graça, 
ás r e�o l u ­

.i,.empre 

pcripecias a valenle moça a.::aba 
por �r presa e i-equestrada no \'a· lhacout,, da quadrilha onde ,. 
acha nwna !Situaçao terrivelmen· 
te perigu.a Se al,:uem vi.,..., em 
seu auxHio talvez serra salva. 

Após uma noite inteira eni 
procura de "Agora Me."l;mo'\ o 
passoal da fazenda das ·· Esmeral­
das", quasi que se deixa tomtr 
pelo de.,animo. quando o Destino 
guia os pas.<os de Mario ao =•­

derijo dos ladrões, onde elle chega 
em momento opportuno. Depois 
de renhida lucta. com perigo da 
propria vida, Mario consegue sal. 
var a moça. 
· · · j,.;_,;.�da -��

-
a��ntura Lili, a 

uSenhorita Agora. Mesmo'', come­
çou a sentir por Mario um affe­
cto puro e, numa noite de lua ao 
murmurio doce das ondas, revi­
vendo lembranças antjgas .Mario 
rec,,bc o merecido premio. 

Dorothy Sebastian. uma das 
.razões mais fortes para os mari­
dos abandonarem as esposas, ap­
parece ao lado de \ileen Pringle 
e Lew Cody em ·•Tea por Three·· 
da M. G. M. Mack Swain, Mar­
gare� Quimby. Blanche Meheífey, 
Dot Farley e Gibson Go wland «>­
mam parte em "Tre Tired B�i4 

nes.s Man , da Tüfany. 

õl! 

O ultimo film de Dolores Dei 

Rio para a Fox. '"Carmen"', aóe. 
ptação d2 famosa novella d, 
Prosper Merimét', pa..��u a cha-

mar-se ·'The Lo,-es oí Car. 
men". Victor lllac La�len 
e Don Alvarado sfü, os dois 
principae� artista� ma�cu-
linos. Raoul Walsh diri­
giu. 

Victor Vuconi que 
dizem ter um trabalho for. 
midavel de belleza e ver­
dade em Pi/ato.,, de ··Tht 
King of King,,·• de De Mil. 
le, será o galã da linda 
Leatrice Joy em f.eU nO\'O 
film para a P. D. C. l.-Ois 
We�r diri�. 

•
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OS CONCURRENTES Du CONC\.:'RSO DA FOX 

Como se sabe, acha-se em no,,a redacçào as photographias do, 
concorrentes ao concu1'SO da Fo>. que estamo, devolvendo a 4uem i,e­
dir. Prevenimos aoj interessado.,: porém, que o prazo para a devoluçâc 
de.!Sas photographias terminarâ com o mez corrente. 

Depois di..o, não poderemos attendor ao pedido de ninguem e a., 
photographias serão archivadas no "Cincarte .• \rchivo" que bon, Sl!t· 
viços já tem prestado ao Cinema Bl'asileiro. 

ill Ben Bard numa rect'nte palestra pelo radio deu a :seguinte 
defín1ção de beiJo; "Beiío é a suprema elevação de dois entes que ,_., 
amam; o menino ganha-o por nada. o rapaz te,:n que roubai-o, e o ve­
lho, compra Lo. E' o direito da cri ança; o privilegio do amante; a 

mascara elo hypocrita. Para \lma Joven repre· 
senta a Fé; pàra uma mulher casada, a E,p,­
rança; e para uma velha, a Caridade!" 

Si algum dos leiwres não gostou é favor eo· 
crever ao nosso amigo Ben Bard ... 

A LIGA DAS NAÇõES E O CINEMA 

Genebl'a - • \ Commi..ão Internacional da 
Liga das Nações deddiu que se constituam com. 
missõe• nacionaes ,le oooperação intellect11al e 
um centro internacional para o uso do Cinema 
como meio educativo nas escolas. 

O ministro italiano fez acceitar varias pro­
postas a respeito <1ue intere,sam com especla. 
!idade a Italia, a•segurando que a mesma ,e 
faria repres.mtar em todas •! sub-comml&;Ões. 

Ili Está terminada a luta entre producto. 
'"'' e artistas, directores e demais pessõas que 
trabalham no• Studios cinematographi«>s. Fi. 
cou decidido rle uma vez por todas, que, si ha 
economia a fazer, serã, com certeza, em tudo , 
menos nos �alarfo�. 

ill Os direcwres Victor Heerman e Ri­
chard ROIISOn que estavam, o primeiro na War­
ner Bro� e o segundo na Paramount, toram 
contracta,los pt>la Fox 

ill Frank Tuttle, o director de '' Amai.as 
e Deixai-as", vae dirigir "The Jlory Gir!", o 
proximo film ria venusta E•ther Ralston para 

14 - IX -- 1927 

a Pa,·amount. Luther Reeds que se revelou tão magnificamente quan­
do dirigiu Menjou em "0 Querido de Todas·, empunhará o megaphone 
em "Honeymoon Rate", de Florence Vidor, tambem para a Paramount. 

ô\! Evelyn Brent acha.se enferma num hospital de Los Angeles em 
,irtude da mordedura de uma aranha veneno..qa. 

Mab<-1 Normand tambem está doente, mas de grippe heapanhola. 
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\THE TAXI OA�CER) 
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Joslyn Poe , , ,. .. , •• •• JOAS CRAW�RO 
Lee Rot!tr• .. .  , .. , . , . .. .. OWJ::N M Rk. 
Dr K.er,dall .. , • .. .. Wll,Ll.� ORLAMON D 
He� Brlerhalter , , •. . MARC .\lacDt:RMOTT 
Klu, Lar.e • • . . . • .• GERTRUDE ASTúlt 
Stephtn làtàl •••.• ROCKL!FFE F'.ELL()Wt:.:, 
Jam .. Kel,in .. .DOt:GLAS L'1Ll40KJ:: 
Tia ll•rY . . , • • CLAIRE McDOWELI. 
('har:i, Cook , .. .. .. • BERT ROACH 

J06iyn Poe eotava cantaóa 
daquella vida de pobreza • vuli•• 
rlclade M fundo ele waa prorin.. 
eia, ella que 1111 wntlu naa. 
cida para o, requinta do luxo, 
que tinha a cabeça povoada de 
l!Onhoe lnebrianta e dt uplra.. 
� �ue tó ú grandea colmeia, 
da civ!lt� permittia rtaliur 
New York era o irande tau! que 
brilha,-. ao km,e, e que al.tralúa 
oomo a lu.i attrabe a maripoea, lr­
ruistivel, entont-ioramente. 
• Ma, não ri, menina, dWa..lhe 
a ,elha preta que aabia ler o dei. 
1iDo nao linhas da mio. Nlo vá. 
fique """1[11da em ,ua casa. IA 
no alto flli Quem tudo aabt. 
Você quer ir para a grande cida. 
ele, porque pensa que 1trl. ma4 
feliz lá do que aqui; m .. a feli 
dado 16 exlsu na paz do eapirito, 
na ttanqulllldade da conad�ia. 
Eu vejo na aua mão muita affli. 
cçio, lagrimu, ungue ... " Jos. 
lyn e,tremeceu, ouvindo a predi­
ção da Ytlha preta, que de olhos 
cnndoe na aua mio, fala,·a em 

to111 mollOlono, COO\O ee r.,cll&M(, 
uma oraçio a alguma divindade 
desconhecida. M11 a ="tura 
humana é mero fantoclle cl"30U 
fol'\'U mysteriooq que denomina 
moe o De.tino, e J�lyn não po 
dia (ul(Ír á ro� que lhe tracára a 
mio Invisível. A nnuncia.a,i a 
Ili& partida eu 111&! amigas or. 
«cium uma !Mia ele dr.spedlda 
Joslyn está talvez maia agitada 
do que alegre; nlo importa que 
Nlé .. ;,. o aeu d-Jo, a sua von­
tade !nabalavel: n!nguem se ,e 
para daquillo � at6 entlo cons. 
útulu toda a 5WI exlstenda lt'm 
mn grande abalo, � a aellP(1o 
de que ae proclu,; qualquer colu. 
de dof!nitivo, de irrevogavel, 

O 1tu 1errbo, o seu contenta. 
mento disfarça 1"111 duvida mn 
pouco de melancolia J)@lo que ji 
começa a f'u,ar at.raz e outro 
tanto de appr,,heaialo pelo que oo. 
m� a apparecer A frente. Ma• 
receio de qu<'7 Nlo é ella moça, 
bonita e corajosa T Nio é lslO. na 
realidade, o 1lece!IS&rio pa"' wn. 

DAft&AHINA POR ALU6UE� 
o seu estado não é nada tranqu1lli. 

cer, como lhe .. mnna o hom�m 
zadar e o inantem â dà\allCla. 

que lhe apreoentava j11Sta.mente na Kltt.y Jantou bem e bebeu IIl2-
festa de adeus. "Com a sua graça, lhor, btbeu do bem mesmo que te-
a 111• �. maa 90b,etwJo com a Te de wr wvada de <Asa como 
espontaneidade do 11eu garbo • ha. doente pant. o hoopital. 
bilidade :no da:nar, pode crer. qu� Realmente, no dia &el(llinte so. 
conqul•tari New York, "a,,nhorita' • I brevienm aa consequenciaa do seu 
dizia.lhe galanteador o homem excesao: Kitty adoeceu seriamente 
Que Joelyn ao chegar a lúw Yor�, e o aeo Lratamento, sentenciou o 
procurauo o irmão ddle que dm- medico, exigia muito cu dado e re. 
gia na gru,de metropole um gym. pouao. Grata á bondade de K1tt;, 
nasio de danaa e este nJ.o lhe n,c:u. Jo.,lyn eente-te no de,·er de resga-
saria o 0<,U patrocínio tar a divida de gratidão, e vae ao 

Joalyn, tinha, tnt.retanto, butan. gymnaelo dt dansa, onde 10lidta e 
te amor proprlo para ee conformar ob!em trabalho 
com a pratica ele tal prolisslo An· Assim e la telia os recursos 
ia de "" dani&rina, havia. mwta nece!!sarlos para o tratamento de 
coisa em que 1e ganhar • vida· E sua amiga. E foi aasim que Ja.1)11 
Joalyn poz.se '

· 
procura de uma 1e tez dansarina profisslonal.dan· 

de8IM muita! coiau aarina.taxi, como chamam a essa• 
E ce dias e aa l!ém&nu 11e !o. raparigas que ee �bem de fa. 

rarn �ndo e i:om el es ,. la ex 
ier c1aruar 09 fnquent.adore! de 

haunndo os pequ,,JICle reCllr806 do lae$ esúbel<dmentos · 
que ella diapunha Surgiu, aftnal, E ella p,<S8óU Jogo a ser o . .  
ameaçador, o espectro d a  penuria • melhor "taxi" da casa, ditputada 
nem meamo para a mod,esta cHa de por todos, Inclusive por Bate,, l!llCio pendo em que ee aloJara lhe n... occulto do dono do gymnufo Pot: tava o aufílc!ente co clq,o1t Bates dá uma festa em Joel,YD perdeu o animo. senl.iu. 11e:1 apartam nto e Joclyn qi:e era te de.unoralizada E o pranto llle talvet o principal motl\o' da reJ. correu cop!OIO e soluçante. chaman. mão, encontra-ae ali novam�nte do a atten,:ão de Kltty Lane, que com o artista cinematoi:mphko habitava o quarto v!a!Jlho - uma Keh;n, que apezar de meio embrla �s <reaturas para quem a vida gado como da primeira vu, !em. não tem stgredos ntm mysteri09. • brou-se perfeitamente da vhlo qi:e que aabc:n dar P dmdo nome u tanto o lmpressioná111 Kelvin vol. 
a.isas O que Joslyn tinha era ta á carga, mas Batés IO interpõe tome,� o eeu ca marada Lee Rogers cheio de zelos alJ estava para dar o conforto do Kelvin rebella-ae contra a 1n. 
que ella nec:essitava terferencla trocam..11e I n I u J -Dar de comer a quem tem tos. ln•estem-se um para outrc f me � prett!ID a que um esplrlto e Bates �be uma pancnda que o temente a Deus nlo ao p6de furtar, pro.,ta por t�rra sem vida C'-0nfu-l'Ohrctudo quando � fome ae mani alio, gritos, e a polida ,ntra em festa em uma erea. acena Kltty apregenta ae como a turinha, capaz de ta tt.lpomave� a causadora da tragt-

rer Inveja aoa que dia. ,nu o representante da autDri. 
,i.�m ao ncsso laJo dade, num breve eXP.me , capacita numa mtta de res. de que ella nl1> é typo rle mulher tau.rante. 1-ee �ogo. por quem oa homens ee mat•m. rs leva tu:i amiga • Nenoaa, seriamente conturba-Joslyn a um mtau. da com o ac:ddente de QU( havfa 
rantf oncle ee encon. 61do caia& !nToluntaria, Joslyn tra tambem Jones toma o cam nbo de caaa, onde a es-Kelvln, aatro de prl. pera, .. uma 10rpreza: Kt·lvin ali melra grandeza � Ci, i;e encontrova, nema, que ae deixan• Ver.do por terra o seu ativer. do Impressionar pcl� urio, •lle conseguira escapar e J!'Ontrosidade da eham. procurára n!ug!o r,as apoaento! da pagn• pretende pn,;. moça A policia estava no aeu e11. tu ae auu bo-na. calço. e o J1' fóra da porta era a cru,5 a .lotlyn, ma prl'lão cttl.a; Joslyn consente, pol.,, 
1..et ltogtl'I tlclla qu� que o homem ali fi'lll(' e ce<le.Jhc 

sua cam11, arranjand°""' elb para 
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(A POOR GIRL'S ROMANCE) 

FIDI DA F D O. 

Wellington 
Anne Beaudeau 
Madeline Sheivers .. 
Rebecon Morgan .... 
Theodore Chappell 
Johnny Mahoney 
Senhora Finney ... 
Tramp 

Greighton Hale 
Gertrude Short 

Rose Rudami 
Clarissa Selwyn 

Charles Requa 
Johnny Cough 
Sra M Cecil 

Forrest Taylor 

Nem toda a historia de fadas é obra da phantasia. 
Muito coração tem sonhado e vívido a realidade do seu 
sonho. 

Desde de creança Anne Beaudeau fôra creada sem 
carinhos: na pensão da senhora Finney. que a recolhera 
da orphandade, recebia a joven creatura máos tratos dia. 
rios: por isso, ella só contava, além dos castellos doira­
dos que formulava mentalmente nas horas de ocio, com 
a piedosa amizade de um amigo. Johnny Mahoney, 
chauffeur de praça 

Quando uma vez se dirigia para casa foi assaltada 
por um gruvo de garotos de rua que lhe dirigiam insul­
tos e insolencias. de cuja situação a salva o ricaço Wel­
lington Kingston que a conduz a casa de Finney. no seu 
luxuoso Packard Esse mesmo cavalheiro encontrou-a 
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ROMANCE DE UMA MOÇA POBRE 
posteriormente em um !baile da alta sociedade, cujo sereno Anne apre­
ciava da rua Reconhecendo a identidade da moça, Kingston receioso de 
um escandalo. apresenta-a aos parentes como a princeza Anne, ora em 
visita á America. sob incognito Mas a mundana Madeline. tambem 
convive em companhia da Senhorita Morgãn, descobrindo o embuste 
daquelle a quem procura prender nos amores laceis, finge uma scena 
de ciume e motiva a immediata retirada da supposta titular 

Regressando á casa, é posta na rua pela dona da pensão, e por isso. 
vê-se obrigada a acceitar á hospedagem do carro de Mahoney, onde 
passa o resto da noite As primeiras horas da manhã sae a procurar 
um emprego, collocando-se como da nsarina de cabaret e posteriormente 
como modelo vivo em um importante costureiro da Quinta Avenida, de 
nome Theodore Chappell, amante certo de Madeline delide ha algurr 
tempo. pouco reservada de costumes, cahinào por isso mesmo no desa­
grado do amante que. buscando se libertar. convida-a para um jantar 

intimo onde diria o ultimo adeus Ne,sa mesma noite fôra Anne des­
tacada pelo patrão para expôr em casa da Senhorita Morgan alguns 
modelos chegados de Paris e a pedido da cliente fica tomando conta do 
apartamento emquanto a respectiva dona sahia em visita a algumas 
amigas Mal sabia a moça-modelo que Rabecca era tia de Kingston 

e assim, matando o tedio da solidão, chama-o pelo tele­
phone para tomar chá em sua companria O rapaz at­
tende solicito e passa algumas horas de agradavel com­
panhia Mas ao retirar-se ouve alguem que chama por 
seu nome ao andar immediato Penetrando, com curiosi­
dade no local de onde partim as vozes, depara com Ma­
deline que acabara de matar a tiros o amante e fugia pela 
escada abaixo Anne acorrendo com o estampido desde 
o andar superior justamente na occasião em que chegava 
a policia e procurando livrar Kingston denuncia-se como 
a autora do crime 

(Termina no fim do numero) 
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Entre a multidão anonyma dos hu­
mildes que rastejam pelos subterraneos 
de Paris, na ansia incontida de uma 
amarga côdea do pão de cada dia, en­
contrava-se Chico, um joven hercules, 
de maneiras selvagens, que se dedicava 
á dura faina da limpeza dos esgotos. 

Acompanhava-o invariavelmmte o 
'"Rato", que ao amigo votava uma ami­
zade sem limites. 

Chico jámais conhecera as doçuras 
do lar. Nascido ao Deus dará, para o 
Omnipotente volvera os olhos numa in­
genua prece, supplicando-lhe que o fi. 
zesse lavador das ruas, onde o sol lhe 
lhe poderia acariciar a face agrosseirada 
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SETIMO CEO 
(7TH. HEAVEN) 

Film da Fox 

Diana, Janet Gaynor; Chico, 
Charles Farrell; Boul, Alberto 
Gran; Gobin, David Butler; Ma­
dame Gobin, Marie Moaquinl; 

Nana, Gladys Brolcwell; Chevil· 
lon, Emile Chautard; Briaaac, 
Ben Bard; o "Rato", Oeoree 

Stono. 

pelas pestilencias Mas Deus não 
ouvira os rogos do homem, que 
agora se tomava taciturno, des­
crendo, na sua ignorancia. da 
propria Providencia, q u e nãc 
soubera aproveitar a opportuni· 
dade con'Cedida. . E o Chico 
era urn homem de valor . . As­
sim dizia o estribilho pittoresco 
que toda a gente lhe ouvia. 

Num recanto duma ignobil 
mansarda de Montmartre, vi­
viam duas irmãs, Diana e Nana, 
a quem o -Destino ferira cruel· 
mente, roubando-lhes, bem cedo, 
o affecto paterno. A familia, que 

elixir maldito. Os tios de Diana 
e Nana tinham, porém, regressa· 
do e procuravam saber onde se 
encontravam as sobrinhas. 

O velho não era homem pata 
brincadeiras e queria as pequenas 
puras como dantes, ou lançal·&a­
hia á margem se estivessem cor­
rompidas. Diana, que não a,,bia 
mentir, dissera então que nãc, 
existia moral naquella casa. E os 
tios retiravam-se para sempre, 
indi&'nados, atirando com uni pU· 
nhado de notas ás faces da inno­
cente e da culpada. 

Nana, que torturava medo­
nhamente a irmã durante a entre· 
vista, explodiu em vergonhosos 
impropenos, lançando-se sobre a 
creança que era o motivo da sua 
colera, emquanto Diana fugia ao 
chicote implacavel, agora na man­
sarda, Jogo na viella, gritando, 
implorando misericordia daquella 
que não era mais que um monstro 
hediondo. Cabida na rua, sem for· 
ças e sem animo para a lucta, a 
victima ia morrer, quando Chico, 
vendo a imminencia do crime, se 
precipitou sobre a féra, doman· 

lhes restava, tinha emigrado para as 
colonias e della não se sabiam novas 
nem mandados. Nana perdida entre o 
vicio, dera numa megera capaz de pra­
ticar todos os crimes para obter a dose 
nece&saria do absintho que a alimeft· 
tava E a pobre irmã mais nova aof­
íria resignadamente os maus tratos 
que o azorrague de Nana lhe infligia 

Duma vez, em que faltava pão e 
absintho no miseravel tugurio, Nana 
azorragou brutalmente Diana para 
que esta. a troco do producto de um 
roubo, lhe fosse buscar mais alcool E 
a infeliz creança, curvada ao peso das 
vergastadas, transida de medo e de 
frio, lá ia, de taberna em taberna, até 
que conseguisse a dose necesaaria do 

do-a com a sua força herculea. Chi­
co, vencida a primeira impressão de 
assombro, comia a côdea habitual 
em companhia do seu Hei "Rato" e 
de Boul, um cocheiro da velha guarda 
que exhibia agora um automovel de 
praça em perfeito estado de decom­
posição. Diana tinha fome. Jazia 
merte sobre a calçada. E o limpador 
de esgotos, não podendo resistir á 
impressão que o dominava, levanta· 
va-a e prodigalisava á victima de 

Nana o carinho que ella talvez nun• 
ca sentisse em redor dos seus verdes 
annos. 

Entretanto, a policia procurava 
as mulheres que se lhe tornavam 
suspeitas pelo caminho Nana fôra 
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presa e Diana ,e!-o-hia tambem, 
se não fôra, ma'- uma vez, d am­
paro do Chico, que a· declarava 
sua esposa para que a lei não a 
amarrasse ao pelourinho da infa­
mia. Chico morava no setimo an­
dar - setimo céo - de um dos 
muitos pardieiros de Montmar­
tre. Para ali levou Diana, que se 
extasiava com o vasto panorama 
das estrellas, tremulando no hori, 
zonte, emquanto elle lhe reserva­
va a cama que era a sua unica 
reliqua, com o respeito proprio 
ao pudor de uma virgem. 

Mas Deus viera com Diana. 
Chevi,llon, um agradavel sacer· 
dote, ouvindo as queixas do Chi­
co, trouxera-lhe a almejada no­
meação de lavador de ruas. Ago­
ra, sim! Agora é que elle ia ser um 
homem de valor!. . . i 

Diana, intimada a sahir, após 
as investigações da policia, apro­
veitava todas as horas, todos os 
minutos, para pôr em ordem a 
mansão onde o seu Chico era o 
idolo. Visinho, era Gobin, um 
collega do lavador, que vivia num 
paraíso de delicias com a esposa, 
como nos primeiros tempos do 
matrimonio. Esta, que se affei­
çoara a Diana, estava prestes a 
ser mãe e aguardava anciosamen­
o momento da suprema ventura. 

Aquelle filho dos esgotos, 

Mas o lavrador de ruas nãc 
sabia dizer essas coisas. Elia, 
porém, insist'ia, até que, por fim, 
se expressaram: 

- Chico .. . 
- Dianna .. . 
- Céot. .. 

Então, essas duas almas sof­
fredoras precipitaram-se numa 
cadeia de caricias, num idylio 
ideal, puro como as estrellas 
que illuminavam a mansarda, di­
vino como o dedo da Providen­
cia, que envolvia aquelles dois (ê­
res no mesmo destino, e os unia. 
á falta de sacerdote, numa alli­
ança inspirada pelo poder dos 
céos. A guerra. que devia rou­
bar a vida duma grande parte 
da humanidade, surgia como 
um cyclone, em 1914, amea­
çando a felicidade dos lares, 
roubando os braços daquelles 
que eram o mais forte esteio da 
familia. Paris inteiro sabia 
para a, rua acclamando, enco­
rajando o espírito dos que, bem 
perto dali, iam defender a Patria 
da aggressão brutal. Soavam 
as trombetas. Todos os homens 
validos seriam mobilisados. Chi­
co e Gobin não escapariam á re­
gra. Era o dever. Forçoso era 
partir. O inimigo já tinha atra­
vessado o Mame ... 

Diana não advinhara ma• 

em plena juventude, coberto das ares­
tas da ignorancia, desconhecia o 
Amor. Entretanto Diana sentia 
que Chico a amava. Elia adorava já 
ha muito esse Adonis das ruas, a 
quem cortava os cabellos e embelle­
zava a fronte, numa tremura pudica 
de donzella surprehendida. O idylio 
começava sem mesmo Chico o notar., 
Elle não s6 trouxera os melhores nú­
mos do "ménage", como tambem. sem 
mesmo saber como nem porque, lhe 
trazia agora um vestido de noiva. Dia­
na, comm·ovida, não acreditava que 
Deus lhe concedesse tamanha felici­
dade. Pois se elle nunca lhe tinha dito 
que a amava!. .. 

preparava-se para o sacrifício com o 
espirito sublime da mulher franceza. 
A despedida. . . Ninguem tem forças 
para ella, Santo Deus! Mas Diana, a 
mulher franzina, atormentada pela 
desgraça, teve-as para admirar o seu 
Chico, a sua alma, que era tambem 
uma alma da França. Oh sim! Elle 
partiria, mas todos os dias, ás 11 ho­
ras, falar-se-hiam, espiritualmente; to­
i!os os dias repetiriam os mesmos pro­
testos de amôr, de coragem, e de fé no 
Redemptor. Cada um guardaria pre- · 
ciosamente as relíquias que Chico, num 
dia de desespero, tinha recebido do 
bom padre Chevillon. Aquelle céo ia 
ficar saudo.o do anjo que partia para 
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cumprir um dever sagrado. A artilha­
ria e a metralha varrem impiedosa­
mente os campos, ainda hontem orgu­
lhosos de seus productos fecundos. 

A terra é remexida nas suas en­
tranhas. Tudo se mobilisa para salvar 
a França immortal. Todos os taxis, 
até mesmo a desconchavada caran­
guejola do velho Boul, que vae até o 
front para não se apartar da sua que­
rida "Eloisa ... " A tactica do general 
Gallieni, mobiJisando todos esses vehi-

culos, fazem a mira-
-._ culosa salvação de 

Paris nessa gloriosa 
batalha do Mame, 
que, de per ai, cons­
titue um dos mais 
'Jellos padrões d a 
1ravura gauleza, na 
lefeza do mundo ci­

vilizado. 
(Ternúna do fim 

do numero). 
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Olive Borden é a resposta que mais 
satisfaz ás fervorosas preces dos .. fans" ·1 

Elia é a prova viva e irrefutavel de 
que toda a "pequena" de olhos resplendo­
rosos, de formosa cabelleira negra, de al­
vos e pequeninos dentes e de pelle seme­
lhante a luz do sol distillada, póde fazer 
carreira nos films. 

Com esses attributos qualquer lei­
tora de "Cinearte" póde habilitar-se a 
um pedestal seguro na galeria da fama, 
no templo da Setima Arte, sem precisar 
do auxilio de quem quer que seja, sem 
protecção, sem experiencia, sem dinheiro 
e sem roupas luxuosas; póde vence? uni­
camente como Deus a fez, mais setenta e 
cinco centimos e um vestido modesto. 

Digamos. de passagem, que não ha 
ainda muitas semanas alguem. que sabe 
o que diz, declarou - com certeza foi só 
para desanimar as nossas leitoras - que 
Olive Bordcn é a mais bella das artistas 
da téla e uma das mais formosas mulhe­
res em todo o mundo. Já se sabe que foi 
um homem o autor ela asserção. Mas 
não se dêm por vencidas, as leitoras, porque, 
si são muitos os que admiram a belleza maravi­
lhosa de Olivc Borden, a sua formosura rara em 
escarlate, preto e ouro, muitos. tambem, são os 
admiradores de outros typos de lbelleza. como, 
por exemplo, o de que é a representante mais 
legitima a quericja Norma Shearer. 

E depois, devemos accrcscentar desde já -
no caso de algumas dentre as leitoras já terem 
decidido embarcar para Hollywood com as suas 
madeixas á Mary Pickford e olhos á Alice Joyce 
- Olivc Bordcn, realmente. nada tem de u­
typo de belleza commum; Olive Bordcn é ma. 
do que ordinariamente formosa, ella é adoravcl. 
mesmo, para as outras pequenas adorave1s 
é uma formosa entre formosas, de natureza ar­
dente de uma vivacidade raramente encontrada. 
Olive Borden é uma obra-prima de uma mão de 
mestre. Elia é a Vida. E' a Detenninação per-
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CLLA C' A VIDA ••• 

sonificada. E no entanto, tendo con· 
quistado galhardamente. e ;i sua 
propria custa, a posição de destaque 
que ora occupa na Cinelandia, clla 
continúa a ser a mesma encantado­
ramente modesta e sincera Olivc de 
annos atraz. 

Naquellc tempo lá estava ella 
vivendo no Estado de Virgínia. onde 
nasceu. em companhia de sua mãe, 
vivendo confortavelmente entre ve­
lhos e dedicados amil(os e as scenas 
bellissimas de sua infancia. Seu pac 
morrera ao completar ella os qua­
torze annos. mas. em vez de fraque­
jar na luta pela v:da. sua mãe, cora­
josa senhora, iniciou um negocio. 
que em breve entrava em franco 
progresso e permittia que a deli­
ciosa Olivc, a mais formosa das 
meninas, frequentasse bôas escolas 

AS SUAS ULTIMAS 

e fosse ás melhores festas e reuniões 
realizadas na sua cidade natal. E, 
noite e dia, todos eram unanimes em 
considerai-a um typo maravilhoso 
de bellcza feminina. E a menina 
candida e pura não se deixava do­
minar pela vaidade .. 

Um dia nasceu forte no seu 
peito o amôr pelo Cinema. Ficou 
dominada, profundamente apaixc­
nada para sempre . 

Mas não fez como muitas em 
casos semelhantes - agiu immc­
diatamente, desenvolveu logo gran­
de actividade. Mamãe não se oppôz, 
pelo contrario, disse-lhe: "Si é o Ci­
nema o que mais queres. vamos 
para Hollywood. 

Conversaram muito sobre os primeiros pas­
sos a dar; discutiram todos os aspectos do som­
brio problema do futuro, nada deixando na pe­
numbra; convenceram-se de que o anzol tinha 
que ser atirado com habilidade e de que os pei­
xes não podiam ser dourados ... que no fim de 
contas, podia não haver peixes . 

Leram, juntas, todas as tristes e deplora­
veis historias de innumeras moças que haviam 
levado para Hollywood a sua belleza, as suas 
esperanças e os seus corações fortalecidos pela 
confiança em si mesmas, e, que. comtudo, ha· 
viam encontrado o mais completo fracasso, 
descendo até a categoria de criadas, de bilhetei­
ras de Cinema ou empregadas de restaurantes. 
Sabiam que a focllcza sobrava cm Hollywood, e 
conheciam muito bem a verdade do adagio 
"Muitos são chamados, poucos são escolhidos", 

Mas um dia Olive resolutamente disse a 
sua progenitora que partiria para a Califomia. 
Com certeza essa resolução tomou-a ao mirar-se 
num espelho, depois de ter visto em reflexos de 
ouro a sua propria belleza ... 

Mamãe Borden viu que o agui­
lhão dos films a picara fundo: que os 
dias de collegio de sua filha haviam 
chegado voluntariamente a um fim; 
e que, si Hollywood não continha 
para ambas o pote de ouro, a certeza 
disto só podia ser obtida com uma 
visita pessoal. 

Em todo caso, ainda fez as ul­
timas observações, ditadas pelo seu 
coração de mãe. Estava decidida a 
partir com a sua "bonequinha". es .. 
tava decidida a arriscar tudo na 
aventura. mas achava que era muito 
·arriscar•se uma " p e q u e n a" de 
dezeseis ànnos a um tal passo, sem 
levar dinheiro, sem levar, talvez, o 
sufficientc para comer. E Olive res­
pondeu que não fazia mal, que para 
clla muito melhor seria conhecer a 
desillusão e o desapontamento, en­
tão, do que mais tarde. E partiram 
para Hollywood, aQuellas duas ai-



14-IX-1927 

mas corajosas, confiantes, cada uma acrecii­
tando firmemente no valer da outra e na au­
thcnticidade da picada do agulhão da Setima 
Arte. 

• ••
Abriram uma confeitaria - ou por outra. 

foi Mrs. Bordcn quem oiez, Mrs. Borden, que 
mais parece uma mocinha. EUa passou a ven­
der doces, emquanto Olive corria os Studios. 

As rondas eram penosas e enfadonhas. 
Havia t�tas "pequenas!.! bonitas, tantas mu­
lheres formosas, saudaveis e alegres typos de 
louras e morenas, umas que iam de auto, outras 
luxuosamente vestidas e ainda outras com se­
cretarias, centenas e centenas deUas, cada qual 
mais cheia de attractivos e encantos, que a mo­
desta Olive, a principio, desanimou .. 

Conseguiu, entretanto, pequenos trabalhos 
de "extra". Scenas de multidão - mas ella 
amava-as. 

Então, um dia, duas "girls" do Studio -
qualidade de "girl" que não se encontra em ou­
tra parte do mundo - já experimentadas, já 
desilludidas, fizeram-n'a vêr que para ella pou­
cas eram as opportunidades; que faria muito 
melhor se se retirasse dos "lots" e fosse viver 

em casa, com a mamãe. 

Olive acreditou. Nunca antes lhe 
haviam mentido. Concluiu, portanto, 
lJUC cllas tinham razão, agradecendo­
lhes sinceramente o interesse demon­
strado pela sua sorte e voltou as costas 
ao mundo das sombras e as bcllas men­
tiras contadas pelo seu espelho. 

Durante mais de tres semanas ella 
andou desapparecida dos Studios. Foi 
quando a confeitaria de sua mãe que­
brou e fechou as portas. Do dia cm que 
se fecharam os mostradores de doce cm 
diante, Olive e a pobre viuva. cansadas 
já de lutar, desanimadas com tudo e com 
todos, viram-se abandonadas, isoladas 
em plena Hollywood, sem quasi o que 
comer, pois os credores haviam caido 
cm cima do seu pcfore capital, deixan­
do-lhes apenas a insignificancia de se­
tenta e cinco ccntimos; 

Olivc tinha um credito, de sete 
dollar<:S, é verdade, mas só podia utili­
sar-se dclle, passacjos quatro ou cinco 
dias. Não se pód; exigir que os depar­
tamentos de escolha de elenco dos Stu­
dios modifiquem o seu systcma de tra­
balho só para satisfazer ás necessidades 
de duas mulheres, que têm apenas dous 
estomagos e setenta e cinco oentimos ... 

Ambas. resolveram que não come­
riam - eis tudo. Não pensem que, 
a fome só existe fóra da plathonica Hol­
lywocd. Elias duas conheceram duran­
te varias dias os horrores da fome -
ellas sabem o que custa admirar pratos 
appetitosos e não poder comei-os. 
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O SEU "BUNGALOW" EM BERVELY HILLS .. 

Esta·,am na situação a mais au­
gustiosa possível, quando alguem 
lembrou a Olive que ella podia ob­
ter trabalho na Revista dos Escri­
ptores da Téla. Elia e::perimentou 
uma vez e falhou. Experimentou 
novamente e tomou a falhar. Pre­
parava-se para uma terceira tenta­
tiva, quando alguem lhe fez vêr qu�. 
si quizesse obter trabalho, tinha que 
modificar a sua apparencia, modi­
ficar o "rnake-up", o penteado e o 
modo de se vestir, afim de parecer 
mais velha. 

Olive pensou muito e resol­
veu seguir o conselho - arranjou 
um n o v o penteado, pintou-se 

como uma corista do Ziegfeld, 
vestiu-se escandalosamente. e, 

·mais velha alguns annos. 
saiu de casa. De volta, esta­

va empregada., 

O emprego seguinte foi nas 
comedias de duas partes. Mack 
Sennett olh6u urna vez só para a 
viva e formosa cigana de Virgínia. 
Foi o bastante - ella estava com 
trabalho ,tarantido pelo menos em 
quatro dias de cada semana. Foi 
um allivio para mãe e filha. Refi­
zeram as esperanças. Compraram 
roupas e alimentos - readquiriram 
a confiança perdida. Vieram come­
dias sobre comedias ... dous annos 
seguillos nas farsas. . . Hal Roach 
e muitos outros productores ... e 
durante esse tempo Olive foi cres­
cendo. foi crescendo. . . E foi 
aprendendo, tambem ... 

As comedias levaram-na ao 
Studio da Fox ... 

"As comedias - disse ella ha 
tempos - são o melhor treino para 
o drama. EUas ensinam-nos a viver, 

(Termina no fim do numero) 
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EMQUANTO A MARÉ 
VAE-VAE 
EMQUANTO A MARÉ 
VEM-VEM 

NA BEIRA DA PRAIA 
TEM-TEM 
MORENAS BONITAS 
TAMBEM ... 

14-IX-1927 
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UM INSTANTANW 
DE OLYMPIO, OLI­

VE BO R D E  N OU 
J A 1'/ ET O TERA 
PRIMEIRO PAR A 

CAL>, 

A SUA IRMA CUA 
FO I LEVAL-A AO 

<:AF.S .. 

. UA � 0LYMPI0 
f OR!M tM�ORA ... 

1.IA E O SEI., 
B O R I S. 

O ULTIMO 
A D E U  S ... 

OLYMPIO 10 SECUNDO EM Pf) FOI UM DOS JORNALISTAS QUE 
VISll ARAM O STUDIO. O VISUAI.-FILM OE S PA ULO 

NO CAES. 
AINDA 

QUANDO LIA TIROU PHOTO­
GRAPHIAS NUM STUDIO BRA­
SILEIRO OL YMPIO TAMBEM 

ESTAVA LA' 

LIA TORA' A BORDO. COM A SUA FAMILIA E ALGUNS 
REPRESENTANTES DE ''CINEARTE" . .  

17 
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O FILHO DO &OHSDHIO 
(THE CRUISE OF THE JASPER B.) 

Film da P. D. C., com Rod La Rocque, Míldred 
Harris, Jack Ackroyd, Snítz Edwards e outros. 

Por voltas de 1725, sobre a costa occídental 
africana, velajava um brigue ligeiro entregue á 
pirataria de alto mar, tão commum ás aventuras 
dessa época. Como farta colheita das repetidas 

14-IX-1927 

incursões pelos reconcavos da costa, com a pilhagem im­
penitente dos barcos e veleiros de commcrcio, calava 
fundo o navio sob a carga da pedraria custosa, do ouro, da 
especiaria e curiosidades de terras longinquas. Era a paga 
da grande aventura. 

O mar ia calmo. Uns farrapos de nuvens, leves como 
arrnínhos, pendiam do horizonte como promessa de bom 
tempo. Depois das tremendas borrascas enfrentadas ao 
longo do Continente Negro, dos perigos e sustos arrosta­
dos, um dia suave de sol como aquelle trazia ao rosto de 
cada tripulante as mais alentadoras esperanças. Para 
além, vencida aquella immensidão de esmeralda liquida, 
ficava a aldeia, o villarejo, a granja, a casinha de cada um 
desses cavalheiros de aventura, que prestes iam abraçar 
as esposas, beijar cs filhos, rever os amigos ao cabo dés­
ses longos annos de ausencia absoluta. E uma alegria 
communicativa parecià dominar todos esses corações em­
brutecidos no mais negregado dos mistéres. Em pouco 
cantavam uns, outros davam-se as danças, ainda outros 
rufavam pandeiros ou dedilhavam violas desafinadas. 

Desde algum tempo, vinha. o Clegett, contra-mestre 
do navio, a atirar olhadelas de pouco respeito para uma 
gitana feiticeira que o capitão puzcra a bordo, e a q1.!em 
chamava de sua. 

Desde que na mulherzinha puzera os olhos o bravo 
marujo, entrara-lhe nalma todo esse feitiço caracteristico 
das paixões arrebatadas. Subi to, como que tomado pelo 
rythmo avassalante da musica, salta o marujo em meio ao 
tombadilho. O capitão põe-se-lhe á frente, como advi­
nhando toda a sua intenção. Ali mesmo, corpo a corpo, 
tr�va-se uma lucta de morte. Ao brandir das adagas, li­
geiros como gatos, proseguem os dois ferozes contendo­
res. Em derredor, tomando o com'oatê como um especta­

culo divertido, agrupam-se todos os homens da tripulação. 
Por fim, a um descuido do capitão, enterra-se-lhe a arma do adversario em 

pleno peito. E sob aquelle jorro de luz, cabido do céo, em scintillações de ,-icto­
ria, exhala o ultimo sopro de vida o temível capitão do veleiro "Jasper B " 

- De agora por deante eu sou o dono deste navio e de tudo o que eue con­
tém!, brada o contra·mestre, levantando-se, victorioso de sobre o corpo de sua vi. 
ctima. E depois, a.garrando a mulherzinha causadora da tragedia, accrescenta, 
num eesto dramatico, em pleno tombadilho do barco: 

-"Eu, Jeremias Clegett, o primeiro de uma futura geração de bravos, de mi­
nha propria vontade, te tomo por esposa"! 

. . . 

Oito gerações depois, encontramos o ultimo descendente desse cor,sorcio rea­
lizado assim tão bizarramente, cm pleno mar. Jeremias Clegett, cognominado o 
"Filho do Corsario", completava vinte e cinco annos. precisamente a idade que 
tinha esse seu avoengo na época do desfecho tragico-nupcial acima descripto. 
Uma especie de lenda se havia creado, pela qual todos os varões descendentes do 
velho pirata tinham que se casar no dia que completassem vinte e cinco annos., a 
bordo do velho navio, conservado como uma reliquia de familia, ou então perde­
riam direito á herança accumulada durante mais de um seculo. 

Mas o ultimo dos Clegett não era homem para seguir rotineiramente uma 
velha crendice hereditaria. No proprio dia em que completava seu vigesimo-quinto 
anniversario, manhã alta, ainda o encontramos entregue a mais profunda somneca, 
a despeito do risco que corriam todos os bens do antigo patrimonio. Com a vida 

(Termina no fim do numero) 
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MA RIA 
C A S AJU A N A  

A Agencia Universal tem 
a exclusividade para o Brasil 
do film de lucta "Uzcundum e 
Willsº

1• 1 

"Sumurum", film da Ufa 
com Pola Negri, está sendo re· 
pri?•do na Allemanha., 

N 

Greta Nissem, Charles 
Farrell, Monte Blue e Barry 
Norton, entrevistados por "Ci­
nearte

,,
. 

Muito breve publicaremos 
as entrevistas que o nosso re­
presentante especial em Holly­
wood, L. S. Marinho teve com 
os quatro artistas acima. illus­
tradas com photographias ex­
clusivas para ºCinearte" .. , 

N 

No conhecido semanario 
inglez "Graphic" appareceu 
um retrato com os seguintes dj. 
zeres: 

"Senhorita Trust von '.Al­
ten, sobrinha do Presidente 
Hindenburg, q u e apparece 
como artista, o que tem indi­
gnado a aristocracia allemã, 
apezar da Allemanha ser actu• 
almente republica. 

Um jornal hollandez, po­

rém, "O Telegraff" se encarre­
gou de enquadrar o caso nos 
seus verdadeiros termos. exter­
nando-se do sezu.inte modo: 

19 

VENCEU O CONCURSO 
DA FOX NA HESPANHA E 
ESTÁ EM HOLLYWOOD .. 

"Olhamos attentamente o 
lindo retrato estampado pelo 
ºGraphic" e, de repente, nos 
veio á mente, que já conhecia­
mos aquelle formoso palminho 
de cara. Não é absolutamente 
sobrinha do Presidente Hin­
denburg e sim uma encantado· 
ra patrícia nossa, uTruus van 
Aalten ", que ganhou. ha tem­
pos, um concurso de belleza in­
stituido pela U la". 

· "O Telegraff" é quem está 
com a razão. 

N 

"The Hearte of Mary­
land ", da J:nd:: Dolores Cos­
tello. para a Wam.r· Bros., 
causou successo quando es­
treou em New York. Lloyd 
Bacon dirigiu o elenco inclue 
Jason Robards, Warner Rich­
mond, Helene <::ostello e a exo­
tica Myrna Loy. Vocês lem­
bram-se de Catherine Calvert 
no mesmo film ha alguns an-

il! 

Ann Christie. uma encan­
tadora "pequena" de 19 annos. 
será a ''Jeading-lady'.' de Ha­
rold Lloyd no seu proximo 
film, a ser distribuído pela Pa­
ramount. Bebe Daniels. Mil­
dred Davis, Jobyna Ralston. e 
a2"ora Ann Christie ... 
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OS BOMBtlROS 
(FIRE BRIOADE) 

Fllm da Metro GoldW)'ft 
Helen Corwin . 
Ter O'Neill 

· · ·"" • · · · · · · · · · • · · · · · May McAvoy ry • · • .. · • • • · ·• · · .. · · • · · · • · • · · . . • . . . . . • . . ... Charles Ray 
Í�mo.�tn · • · · · · · · • · • · .. · · • · · .... • · · · · · · · ·· · · .... Holmes Herber1 
M� o·N 

1 
• • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • , • • • Tom O'Brien · , e li • • • · • • · • · • • • • · • • • • • · · · · , · · • · · · •. .. . . • . . . . Eugenfe Bessere1 !.!:" 

1� N0
•(l

N
I •

1
· · · · · · · · · · · · · • • · · · · • · · · · · · · · · · · · · . . Warner P. Rlchmond '-"P O ef 1 · · · • · · · · · · · · • • • · · ·, · , • . . . . . Berr Woodruff 

ºBrldget . • • . • . • • • . . • . .. . • . . • . • . • . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . V!Via Oadenchefe · · • • • • • · · · · .. · • • · · · · · • · · · · · , ..• , . · ......... · DeW!tt Jennlnp Tflomu Wafnwrtabt . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. , . .. . . . . . Erwln Connelly 
Na familia O'Neill era uma rradiçlo ser bombeiro. O 

combate ao fogo e111va na massa do sangue. O velho .. Pov". 
um veterano cncanccido, possuia o unico equipamento de tracçto 
animal que restava na cidade, uma especie de pensio para clle. 
que lhe servia para preparar os recrutas, tornando-os apros 
para o arduo m1stlr. ·'Pop" sabia o que era a sua pro/lado· 
ainda recentemente perdera o filho no cumprimento do dever'. 
mas te'.Stavam.lhe os trcs netos para coormuar a misslo, e, gra­
�s • Deus! sabia mostrar que era legitimo O'Nelll o sangue 
que}hes corria nas ·�!as Jim e Joe eram J• perfeitos soldados 
da Brigada do Fogo ; Terry, portm, o terceiro dos netos, nlln 
pauava ainda de simples recruta, de cujo aprendizado se oc. 
cupava o velho "Pop". Agi!, forte e dotado de um esp11'ito c<> 
raJoso e de declslo. prompta, Terry reunia, sem duvida, as qua 
lldades necessarias a um cxc.cllente bombeiro; Jusr1fica>a-se, 
pois, a confiança que o avo tinha no rapaz. multo e.mbort nio 
houvesse elle conseguido arrebatar a ta� offerecida por Helen 
Convln, filha do mllhonarlu .,_ __ _ 
"philantropo", ao coocurso dis­
putado pelos Jovens re.;rutu no 
dia do seu e:ume final. Terry 
perdeu por um ponto; perdeu a 
taça, mas. em compensaçlo ga­
nhou coisa multo mais preciosa 
- a aympathla da encantadora 
Helen, com quem, a partir d'e.­
se dia, começou elle a escrever 
u paginas de um capllvante e 
terno romance Pouco depois, 
Jlm, trmlo de Terry, era victl 
mado e mor·rfa quando partici­
pava da extincç!o de um lncen• 
dio Esses accidentes, posto que 
naturaes, exigiam grande atten, 
çlo por parre do Corpo de Bom· 
belros; p o I s, 1nque,1;onavel­
mente, si o lncendlo t um mal 
lnevitavel, cumpre cercar dts 
poulveis garantias a vida dos 
que combatem esse ma l. Ora, 
a construcçio dos edillcios t n 
ponto euenclal: um edific10 
mal e o n s t r  u , d o quando, 
presa das chammas, t um peri­
go para os abnegados bombei­
ros que tem de escilar as sua-s 
paredes, subir ao telhado, pene­
trar no braseiro. Wallace, o 
commandante do Corpo, e1'tr· 
ela, pois, o mais incontestavei 
dos seus direitos, comparecen-

HELEN 
TAM8eM 

ESTAVA 
AP�IXO. 
NADA .•• 

do perante a commlsslo fi•eal de con11rucÇ6<, da � 
dade e protesrando contra a concesslo d� wnrruie 
para • edlficaçlo das escolas , Companhia w,1nw,t. 
ght, cuias construcçóes violavam os regulaQll:nrot 
Homem sem papas na llneua, Wallact declarou franca. 
mente que si a commisslo assim prooedla er.a por se 
ter vendido aos constructora. O protesto JJIO teve ou. 
tro e/feito, sento a substltufçjo do commandante Wtl· 
lace, como resultado da obedlencfa pu,lv• do Pref•llo 
'• ordens de Corwln. que era quero estava por traz de 
Walnwright. A substirulçto de Wallace cauwu srandt 
descontentamento no Corpo. 

Neue entrementes Helen � uma festa em sut 
casa e Terry t convidado. FOI IIC$$I )IOite que ll' do,, 
Jovens trocaram o seu primeiro beijo, mu com tio 
pouca sorte que Corwin os surprehendeu e Interveio. 
Em tom rlspido, declaro11 que absolutamente nlo COll· 
aentia em tat$ relaç6<S. 

Terri• retira-se, levando n'alma um tr]fteu lnfj. 
alta. MAi bav11 chegado t cau, chega fJ. no�a de 
que ceu lrmlo J oe havia sido ferido na e1<1incçlo � 
um lncendio e condu.tldo pa,. 9 h1>tpJtaJ, Terry e sua 
mk partem em dlsparada, mal checando fJ. tempo de 
receber as 11lt1mas palavras do moribundo. 

Wallace devia p,.ssar o baatio ao ... lrmlo e Ter, 
ry. Juntamente com sua mu. p,OC\lram 'o co.mm.H· 
dante. Terry estua mal sat1sfelw, d,sgoeteso, e WJI, 
alce pro.melleu que o removeria de departamento, dao­
de>-lhe um urvlço !IJ.ais importante - o de seu investi· 
gador aecre10, polt a lucra em qu_e elle estava empe­
nhado contra os mtoe i11d1V1duos prosegl>irJa. 

O no,o Orpbanato Reid, que Corwlo patroelnava, 
u�va quasi concluldo, quando se effettuou • cerem<>-
111a d. sua fnaueuraçlo e • reo.,<>Çlo ciàs cre111�1. 
Exercendo I sua acçio 1nvestlgadora, T,rry v�rificou 
os graves defeitoc da eonstrucçlo, com,• vipa (kma, 

slado curtas. pillar de madeira em vez de ferro, mio isolamento das fornJlhu calor!• 
feras ... Terrr correu a dar parte a Wallace e este o despachou lmmedlatamentc a Cor, 
"''"· Ah! ora chegado o momento d'eate se manifestar ll<'m aubterfuglos: Inimigo ou 
alllado, nlo haveria melo termo. Mas Corwln, apeur da evidencia, pretendeu ver n• 
visita de Terry um simples ardil para conseguir entrada em sua cau. Logo, porlm, 
que o rapaz se retirou, elle investiu furioso contra Wainwrlght, o conatructor, expro­
band<>-o e ameaçando denunciai-o. O d11bo t que Corwfn. se esquecia do accor• 
do escrlpto existente entre ambos, o qual arruinaria tambem a elle. E Corwln sen­
tiu-se de mlos atadas, como com esmagadora Ironia lhe fez comprehender Walnwrlght. 

Terry, que havia visto Walnwrlght e notado a sua lttltudc. ao sahir teve a curiO• 
sidade de ver o que se pauaria na safa, na sua ausencia. Espiando pela Janella, viu 
Corwin, 1060 que se achou sozinho, dirlglr•se ao cofre e rettrar o odioso papel . Terry 
Introduziu-se subreptlclameote na sala e apoderou-se do documento. Corwln quf� 
obstar. saccou de um revolver, mas nas suas mlos tremulas a arma nlo produzju 
nenhum e/feito. Nada conseguindo pela ameaça, Corwin pretendeu peitar a T erry. 
offerecend<>-lhe dinheiro, offerecend<>-lhc retirar a sua opposlçlo is relações do ta· 
paz com sua fllha Mns Terry manteve-se Intransigente. Neua <>eeasllo Helen entrou 
na sala, surprehendida com a atl!tude dos dois homens, ouviu-se explicar 'J)O< seu pae 
que Terry viera all com o proposito del iberado de accuaal-o lnjustament�Ae procurava 
armar um escandalo compromelledor pana o bom nome e a honra d'elle Corwin. Helen 
acreditou no que lhe diz11 seu pae e voltou-se contra Terry, exprobando-o e declarando 
qu� o seu prc>cedlmento tornava-o merecedor do seu odio, mais do que Isso, do seu d ... 
preio. Terry reltrbu-se, ac•brunhado, mas disposto a prosegufr no que repu!lva o seu 

(Termina no ��mero) 
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mose-Ups de Hollywood 
Emiim, não deixa de ser int.erea&ante, viyer em Holly. 

wood, tropeçando de vez ffll quando COII\ gente de Cinema. 
Já apertei a mão de um archi.duque, Leopoldo da Aus­

tria, que e.,tA trabalhando com Earle Fox e na Fox, conver. 
,ei com o Conde lsla Tolstoy da ''Resurreição", e já beijei a 
mão e ent.reviat.el 11ma authentica marqueza americana -
Gloria Swaneon. 

Só me falta agora avista, .me com a princeza Pola Ne. 
gri, com a que.! lenho marcado apontamento e quem sabe se 
�quer dia não encontrarei um r,ai e uma rainha para po. 
ttr no Cinema? 

.4 vezes não escrevo sobre certos artistas porque não 
poseo reter tantas impressões agradaveis, todas as impr_es. 
8Õe8 agradaveis. todas as impressõe& querem sahir ao mes. 
mo tempo. Bella pequena esta Aliene Ray; tão gentil. .. 

Seit �nnos em fílms. Elia veio para a Pathé depois que 
Pearl White-a abandonou. E' a sua substituta e diz que pre. 

nhia procurava uma 11 blonde'' que 
soubesse correr num cavaílo. Fez 
sucee8&:> e já se sabe, levaram-n'a 
para a California. 

que eu conheço. Logo que tlle pe­
gou o Cineorte foi me dizendo: 

- Já conheço muito. Não ha 
um canto no Studio em que não 
tenha sua revista. Prefere Hollywoo<I a New 

York, e aqui tem feito muitos 
films para a Pathé. 

Aprecia muito os desenhôol 
da capa e falou que tem esperan­
ça de se ver um dia rli para col­
locar no quadro. Mabel Normand. 
considerada !órr de perigo de sua 
recente operação, teve que voltar 

Seu mais recente trabalho é 
"The Man Without Face', e seu 
contracto expira este anno ... Re­
cebe muitas cartas do Brasil e pc. 

diu-me, mesmo assim, que nunca de1xat.Se de 
mostrar tudo quanto eu receber falando a eeu 
respeito. 

Encontrei hoje Olive Hasbrouck é tão 
doce o seu semblante. Dolores dei Rio é Jus­
tamente o contrario é o typo da mulher vam­
piro - mas isto não quer dizer que ellil tam­
bem não tenha a...ucar. 

Bilie Dooley, das comedias da Christíe, 
anda na rua com aquelle mesn10 "bonet" de 
marinheiro. 

Ricardo C:Ortez. ao contrario, é bem dif­
ferente. VestE-se sem o apuro que apparece 
nos films. E Gladden James. é o maior �tioo 

ao hospital senoo reportaao eeu Nt.a(Jo '*"

icraviNimo . F,..ncis Ford o .. Conde Fredwi­
co .. da .. Moeda Quebrada", vi 811()()8t.\do cal­
mamente a uJJta ...-,,aina no Holtr,ro.d Blvd., 
a e.spera nio eei de aue. S&lbam os leitoree 
oue Claire Windeor foi e&ixelra dt reet,,u,..n­
te. Que Eu�ia Oilbert é wu excellente ali· 
radora •• rifle. 

Que bello tY!lO é Alberto Rabe(liati . Mo­
reno; é o aue u diz de attrahtnte. tem só 21 
ao1)08 4 inteUi!?•nle •· p19Parado, lMIIOI em 
"mal<e-up·•, tanto a.ssim que ainda não eatá 
M8ignado pa� trabalhar em films sem pri-

( Tormi11a !IO jiM <W 11..,,.,,.0) 
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- Ha vinte annos qll<l sou neta delle e não tenho 
vonta� de mudar de sexo! 

- Mas seu avô conta com o seu auxilio para se 
defender de um bando de malfeitores. Volte no mesmo 
vapor. Não J)OOlO levar uma neta a um homem que es­
pera um neto para o livrar da morte. 

- Vim visitar meu avô e hei de falar com elle. 
- Olhei Ali estão os nossos adversarios! Os Oli . 

veres! Dnrante annos. seu avô sempre se defendeu 
valentemente desses temiveiJ bandidos, mas a velhice 
obriga.o agora a ser menos afouto. Manoel Olivero é 
o chefe desses malvados e hontem disse ao seu avô qll<l 
havia de matar-lhe o neto assim que chegasse. 

Manoel approxima-&, de Pedro. que foge com 
medo do terrível villão, mas é agarrado e espancado. 
Francisca ao ver semelhante injustiça dá um,. bofeta. 
da em Manoel. exc!,.mando: - E' uma covardia bater 
num homem inoffensivo . 

- De um homem isso seria um insulto. mas de 
uma mulher é uma cariei,.! Chamo.me Manoel Olivero 
e sou !!(!rente da fazenda do mesmo nome. Quando ve. 
jo uma moça bonita, fico chefo de eloquencia. Sim! D.? 
uma eloqnencia 'lem logica ! 

Ao dizer estas palavras. Francisca vira.lhe u 
costas e segue aeu caminho com Pedro, a quem diz em 

voz baixa : - You transformar. 
me no Dom Franscisco, do qual 

\ meu avo tanto precisa. Leva-me 
"

( 
a casa de um aUaiate. 

- Ao seu avô ninguem en­
gana e a menina parece.ao tanto 
com um homem como um ovo com 
um espeto. 

- Enganas.te! De eabellos 
curtos e bigode postiço. todos pen. 
sariío que sou um rapaz. 

Depois de tranSlormada em 
rapaz na casa de um habil alfaia • 
.te, Franci8ca, ou para melhor nos 
explicarmoe. o supposto Francis-

Na cidade de San Francisco, nasceu em um dia 
tem�tuo.�, a menina Francisca Hemandez. cujo avô 
embarca net-Se mesmo dia para a sua fazenda na Ame­
rica do Sul, julgando que a recem-naacida era um ... 
menino! 

co é conduzido para a faunda do 
avô. Os vaqueiros, ao vel-o, 
riem.se delle. e o proprio avô 
fica estupefacto, mas dá as boas­
vindas ao neto e diz.lhe: 

- � ulguei que eras um ho. 
mem de mãos de ferro! 

Francisca cresce e em vez de sahir ao pae que 
era um homem pacato. sáe ao avô que sempre fôra um 
amador de aventuras. Em esgrima, equitação e jogo:i 
sportivos ninguem a exc«!ia em força e destreza. 

Ao completar ,inte annos, e a pedido do avõ que 
continuava a crer que ella era um rapaz. Francisca 
vae passar algum tempo na fazenda delle. Ao chegar. 
é recebida no cáes pelo empregado Pedro que lhe per. 
gunta: 

- Sabe por acaso onde está o passageiro Fran­
cisco Hernandez? 

- Francisco� não! Francisca! Sou eu! 
- Sinto muito dizer .lhe que meu patrão espera 

um neto! 

- Minhas mãos não são de 
ferro, mas tenho os olhos nas pon. 
ias dos dedos. 

- Meu neto, os Oliveros rou­
baram nosso gado, mas como noe 
excedem em numero. meus em .. 
pregados recusam luctar contra 
elles. 

- Será possível que Vocês 
tenham sangue de barata, 
pergunta .. Fra.ncisoo" aos 
empregados? Não fiquem 

de braços cruzados perante oemelhante roubo! - Isso 
é uma questão entre homens. senhor "Não-Me.Toque"' 
brada um dos vaqueiros. Vá para o aeu quarto e dei. 
xe-nos em paz. 

- Precisamos de acçóe,! e não de palavras, redar. 
gue "Francisco·•. Que vergonha! Vocês são peores do 
que um bando de ... damas de calças! Não tenham 
medo dos Oliveros por nos excederem em numero! 
Vooes são nove, e eu, sósinho, vou luctar contra Vocês 
todos. O supposto Franci.lco arma.se de uma espada 
a é atacado pelos nove homens. todos bem armad0$, 
conseguindo ao cabo de alguns minutos demonstrar que 
Nlbia manejar uma espada como um mestre de esgii. 
ma. O avô sorri e brada: 

- Basta! Meu neto tem realmente ,nas veias o 
sangue dos n� nobres antepassados. Rapazes, elle 
vae ser o nosso chefe e vae nos dizer o que devemos 
fazer. Em primeiro legar, exclama uFraneisco", te­
moe que rehaver DOS$aS reze,;. Vamos combinar um 
plano. Entretanto, na fazenda Olivero. o verdadeiro 
�ono. Roiterio Olivero. que acabava de regressar da 
Europa, era recebido festivamente. Na manhã seguin. 
te, vae tomar banho num lago, onde o nosso "Francis. 

(Termitt<t M fim® numero} .. 
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Aprenderam com ella 
são as mulheres .. 

o que

• 

Faz anno e meio chegava a Los Angeles 
uma nova seductora. Vestido de xadrez mal 
talhado, cabellos mal arranjados. rosto pintal­
gado de sardas e sem pó de arroz, dir-sc-ia me­
nos uma sereia do que urna immigrante desern· 
barcadinha de fresco; mas onde urna "girl" ame­
ricana se sentiria uma alma em desespero, pro­
vada do seu "necéssairc", Greta Garbo mos­
trava-se perfeitamente a vontade. 

dcns pessoaes. Greta Garbo deixa-os 
no ar. Si as coisas chegam a esse pon­
to, é porque muito raramente Holly­
wood goza do divertido espeétaculo de 
um ratinho - um ratinho louro e 

Emquanto as camaras funccionavam e a 
colonia escandinava arregalava os olhos a con­
templal-a, ella recebia com o mais perfeito 
"aplomb" os cumprimentos de importantes fi­
guras administrativas do Studio. 

Com dezenove annos apenas, Greta era já 
um nome celebre em seu paiz, onde ganhára sa­
larios equivalentes a cem dollarcs por semana. 
Louis B. Mayer offcreccu-lhe um contracto 
com a inacreditavel paga de quatrocentos dol­
lares por semana; naturalmente a jovcn artista 
deve ter-se sentido maravilhada ante tamanha 
sorte, mas o seu desejo era fazer tudo quanto lhe 
pedissem. Elia "posou" a distribuir presentes a 
orphanatos e fez-se photographar vestida de 
athleta, com bíceps á mostra, no Stadium da 
Universidade da California do Sul. "Quando cu 

com incontestavel poder de attra­
cção feminina - a desafiar o leão 
da Goldwyn. 

A complicação para o Studio 
começou quando Greta aprendeu a 
ler inglez e escolheu para primei­
ras leituras as reclames dos jornaes 
sobre a sua pcssôa. Nessas noticias 
ella descobriu que era "a mais 
seductora mulher da téla ", des­
c o b r i n d o tambem que 
o seu film, "Flcsh and the Dc­
vil", estava mettendo sommas 
admiraveis nos cofres da cm· 
preza. 

Nestes mezes de Ame. 
rica, Greta aprendeu mui-
ta cousa . Pela primeira 
ve.z na sua vida, possu

%
·u 

ella uma criada para 
cuidar dos bcllos e 

QUANDO BUCKOWETZKI AINDA DIRIGIA 
"ANNA KARENINE ... " 

fôr uma grande cstrella, limitou-se clla a commentar, 
nunca mais apertarei a mão de um pugillista". 

Isso foi ha um anno e meio. Hoje os administradores 
de Studios esfregam os olhos quando miram os velhos re­
tratos daquella Greta cheia de docilidade! Nestes sete me­
zes ultimes, elles aprenderam com ella a conhecer as mu­
lheres (suecas). Os productores estão acostumados com 
as estrellas de "temperamento", que choram e armam 
scenas no escriptorio da frente. Acham clles de bom aviso 
subtrahir tinteiros e outras evidencias tangiveis ante um 
espirito feminino perturbado, mas passada a tempestade 
tSsas estrellas "candentes" acábam sempre restabf:le­
crndo o pó de arroz do nariz que a tempestade açoitara C!! 
fazem o que se lhes pede. Os productores não estão abso­
lutamente acostumados a tratar com urna actriz que éie­
termina tran9uillamentc o que deseja. e deixa que "elles" 
{aÇam a tempestade, e que, ao encerrar-se a conferencia 
retira-se calmamente e não volta ao Studio. para attcnde; 
as suas insistentes telephonadas, cartas amcacadoras e or-

desarranjados cabellos e serzir as suas meias. Greta 
cobriu de pó de arroz as suas sardas. Os quatrocentos 
dollares por semana que antes lhe pareceram dinheiro 
que não acabava mais, passaram a não valer mais do 
que os cem de Stockholme. 

Greta olhou cm tomo de si e viu que outras artis­
tas possuiam mantos de herminia, compravam auto­
moveis no estrangeiro. cãozinhos de luxo, villas de 
marmore, piscinas de natação. 

O salario que clla pediu a Goldwyn é justamente 
o que se faz objecto de conjecturas. Os boatos o fi­
xam-no em sete mil e quinhentos dollares por semana. 
Por estranha coincidencia registou-se nesse mesmo 
dia um ligeiro tremor de terra na Califomia. 

E assim começou a rcbellião do setirno mez de 
Greta (sosinha em um paiz extranho) contra a indus­
tria da cinematographia. As pessoas das suas relações 
no mundo da téla, ficaram assombradas com a sua au-

(Tcnnina no fim do numero) 
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JOHN GILBERT 
EM"LOVE". 
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llMll�TtS 
(L O V E RS) 

Film da Metro Goldwyn 

Ernesto ............... Ramon Novarro 
Teodora . . . . . . . . . ..... Alice Terry 
Don Julian .......... Edward Martindel 
Don Severo . . . . . . . . . . Edward Connelly 
Pepôto ............... George K. Arthur 
Dona Mercedes . . . . . . Lillian Leightan 
Milton . . . . . . . . . . . . . . . H olmes Herl'oert 
Alvaret ., ................. John Miljan 

Senhor Gladog.... . .... Roy D'Arcy 

Director, John M. Stahl. 

Encontrando-se sem amparo na vida e po­
bre, Ernesto devia ao coração generoso de Don 
Julian tudo quanto era: em troca dava-lhe e a 
sua esposa, D. Theodora, a mais grata amizade. 

Don Severo, irmão de Don Julian, sua es­
posa e Pepito, seu filho, interpretam maliciosa­
mente taes relações, acreditando existir qualquer 
coisa de intimo e irregular entre Ernesto e Teo· 
dora. Nesse sentido, urn dia, Don Severo tem 
uma conversa com seu irmão, ao mesmo tempo 
que Dona Mercedes, sua mulher, aborda sua 
cunhada, Dona Teodora, fazendo-lhe vêr o que 
se insinua a respeito della. 

A despeito da confianÇa que elle tem na in­
tegridade de caracter de sua esposa e do seu jo­
ven amigo, a malevola insinuação ficou-lhe no 
espírito, e sem querer, Don Julian, surprehen­
deu-se, desde, então, a observar attentamente 
aquelles dois entes que lhe eram caros, pro­
curando descobrir sentido occulto nas suas at­
titudes e palavras. Ernesto tem noticia das 
perfídias que correm a seu respeito, e soffre. 
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muito na sua delicadeza moral . e manifesta a 
Don Julian o desejo de afastar-se. de ir-se em­
bora, para cortar as azas á maledicencia. Don 
Julian oppõe-se á decisão do seu joven amigo, 
dizendo que tanto elle como sua esposa lhe me­
recem a mais absoluta confiança e estão para 
elle acima de suspeitas indignas. A verdade, 
entretanto, � que a situação se tomou impossí­
vel. Toda a confiança e alegria entre os tres se 
havia destruido, e Ernesto abandona a casa dos 
stus amigos, pr�arando-se para tomar o rumo 
da America do Sul. Don Julian, nessa occasião. 
parte para Sevilha, afim de tratar da nomeação 
de Ernesto; promettendo á sua esposa que es· 
tará de volta dentro de dois dias 

Nesse mesmo dia, achando-se em um café. 
ouve um tal Don Alvarez fazer referencias me­
nos dignas a elle e a Dona Teodora, e desaf­
fronta-se esmurrando o calumniador. Não era 
preciso mais para um duello, e fica desde logo de­
cidido um encontro pelas armas entre os dois 
O duello deverá realizar-se á meia-;,oite, em 
atelier de artista desoccupado, no ultimo andar 
da casa em que Ernesto tinha ido habitar Er­
nesto pede a Pepito, filho de Don Severo, e a 
um outro homem. que lhe sirvam de padrinhos; 
e é por intermedio de Pepito que Teodora é in· 
formada do encontro imminente A pobre mu­
lher fica como uma desesperada, e persuade-s� 
de que deve impedir aquella coisa estupida, pois 
indirectamente, ella ê a culpada. e Ernesto 
corre o mais serio perigo enfrentando tal adver· 
sario Teodora afflicta, fóra de si. resolve ir 
pessoalmente demover a Ernesto e, contrari• 
ando os conselhos de Mercedes. pede a Pepito 
que a leve ao aposento de Ernesto. Ali ella sun­
plica, roga, e Ernesto compungindo de tanta 
afílicção procura confortai-a e tranquillizal-a 

Nesse meio tempo, Don Julian que havia 
seguido para á estação, acompanhado de Don 
Severo, que fôra ao seu embarque, é informado 

(Termina no fim do numero) 
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Ha na lmprenea diaria allemã. na pagin& que 
se occupa das cousas de Cinema, uma queixa cona­
tante contra a indll!!tria c:inematcgraphiea que di­
zem elles - não adeanta para o pau: pelo facto de 
JJ,e faltarem scenaristas geniaes e novoe astl'08 que 
illuminem o firmamento cioematograpbico. 

As duas queixa.&, porém, verificadas com im. 
parcialidade, não têm fundamento: Hà na. All&­
manha ecenarist.as baatantes. perfeitos conhecedo­
res da technica e das exigenciaa de um enredo para 
tilm, capazes de emprehendimentos grandioeos no 
genero, mas que não se têm evidenciado ou pelo ía. 
cto de divergencias com as companhias a que per. 
tencem. ou por outras razões partieularee. 

O mesmo succede relativamente á carencia de 
novas estrellas allemães: E' verdade que, durante 
os ultirnoe annos. a cinematographia naquelle pau: 
trabalhou somente com oe velhoe astros, de reno. 
me. de fama mundial e que garantiam, por si só, 
o succesl!O do negocio de films impondo ao exhibi. 
dor o prestigio do seu nome. 

Não só porque é difficilimo "fazer uma es. 
trella • como tambem porque é arriscado um ne. 

gocio em condições differentaa. os allemães, não 
obstante estarem de J)O$Se dos maiores segredos re­
lativos á technica cinematograplíica, abstiveram­
se nestes ultimos tempos de arri!!Car grandes capi. 
taes nesse ramo de industria. 

Todos aquelles que mourejam nesse commer. 
cio de films sabem perfeitamente que um produ. 
ctor só consegue exigir um bom preço pelo seu pro. 
dueto á custa de um nome no elenco que sirva de 
attração para os "fans'' do Cinema. 

Só uma empreza poderosa que queira dispen. 
der avultadas sommas em propaganda antes do 
lançamento de um film pode fazei.o com felicidade. 
porque essa medida �upprirã perfeitamente o nome 
do srtista que passará a figurar em segundo pia. 
no e que servirá apenas de menção para os seus 
proximos trabalhos. 

Foi isso justamente o que aconteceu com o 
film '· METROPOLIS" que acaba de assombrar o 
m�ndo. A Ufa dispendeu na sua reclame verda. 
de,ra fortuna. Brigitta Helm é a artista. mas o seu 
nóme pouco imparta uma vez que a propagand& 
que se te!" feito em torno da "Metropolis" tornou­
a conhecida amda mesmo entre nós que nãÓ tive­
mos opportunidade de vel-a. 

Caso m�is ou menos identico foi o que occor• 
reu com o fllm "FAUSTO". Um jornal allemão. 
num grande eoncul'1!0 de palavras cruzadas lem­
brou� de perguntar o nome da interprete d; Mar­
garida desse íilm . 

F�i o bastante para que Camilla Horn ficasse 
conhec!da antes da exhibição do mesmo, f?a.rantin­
do asa1m um. ne�ocio vantajoso á casa productora, 
porque a pnmeira per,;�nta de um exhibidor a 
quem se o�fe"":e um trabalho cinematop;raphico 
qualqu_er .é rnfalhvelmente: Quem interpreta o pa. 
pel prmc1pal? Pouco importa para elles impingir 
ao publico uma obra medíocre desde que ella ga. 
ranta pelo nome em cartaz. uma boa receita. 

Mas apezar de todos mes impecilhos tem a 
Allemanha. _ actualmente alJ?Uns jo,•ens de talento 
e belleza. cuios nomes serão. dentro em breve; mun-

dial.mfnte conhecid<ls e que trarão 
nova vida aos 1ilrne que lá se est..o 
fazendo. 

Temos em primeira linha 
Anita DorriB, contractada pela 
"Terra" a quem foi dado o papel 
principal numa pellicula de valor, 
Julgado pelos críticos como excel. 
lente e promiSllOra estréa. 

Temos Eliz.za la Porta que, 
ao lado de Conrad Veidt em "Stú· 
dent von Prag" (Estudante ele Pra· 
ga) deslumbrou os frequentado. 
ree de Cinema pela sua graça mo. 
rena de rumaica, os seus olhos es. 
euros de madona a sua perfeita ex. 
pressão mímica. Disputada por 
outros directores tem já trabalha. 
do em alguns films importantes, 
sendo o ultimo ao lado de Astn 
Nielsen "Laster" (Vicio). 

Edda Croy é outra estreanlê 
cootractada pela Pan.Europa Film 
que promette pela sua graça en. 
cantadora. Possuem os Studios al· 
lemães essa figurinha g a I a n t e 
e deliciosa q u e  é C a rmen 
Boni que vimos ha pouco tempo no 
Odeon em "Malicia feminina" e 
ve�mos dentro em breve em "Ve_ 
n1>& in �". Corry Bell, afa. 
mada pelo seu talento, Hellene von 
Munchbofen. cuja estrés. em ·'Da. 
Madchen Obne Heimat" (A moca 
sem lar) constituiu um verdadei. 
ro successo, e tantas outras que 
serão em breve nossas admiradas. 

Fala.se tambem ultimamen­
te na Allemanha numa joven novi. 
ca de 16 annos apenas, a hollan. 
deza Truns van Alten que tem ma­
ravilhado a todos pelo seu extraor. 
dinario talento artístico. Dorothéa 
Wieck. Ernest Verebes. Gustav 
Froelieh e Betty Astor são outros 

9"." ;:.-�� . 
,,. 4",.. .

<flr ., 

1.anwe:; nomes que se torna­
rão conhecidos dentro elll 
pouco. Outra er2aturinha 
que promette é Christie 
'l'ordy, prima de Mady 
Christians, que estudou 
phylosophia, diplomou.se 
em literatm·a e afinal dei, 
xou tudo para entrar 1,0 
Cinema. Sob a prot�ão 
da prima fet a sua estréa, 
ficando desde logo conhe­
cida pela intelligencia e 
graça feminil. 

Convém mencionar taro. 
bem entre as novas appa. 
rições no firmamento ci­
nematographico allemão: 
Hilde Jennings, Egon von 
Jordan, Werner Fue\te. 
rer, Werner Pittsehau e 
Walter Slezak. 

O problema de achar 
bons jovens não é, porém, 
tão facil COl)IO encontra,· 
lindas mulheres. 

CA.1,/1.,�• HORN APPARECEU COM O "FAUSTO". SE A ('FA FIZESSb 
RECLAME ... 

Tem se feito ultima. 
mente na Allemanha oon. 
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cursos e mais concursos instituídos por empre-zas 
productoras, por jornaes diarios, por revistas. mas 
todcs elles falham na apuração final. judiciosamen. 
te feita por esculptores, pintores, critiC03 de arte 
etc. porque falta sempre qualquer cousa aos can. 
didatos que se apresentam. 

Os galãs que se deixam focalisar pela cam!ra 
cinematographica são ás veies exC<!llentes typos de 
belleza. perfeit<Js de rosto e corpo, elegantes, mas 
aos quaes falta a scentelha de attracção que faça 
convergir sobre elles as attenções femininas, falta. 
lhes ··o não sei que·•, falta.lhes "lt" como du:em os 
americanos. !alta.lhes a fascinação que fet Harry 
Liedke tomar de assalto todos os corações femini. 
nos . .. E' tambem um pouco do "aspecto caracte. 
ristico" de que só falou o nosso A. R ... 

Entretanto, a cinematographia allemã não es. 
merece um minuto, funda todos os dias escolas de 
arte. institue concursos, offe� premios e nesse 
caminhar, embora muitas vezes as esperanças íra. 
eas.9em desutradamente, ha de chegar ás culmi. 
na.ncias que o genio ,\esse grande povo merece ... 

N. da R. - Parte do insuccesso das .novas es. 
trellss allemães é a falta de reclame. Já se diss2 
que o segredo americano consiste na technica do 
=nario e na propaganda. Espalhem os allemãe., 
bastante material de re<'lame pelo mundo e verão 
o resultado. Quanto� ve,.es CiMarte tem.se dirigi­
do a Ufa fazendo notar e.ta fali.li quando tudo pu. 
blicamos gratuitamenw. Ma , ... nem uma respos. 
ta obtivemos .. .  

il! 

i1! Além de dirigir Gloria Swanson em "$adie 
Thompson" , o seu novo film para a United Artists, 
Raoul Wal,h director de ·'Sangue por Gloria", tam­
bem fará um pa.pel importante, talvez mesmo o de 
galã. Ha det anuos que Raoul não apparece na 
téla. 

il! Quatro dos mais impartantes paooi� em 
"The Drop Kick". o novo film de Richard Barthel. 
mess. para a First National. foram entregues a 
Virgini� Lee Corbin. AlbertP Vaugh, Hedda Hop. 
per • florothy Revier. Quanta gente bonita! 

) 
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Escravo de, !llJ:O (Rio) - A sua carta foi 
uma dessas que nos chegam zqui para animar o 
nosso esforço. Muita vez se <liz que Ginema é oo­
bagem. Essa gente não sabe o que diz, quando o 
Cinema ence.ITa estudos ate scientificos. Ha quem 
diga que ,.. nossas revistas só cuidam de biogra­
phias e fazem critica p�ra publico. l:,;nt1 e�anw, 
Ctnea.rte: tem sacrificado o seu it,tere�e procuran• 
do publicar ,,empre artigos technieos e critico• quê 
digam o que e Cinema, aOôOlutamente indifferen­
U:s ao sucet-.::;..-;o <lo film e aos annuncios das agen­
ciai::. As suas palavras e os .seus conhecimen� t.r 
dos colhidos em Cinearte. Muito nos conforta! !,; 
dé um abraço ao velho pela phrase ·· E' ser muito 
artista tambem ! Continue os seus estudos e con­
te eommigo. 

Homero Galt-ão (Recife) - Agradecido pelo 
recorte de jornal Aprecio muito que me enviem 
o, recortes de tudo o que o.. Jornaes do Brasil di­
zem ,obre o Cinema. Sim, elle manifesta a von­
tade de entrar para um convento. Agradeça o re­
trato de Olive com uma vistazinha do Brasil . 
• lla�ine Day, 1337 N. Sycamore Ave., Holly­
wood, California. Viola Dana, F .  B. O. Studio, 
Gower Str .... t, Hollywood, Cali!ornia May Ma< 

Avoy, \\'arner Studio, Surniet and Bronl!On, Hol­
lywcod, California. Nita Naldi está na Europa. 

.llargariM (Rio) - Só? Metro Goldwy
x Studio, Culver City, California. 

Syfrio Mola - 1 Não tenho agora. 2' Já tem 
sahido alguns. Sabe que não é possível publicar ,ie 
todo,, ma, é hom sempre lembrar algum preferi­
do e nó, attende1-emos. 3· Fox Studio, Western 
Ave., Hollywood, California 4• Não. 6 )1etl'O 
Gold1vyn Studio, Culver City, California. 

C. Siqueira. (Rio) - Não havia recurso, 
materiae�. ma� em cereb1'01 em valor cinematogra .. 
phico, nem dava confiança não é? Sabemos 
de tudo, mais do que você )X'nsa. Eº que o traba­
lho é muito e falta tempo. mas eu sempre tenho 
dito que Ci11ca.rte ainda estâ em organização. As­
iim, continue a ver os n06.SO:; films. 

Gonus Srabury ()tinis �rae,) - Póde es­
cre,·er para Fox Studio,. Western Ave., Holly­
wcod California. Vae �r dist.ribuida em breve, 
e póde garantir que elle não se arrependerã de le­
var o film ahi. Seu retrato está bom. e se algum 
dia Yir ao Rio póde apparecer, seu typo não é mãu 
para Cinema. 

Lakmé (Rio) . Francis. Metro Goldwyn Stu. 
dio, Culver City. California. Ricardo, Columbie 
Studio, Gower Street. Hollywood, California. Do, 
outros não tenho agora 

B<ú,y (Sul) - Vae !alar delle sim, calma ... 
Não morreria não porque a rece�ão St?ria entre­
tanto, caloro$3 ... Vem, com muito prazer. 

Nicq/a.u Joz:etti - S. Paulo. Então ainda 
não sabe que "'0�rador"' ê um velho? l Não, e.,. 
creve me.•mo em mglez. 2"· Dolores. Tec Art Stu­
dios, lllelrose Ave., Gloria. United Artists Studio,, 
N. Formosa Street Joan. 11etro Goldwyn Stu'. 
dios, Culver City, Janet Gaynor, fox Studios, Wes.. 
tem .\ve., tudo em Hcllywood, C2lifornia. 3· Não 
não são. 4 Si não :sahír nest.e numero, vae n� 
outro. 

l,emoran (Pará de Mit,as) - Eva Nil, Ca­
�-guazes, Minas. Lia To�á e Madge 13<,IJamy, Fox 
Fllm. W�térn Ave .. California. Ary Severo Li­
oordade Film, Rua Sr nta Cecília 95 Recife.' u­
Ji� Sim�. Rua Tt'vares Ba-c;tos 153 e'1. Rio. Lau­
nnha. U11iver.<al Citv California. Esther. Pata. 
mounl Studios, Mar;,thona Street., Hollywood. Ca 
lifomia. 

_ ,\!. Barullo.• ( Pelotas) - Mais devagar, as­
sim nao posso dar vasão a todos os leitores. Lia 
Torã e Mad1te .. Fox·.s�udios. Western Ave., Holly­
wood, Cahrorn,a. Lllhan e Barbara Kent Metro 
<J?ldwvn Studios, Culver City, Holl}•wood. Califor­
n,a Yola, Edna, Ver? Christie Studi�Gower anà 
Sunset Blvd .. Hollywood, California. Egly Dory 
C. N. E. Rua Ta,•ares Bastos 153 c7., 

Bi.11 Hart (Bahia) - Obrigado pelas novitla­
� Jr0$IO de ver o int�'"""" do• me>1s leitores. Es. 
telle. United Arti•ts Studi""· N. Formo!<a Streel, 
Holl".'!ood· Californ(•. Alg,ms e•tiver•m aQ\li,
mas ,a foram devnlvulo• e•Tão mui!<> velha. Gos­
tou daquillo, mas é horrivel; o concurso talvez ... 

ESTHER RALSTON 

�UESTIONARIO 
Sempre Valenti11a (Pará) - Ainda não é nem 

metade do que se pretende. Com Ramon em nu­
mero e�ial, Keane ,•ae ,;ahir breve, e olha que 
elle quando viu as photographias das nossas pa­
trícias, achou-as as mai� lindas do mundo. Ray­
mond. Universal City, California. Ramon, )fetro 
Goldwyn, Culver City, California. Barry Norton, 
Fox Studio,, Western Ave., HoJlywood, Cali!ornia. 
Gilbe� Roland, Fin1t National Studios, Burbank, 
California. 

� 
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Bruto Colossal (Mar de Hespanha) - Ora 
quando vem em conÔtções sempre :;ae, P.rincipal­
mente quando o assumpto é sobre nos;;a lil_magem. 
WaUace Universal ('ity Los Angeles, Qihforn1.1. 
Não se ;abe ao certo, deÍ>ois de vistas é que seª"ª­
lia a pretenção . "Surrender·, _ .. The Cat anel_ the 
Canary·· ·· Chinese Parrot e,tao no cal!O. AmJa 
não, ma!; a U ,·ae levar por tOdo o Brasal o melhor 
film da Benedetti. Será possível? francamente qu, 
duvidamos. E' provavel. 

Betty Fmi (S. Paulo) _: llario Jl!arano , 
Henry Wilson, Tec Art Studio,, Melro,;e Av · 
Hollywood, California. Ricardo Cortez, Columh,. 
Studios, Gower Street, Hollywood, ('�lifornia Li 
wrence e J ame� Hall, Paramount Studio�, )lar , 
thon Street, Hollywood, California. )la;- )!e Aw� 
Warner Brother Studios, Sunset and Bixm,<,n 
Blvd. Raymond, Universal City, Los . \ngeles; Ca­
lifornia. 

T11ra11Mt (Rio) - Aguarde o numero espe­
cial. Mas seu irmão não tem motivo para is....�, nãt. 
acha? 

Pea.rl Black ( Río) - Assim dizem os t<•l 
grammas . . O Gonzaga agre.dece. 

Danilo Lobo Torreão (Recife) - Meus para 
bens, seu sen!l-0 artistico está muito de�nvolndo 
Imagine só lsso: Zazu Pitts. Wallace Beery, )lal'­
tha )fattox . . Dão sim, mas aqui ainJa nà ha 
margem para cenas despesas 2 Todo,. 4 Tem 
parentesco com Otto Hoffman? 5· Póde. ma, o 
com os brasileiros. 

Bm.Hvr (Rio) - 1 First ;-.ational Stud;o, 
Burbank, California. 2 Insph-ation tira seu, 
films na Tea Arts Studios, Melro.;e \ve., Hc•'IY­
wood, California. 3· Porque a$ vezes \'erificam <1ue 
já houve nome igual, e nem 5empre ha tempo vc:r.t 
avisar as revit1,tas. E" provavel, escrevendo P•-r" 
Lia Torã, Fox Studio.., Weskm Awnida, Ho, 
wood, California. Sim, já embarcaram. Temos ta. 
ta !alta de espaço que não vale a pena dar film.; 
em series, não é mesmo. 

Agabê (S. Paulo) - Greta e Dolores, Fcx 
Studios, Western Avenida, Hollywood, Californ,a. 
Julia t'aye e Wm Boyd. De )lille Studios, Cuh,r 
City. Califorr.ia. Dolores, Unitecl Artisl, Stuclio,, 
N. Formo;" St1·eet, HoJlywood, California 1:a1-
bara, June. )larion, Univel'sal City; Califo1-r.,. 
\\'m Haines e Renée, )lttro Golclwyn Studio:-. 
Cuh·er City, CaJiforr.:ia. Clara Bo\\·, Paa·amount 
,tudios, l!arathona Stree,, Hollywood, California. 

D<11a Pi.rdia (S. Paulo) - Faz b,,m, to<lo, 
devem ver os films brasileiro•. Quanto aos senõe,, 
o A R. com cerwza notará. Os vel'><J, poder;\ 
conseguir com F. Ricci, Rua Francisco Theodo1-o, 
106, \' lndustris..l, Campinas. S. Paulo. 

Wilso11 ,\/. Ji11g (S. Paulo) - Aprecio seu 
enthusia.;m?; é disto somente que nôs pr...ci&trno-, 
Quando estl\'er com alguem da ··Selecta-Filu\°

· hei 
de transmittir os seus cumprimtntos. Talvez po�� 
�am� até apro,·eitar sur. carta na pa�'1na do:-: 
··l..<>1tore,,·· . Que tal? 

Pergu11tad.; (Ri�) - Qua�to ao nume,-o <li 
rija.se á gerencia Endereço:, particular�/ �ó 
mesmo para uso particular. . elles devolvem a,
carta. e querem que ellas vão para os Sturlios. 

• Ram<>néte (Rubião Jr . )  - Não. não sou elle 
nao Breve, com um llumero e::,i.pecial O canto e a 
sua casa .. 12 pontos. com A. R. nenhum. 

�,rruel Torá (Rio) - Você para cá vem de 
carnnho. . Foi dito a�nas que servia p;ra o mo­
mento, mas a minha opinião é que devia fechar. 

. S. M Q. de Moura (Nictheroy) - Fox Stu­
d10, Western Avenida. Hollywood Califórnia 

lrace/11 (Bahia) - Esther não é parenta d, 
Job)11a. Frac�s_,ou. Mai• retratos de Valentino• 
Falta de oeeasião. mas Ric.,rdo irá para a capa· 

Jo•é :\fanpw., (Rio) - Nem eu mesmo sei. 
Ph_ebo Sul A�erica em Crtoguazes. Circuito no 
.Rio. �lecta-Film em C,mpinas, Liberdade-Film 
de Recife, etc 

. Do,, Q. (There1.opolis) - Sim, eu lhe entre­
�··· As cartas lambem foram entregue ao Olvm-� e�.. . 

OPERADOR. 
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RIO DE JANEIRO 

IMP E RIO: 

"Amôr e Pillulas" (The Nervouswreck) -
P D C -Producção de 1926 - (Ag Pa­
ramount). 

Uma bôa comedia que fará qualquer pes­
sôa, mesmo a contra gosto, rir delicadamente. 
Não desopila. o figado de ninguem - que 
ccusa horrivel ! - mas diverte di!ICretamente. 
apenas de quando em quando provocando uma 
sonora gargalhada Phylbi Haver - como 
p.irecer mais bonita desde que appareceu em
"Sangue por Gloria" - vae muito bem Se· 
&'undo os jomaes "Yankees" o seu trabalho ao 
lado de Emil Jannings. no primeiro filrn desse 
artista, para a Paramount, é um portento Só 
agora ella foi "descoberta" ... depois de dez 
annos de Cinema, dez annos de trabalho em to­
dos os Studios, inclusive no da Fox . . Harri­
son Ford a contento Tomam parte, cada qual 
melhor, Chester Conklyn, Mack Swain, Hobart 
Bosworth, Vera Steadman e outros Levem 
toda a familia . Direcção de Scott Sidney. 

Cotac;ão: 6 pontos. 

C APIT O LIO: 

"O Grande Erro do Amôr" (The Love's 
Greatest Mistake) -Paramount -Producc;ão 
de 1927. 

Eis aqu;. mais um exemplo de como uma 
historia complicada, sem grande interesse e com 
situações já muito vistas, nas mãos de um habil 
"scenarista" e de um bom director assume 
novo aspecto, transformando-se em diverti­
mento fino, proprio para platéas cultas Fran­
camente, não acreditei que o director tivesse 
sido Eddie Sutherland; pensei mesmo que ti­
vesse lido mal o cartaz. Mas, foi elle mesmo 
naturalmente muito auxiliado pelo "scenario", 
que é esplendído. "O Maior Erro do Amôr" é 
um film interessante sob os mais variados a&pe­
ctos, cinematographicamente falando - a deli­
cadeza com que foi abordado o assumpto, quer 
pela direcção, quer pelo "scenario", a bella apre­
sentação das personagens, a subtileza de algu­
mas scenas, as surprezas interessantissirnas que 
outras encerram, o detalhar da acção dentro do 
"cabarctº, com o auxilio unico e exclusivo de 
magníficos e intelligentes movimentos de "ca­
mera•·. emfim, tudo contribue para transfor­
mar o ultimo esforço do marido de Louise 
Brooks, senão numa ol.)ra prima, pelo menos 
num trabalho de valor incontestavel. 

Parabens. "seu n Eddie . .  Dos interprete, 
os melhores são Eveiyn Brent, William Powell, 
Josephine Dunw e James Hall. Os outros a con­
tento. Vocês vão assistir novamente á historia 
da •:pequena" que luta pela honestidade em ple­
no turbilhão de New York - mas o "trata­
mento" é tão dif(erente. 

Não cito scenas, ha urna porção deltas inte­
ressantissímas, vejam se são capazes de enu­
merai-as. - Cotação: 7 pontos. 

C E N T R AL :

"Aguia Humana" (The Cloud Rider) 
-F. B. O -(Guará)

AI Wilson é artista já conhecido aqui . Já 
posou para varios films da Universal, inclusive 
5"ries. Como artista, pouco vale, mas é um es­
plendido aviadQT e endiabrado acrobata de 
aviões ... Neste film, elJe colloca no apparelho, 
em pleno vôo, urna roda. Esta scena, no "Cen­
tral", pouca sensação causou, mas, nos arrabal­
des, vae ser um successo. Helen Ferguson, 
tem um trabalho sem importancia . Virgínia 

Lee Corbin, a contento Harry von M,ter, 
Frank Tomick e F r a n k  Ric c, m a i s  
ou menos. As scenas tomadas do alto de aero­
plano, estão mais ou menos. O argumento é de 
AI Winson e a direcção de Bruce Mitchell. 

Cotação: 5 pontos. 

A-TELA EM
REVISTA

"Naufrago Maldicto" (The Enchanted 
Island) - Tiffany Prod (Select) 

Não sei até quando ainda teremos films so­
bre naufragos ábandonados em ilhas desertas 
Esta. não é grande cousa, mas em todo caso. 
salva-se o desempenho de Henry B Walthall e 

Pierre Gendron. Tambem, urna cousa contriouiu 
para que este film não pudesse ser melhor - a 
commum direcção de Willian J Cosby Char­
lotte Stevens é engraçadinha, mas, deixa a de­
sejar em aliumas scenas Pat Hartigan é o vil­
lão, conforme vocês já devem calcular Floyd 
Shackleford, a contento. Photographia muito 
nítida. O resto é commum e não merece re­
gisto especial. 

Cotação: 4 pontos , 

\ 
MONTE BLUE E LILA HYMANS EM 
"THE BRUTE" DA WARNER BROS. 

"Quando o Amôr Quer" (The Night Wa­
tch) -Truart- (Guará). 

Mais guerra feudal; porém, sem scenario e 
direcção Fred Caldwell demonstrou ser um di­
rector ainda bem fraco para uma historia como a 
deste film Na interpretação, vemos: Mary 
Carr, que apresenta um commum desempenho; 
Gloria Clrey, muito bonita, porém sem expres­
sões em algumas scenas: Charles Delaney. tão 
differente do que estamos acostumados a ver 
Jack Richardson, no seu &'encro; Jack PowelJ, 
Murici Reynolds, Jack Caldwell e outros. 
Ambientes mais ou menos I! photographia re· 
guiar. 

Cotação: 5 pontos 

P A RISIE N S E· 

"Sete Dias de Quarentena" (Sewen Days) 
-P D. C -Producção de 1925 (Mata­
razzo). 

Mary Robert Rinchart quando escreveu 
esta historia foi muito elogiada, chegou mesmo 
a ser considerada a autora do argumento mais 
�raçado do mundo. 

Fosse lá porque losse, porém. na téla não 
deu nada, ou por outra, deu urna comedia bem 
íraquÜl)la. Ha apenas uma ou outra scena -
graçada, como, por exemplo, aquellll em que 
Eddie Gribbon se esconde atraz do fogão Scott 
Sidney não soube tirar partido das situações 
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Mas não é só tlle o culpado llo film ser fraco -
o temPO - é uma producção de 1925 - é o prin­
cipal responsavel Não pensem, entretanto. que. 
vão vêr uma "droga" completa. 

E depais tem Lillian Rich. Liluan 
Tashman, Mabel Julicnne Scott, Hal Cooley, 
Creighton Hale, o estupendo Tom Wilson "'º 
formidavel Eddie Gribbon, . 

Cotação: S pontos. 

O U T R O S  CIN E M A S :

"Os Pionelros" (Wild West) -Pathé -
(Marc Fcrrez). 

Films como este, ha muitos Mas uma his­
toria passada ha alguns annos no oeste ameri­
cano, ainda relatando factos sobre a conquista 
do ouro, sem faltar as luctas que se travaram en­
tre brancos e índios 

A fita começa num circo, Vir&'inia Wa 
wick e Helen Ferguson são as principaes fig· 
ras femininas Larry Steers está bem Jac' 
Mulhall, não vae mal, mas não me pareceu, 
typo para o papel que tem nesta historia. C 
resto é muito commum e não merece a pen& 
:alar 

Cotação: 5 pontos . 
"Falsos Ami&'os" (Dangerous Friends) -

Banner Prod. - (Brasil & America). 
Outra comediasinha regular e que apezar 

da historia ser muito simples e explorada, não 
deixou de causar successo, pelo menos no Ci• 
nema e sessão em que assisti Ha situações in­
teressantes. T Roy Bames não está tio en­
graçado como das outras vezes Arthur Hoyt, 
como sempre, notavel Elle é o unko para taes 
papeis, Marjorie Gay, pouco conhecida ainda, é 
uma figura vistosa Gertrudc Short, tão 
"flapper" 

Cotação: 5 pontos. 
"Agindo na Hora" (Sct free) - Univer­

sal -Producção de 1927 
Mais um film de Art Acord, o maia calmo e 

delicado de todos os "cow-boys" do Cinema. É 
uma historia conhecida, mas, acçe;tavel e sem 
exaggeros Para os apreciadores do genero 
Robert Me Kenzie, Claude Payton, Olive Has­
brouk, Harry Pembrock, "Raven" e "Rex" 
tomam parte. A direcção é de Arthur Rosson. 

Cotação: 5 pontos. 
"Um Crime no Deserto" (Desert Ma­

dness) - Madock Sales C. - (Splendid). 
Um film co,.-nmum de Jack Perrin, aen 

nada de importante a registar. Argumento 
fraco e já bastante explorado. Olive Hasbrouk 
é a sua "leading woman" Lcw Meehan, Char­
les Brinsley e outros estão no elencc Harry 
Webb foi o director 

Cotação: 4 pontos. 
"A Fazenda Roubada" (The Stolen Ranch) 

- Universal -Producção de 1927. 
Fred Humes outra vez Esta sua fitinha 

não é das pcores e a acena da luta satisfaz, 
Mas . • não passa de mais um film de "far 
west" ... 

Cotação: 5 pontos. 
"Os Laços Gemeos" (Twin Trig&'ers) -

Artelass - (Brasil & America) 
Já não bastam os artistas que exploram o 

genero "far wcst?" São tantos que se chega a fa­
zer confusão nos nomes. Com CJste film, estréa 
cm nossas télas, mais um - Buddy Roosevelt 
Este novo artista. não me pareceu grande cousa, 
em todo caso, não pôde ir para a classe dos in­
supportaveis. Não é muito sympathico. A his­
toria de Jack Townley é commum e a direcção 
de Richard Thorpe não apresenta nada de no­
tavel. Laura Lockhart, Nita Cardier, Lafe Me. 
Kec. e outros artistas desconhecidos formam o 
elenco 

Cotação: 4 pontos 
"Antes da Meia Noite" (Before Midnight) 

- Royal - (Splendid). 
Mais urna fitinha de William Russell. O 

assumpto da historia é muito simples e conhe­
cido, mas a interpretação dos varios artistas 
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agradou. E º fita mesmo para estas platéas apre­
criadoras dos films de aventuras, onde os mus­
culos representam o ponto mais importante de 
toda a accão. William Russell, embora muito 
velho, dá;onta do seu recado. Barbara Berford, 
sempn muito bonitinha. Brinsley Shaw, Rcx 
Lease 4, Albert Roscoe, nos outros papeis. Bôas 
scenas dJe luctas 

Cotação: 5 pontos. 
"Uma Escapada Difficil" (A Narrow Es­

cape) -Action - Producção de 19Z6 -
(Splendid). 

Bob Reeves poucas vhes teve oppottuni­
dade de ser o 'principal de um film Nunca se r�­
velou como bom artista, mas, é forte e não de­
saerada. Ajudado pela direcção de J. P Me 
Gowan, elle não poderia sahir-se mau. Jim Co­
rey, Myrtle Stedman e outros artistas tomam 
parte. 

Cotação: 4 pontos. 
"O Filho do Oeste" (The Man From The 

West) - Universal. 
Mais outta fitinha do Art Accord. Esta 

sim, gostei mais. Começa bem e assim vae até 
o seu final. Scenas de muita naturalidade Wil­
liam Welch, na f6rrna do costume Eugenia 
Gilbert , a pequena George Grandee, Bob 
Reeves, Wim Moore, etc coadjuvam-no Di­
recção de Lew Collins No genero é bom. 

Cotação: 6 pontos. 
"Lady Robin Hood" (Lady Robinhood) -

F B. O. -Producção de 1925 - (Guará) 
Não me agradou este film de Evelyn 

Brent, numa historia suggerida na personagem 
de Douglas Fairbanks. no celebre film "Robin 
Hood". Historia forçada. Robert Ellis, Cla­
rence Geldart, Boris Karloff e outros coadjuvam 
a graciosa Evelyn 

Cotação: 4 pontos. 
"Bravo Duas Vezes" (The Bad Lands) -

Hunt Stromberg Prod (Matarazzo) 
Tenho visto films melhores de Harry Ca­

rey Esta sua producção não me agradou tanto, 
não pelo seu desempenho, mas, pelo conjuncto 
Em todo caso, ha algumas scenas aproveitaveis. 
Trilby Clark, é um palminho de rosto, muito 
interessante. Wilfred Lucas, Josepll Rickson, 
Gaston Glass, Lee Schumway e outros coadju­
vam o grande artista. Em todo caso é um film 
de Harry Carey .. 

Cotação: 5 pontos 
A R 

SÃO PAULO 

S A N T A  H E L E N A: 

"O Homem da Floresta" (The Man of the 
Forrest) -Paramount -Producção de 1926. 

Mais um film de Jack Holt, com enredo de 
Zane Grey Creio que estas historias são quasi 
que a mesm" cousa, com pequenas variantes. 
No entanto, são romances que prendem regular­
mente a attenção e que de todo não aborrecem. 
Jack Holt, ainda por cima, é um homem sym­
pathico e o seu typo convence, porque, de facto, 
elle é um homem forte e destemido. Ha uma 
leôa muito interessante Gcon:ia Hale, a pe­
quena. George Fawcett. Warner Oland. El 
Brendel, Tom Kennedy e Guy Oliver tomam 
parte. Creio que não fará mal a ninguem. E' 
film, porém, que só se deve fazer forÇa para vêr, 
caso seja complemento de programma ou exhi­
bido no Cinema proximo e <;e houver visita "ca• 
tete" em casa . 

Cotação: 5 pontos. 
"Alma-Errante" (Sou! Fire)-F N P. 

(Inspiration) -Producc;ão de 1925 
Ha dias em que sentimos, dentro do cora­

ção, um calor, uma ardencia que nos toma im­
petuosos. violentos, arrebatados, nas nossas 
acções e particularmente nos nossos amores: -
é o nosso dia de assistir "Sangue por Gloria" 
Noutros, ao contrario, banha-nos a alma toda, 
uma suave onda de meiguice, de ternura que 
nos toma bons: - é o nosso dia de assistir: -
·• Alma Errante" 

Naquelle film, os beijos tinham fogo 
Neste, são meigos, doces, como as ondas ao que­
brarem-se na praia ( eu não sei aonde foi que eu 
li isto!) DevD accrescentar, no entanto, que 
doce é o "quebrar" das ondas, porque ellas são 
bem salgadas, é sabido! 

Pois este film de Richard, teve para mim, 
um peculiar encanto Aliás, todos os que tive­
rem um ideal, na vida, deverão forçosamente, 
apreciar este trabalho de John S. Robertson. 

O principio do film, até aquella bofetada da 
intoleravel Carlotta Monterey e com aquelle 
ambiente falso de Paris. não o recommendam 
muito. Depois, porém, de Port Said até aos Ma­
res do Sul, temos a impressão de que estamos 
passando, com as personagens, as differentes 
phascs do drama E' um film, em certas situa­
ções, impressionante 

Citarei, como estupendas, as scenas na­
quelle cabaret ordinario da Helen Ware, quan­
do, Richard, sonhador impenitente, é recolhido. 
pela mesma, para que tocasse musicas de dansa 
ao piano. No entanto, não conseguindo domi­
nar a furia que lhe ia na alma, elle toca, mas os 
dedos, tremulos. exhaustos de tanto soffrimento, 
tanta miseria, sómente sabem reproduzir par­
cellas doiradas dos sonhos, todos daquella 
"alma errante·•. . . E aquella assistencia toda: 
mulherio sortido. homens immundos, mari­
nheiros de coração de ferro, dobram-se, viram, 
choram ao ouvir aquella musica suave, doce 
como um suspiro de amôr Que grande scena! 
E Richard está tão impressionante, nesta, que 
não poderemos. jámais, esquecer-lhe as ex­
pressões valiosíssimas! Tambem, estupenda, 
aquella em que elle julga Bessie Love leprosa. 
quando já nos Mares do Sul São scenas tragi­
cas. lugubres, impressionantes No entanto. era 

u m a simples molestia 
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Portanto, com thema original, direcção so­
berba, bello desempenho e optimo scenario, 
que se p6de desejar de melhor? 

Da peça theatral de Martin Brown. Sce· 
nario da grande Josephine Lovett, esposa do 
forrnidavel director John S. Robertson. 

Assistam-no. 
Cotação: 8 pontos. 
"O Bruto" (The Brote) -Warner Bros. 

(Matarazzo) - Producção de 1927 
Monte Blue. desta feita, na pelle de Tom 

Mix ou Buck Jones O thema versa sobre a vida 
yankee durante a descdoerta e exploração do 
"black gold". ou seja o petroleo, no Estado de 
Ocklahoma 

Analysar um film de "far-west", é gastar 
tempo inutilmente. Portanto. deixemos que o 
galã, finalmente corte de chicotadas o villão e 
que terminem no comprido e eterno beijo finai.!.. 
Cuidemos, sómente, do bom trabalho de Monte 
Blue. E' um artista sincero e muito aproveita­
vel. Cummings, que dirigiu este film, não lhe 
deu mais do que Ltm leve cunho de originalida­
de Nada de sobrenatural, no entanto. Reside 
grande parte do interesse do film, no trabalho 
de Clyde Cook 

Não percam o seu tempo E' preferível 
passar 15 dias sem ir ao Cinema, do que assistir 
um film como este depois de um "Ben Hur" e 
mesmo de "A Guerra é um Buraco" 

Leyla Hyams, uma linda pequena Fará 
successo e receberá pedidos.innumeros de photo­
graphias Carroll Nye é mais .ul)'I que entra 
para a minha lista de "perobas". Paul Nicnol­
son, que já está na lista ha muito tempo. Argu­
mento de W Douglas Newton Scenario de 
Harvey Gates Operador, Conrad Wells 

Cotação: 5 pontos. 
O M. 

passageira Quando, po· 
rém, elle se senta ao pia­
no, com a sua adorada ao 
seu lado, e começa a to­
car o lugubre canto· de 
morte que lhe ia na alma. 
canto de dôr e miseria em 
que se lia a desve:w·ra 
daquelle amôr que seria 
desgraçado. toe a n do a 
musica querida que sem­
pre lhe fua-ira e que ago­
ra surgia exhuberante e 
poderosa e que lhe daria 
fama. em contraposição 
a musica festiva dos nati­
vos, q u e celebravam a 
vespera das s u a s  nu­
pcias . . não poderemos 
esquecer-lhe a s expres­
sões . . E. como toda 
grande gymphonia, toda 
grande musica, todo gran­
de poema, fôra na maior 
das afflicções, na maior 
desgraça, que elle conse­
guira colher. finalmente, 
escrevendo uma noite to­
da, as notas que lhe da­
riam a immortalisação. E 

CINEMAS E CINEMATOGRAPHISTAS 

Bessie, tambem. tem um 
bello desempenho. 

Aquella transposição 
do oboe á flauta do e&Y· 
pcio, quando se entra na 
phase egypcia do film. e 
naquelle rufar festivo dos 
tambore, dos nativos para 
a orchestra que executa­
va a grande s;,mphonia, 
são epicas passagens de 
musica descriptiva. Todo 
musico, todo artista, todo 
sonhador. deve assis•ir 
este fílm E' mais wn 
marco de triumpho. no 
caminho risonho de Dick 

ASPECTO DO DIA DA INAUGURAÇÃO DO 
PARISIENSE !)O RIO SOB A DIRECÇÃO DE 

V. R CASTRO 

Assumiu a gerencia da Empreza Distribuidora Cinematographica 
do Brasil no Rio (Programma Select), Luciano Ferrão que foi da 
Aitencia do Programma vuará. 

il! 

Na Bahia os films da United deixaram de passar no Lyceu,e pas­
sarão no Guarany 

A Empreza Serrador adquiriu o Cinema Mafalda de S. Paulo 
il! 

À Agencia Lcon Abran (Diamond Programma) mudou-se para á 
rua Senador Dantas, 40. 

il! 
A Cine Material Gaumont de Paris, lançou um novo projector no 

mercado. "Le Seg" 
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TAXI! TAXI! 
(TAXI! TA XI' 

1· 1 l,�f J)A. l XIVERSAL 

Pedro Whitby 
Rose Parrish 
Grant Zimmermann 
Jimmy Littlefield 
David E Palmalee 

Edward Everett Horton 
Marion Nixon 

Burr Mac Intosh 
Lucien Littlefield 
Edward Martinal 

Pedro Whitby tinha um patrão que era uma féra, 
como se diz vulgarmente. Sujeito rispido, de disciplina de 
ferro, no seu escriptorio, o velho architecto Grant Zim· 
mermann não admittia que os seus empregados discre­
passem uma linha do regulamento da casa. Pedro esbo­
fava-se para chegar á hora, tendo um louco medo do 
chefe 

Um dia foi elle chamado ao gabinete do patrão. 
Julgava que ia ser despedido e foi logo dando o que lhe 
pertencia aos companheiros Enganou-se, pois o que 
Grant queria delle era simplesmente que fosse á estação 
esperar a linda Rose Parrish, sua sobrinha. que deixára 
o collegio, tendo completado o respectivo curso 

Munido de uma photographia da moça, o nossc 
Pedro lá parte para a estação. Trai-a ao escriptorio de 
tio. onde estava um rico sujeito, que via plantas e mais 

plantas de casa. sem gostar de nenhuma para 
construir o seu u bungalow" 

Rose gostára immenso de Pedro e, em vez 
de acceder ao convite do tio para ir jantar ao 
restaurante, pede a Pedro que a leve a certo 
centro de diversões da moda O rapaz consulta 
as finanças e accede em gastar com a linda crea­
turinha os trezentos e cincoenta francos do seu 
saldo em banco 

No famoso Café Sweeney occorrem coisas 
interessantes Pedro nota que o tio de Rose está 
lá e resolve fazer a retirada Chovia a canta, os 
e elle sáe em busca de um taxi. Estando todos 
occupados. acceita elle a proposta de venda do 
carro que um "chauffeur" lhe faz Aquelle autc 
tinha uma historia complicada e pertencia a 
uma quadrilha de larapios, que deixára certas 
joias roubadas dentro delle 

No dia immediato, Pedro é posto na rua 
O patrão o tinha visto no café, em companhia 
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da sobrinna. E está elle arrumando de novo as 
suas coisas. quando uma voz feminina o chama 
ao apparelho E' Rose, que lhe diz que o tio 
está furioso e que resolvera mandai-a para o 
collegio. Como não quer ir, pergunta-lhe se 

quer fazer o grande favor de leval-a a 
Montecito, onde a espera o rapaz que 
deve com ella casar. 

Embora lhe cause grande desa­
pontamento a nova de que Rose é noi­
va, Pedro não lhe recusa o obsequio 
pedido e vae buscai-a no seu taxi, já 
então pintado de preto Chegam a 
Montecito, ao tempo em que o cli­
ente exigente de Grant, tendo percor­
rido as mesas de auxiliares do velho ra­
bugento. descobria uma soberba plan­
ta, com esta legenda: "O meu castello 
ideal". Sábe que o autor da mesma é 

Pedro e elle e Grant partem em busca 
do joven architecto para concluil-a. 
Grant, telephonando para casa, é in­
formado, pela creada, que Rose e o ra­

paz tinham partido para Montecito e para lá se dirige tam­
bem. A policia descobrira o taxi parado á porta da egreja, 
onde Pedro, radiante, tivera a certeza de ser elle a creatura 
querida de Rose E ainda não estav•-concluida a cerimonia do 
casamento. quando os policias batem á porta e surgem tambem 
Grant e o outro 

Pedro não pÓde perder a opportunidade de ser feliz e pede 
ao pastor que os abençoe, numa das voltas que dará, em torno 
da egreja, fugindo á perseguição da policia e tambem de 
Palmalee 

O "conjungo vobis" é dado desse modo original Casados. 
Pedro e Rose enfrentam o velho. que exige do rapaz termine a 
planta, ao que elle se recusa, dizendo que reserva o "castello 
ideal'' para elle e a sua adorada Rose Palmalee conforma-se e o 
velho outro remedio não tem senão mostrar cara alegre com o 

consorcio do empregado com a sobrinha radiante com o mari­
dinho que a sorte lhe reservára - H M. 

Harry Carr. antigo jornalista cinematographico. e John 
Farrow estão escrevendo um 1

' scenario", baseado no poema 
mundialmente conhecido "The Wreck of the Hesperus", do 
famoso poeta americano Longfellow Elmer Clifton dirigirá. 
Parece que os heroes serão dous dos mais jovens artistas de De 
Mille Virginia Bradford e Frank Marion 

ól! 

Ralph Graves tendo estreado magnificamente como director 
em "The Kid Sister", da Columbia. foi contractado pela War­
ner Bros. para dirigir "Roulette". uma producc;ão de luxo. 
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CIN EMA AMA D O R

( Continuação do 1 Capitulo 
Cinematographia) 

Procurando corrigir esse grav� 
inconveniente. augmentou•se a fre­
quencia do movimento mais e mais. atê 
se attingir a rapidez de quarenta e oito 
imagens por segundo: mas, por qual· 
guer motivo. o tremo persistiu e a rapi­
dez era prejudicial ao film Depois de 
longas pesquizas, um experimentador 
teve a idéa de introduzir uma lamina 
supplementar a qual interromperia a 
luz por um instante. emquanto a figura 
permanecesse estacionaria na téla. Essa 
lamina, que se chama "Cruz de Malta", 
deu. resultados tão satisfactorios que fo: 
possivel projectarem-se as imagens com 
a lentidão de doze por segundo. e com 
estremecimento muito menor do que o 
que se verificava antes com velocidade 
muito superior Em consequencia dessa 
descoberta, a velocidade primitiva de 
de;eseis imagens por segundo voltou a 
ser empregada e constituir padrão e 
ainda assim se conserva, com excepç.ão 
de alguns casos, de que trataremos no 
momento opportuno. 

Considerando•se que a representa• 
ção cinematographica resulta, não do 
movimento da figura. que na verdade 
não se move, mas de uma rapida sue­
cessão de imagens immoveis. ligeira­
mente differentes um<! das outras. era 
preciso obter um mecanismo mediant·!· 
o 1ual o film pudesse soffrer a exposi­
ção e um mecanismo correspond<\nte 
pele qual elle pudesse ser visto. isto é. 
que permittisse tirar o film e proje­
ctal-o respectivamente O mecanismo 
da camara cinematographica deve ser 

O OPERADOR TONY GAU DIO E O DIRECTOR 
MELESTONE NUM DIFFICIL "SHOT" PARA 

(TWO ARABIAN KNIGHTS" DA U A 

f'ILMANDO COMEDIAS NA CHRISTIE 
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constituído de tal sorte. que permitta a 
exposição da pellicula. a obturação da 
abertura. o movimento da peI1icula em 
espaço ou "quadro'' para a frente, re. .. 
alizando-se esse cyclo completo dcze­
seas vezes no espaço de um segundo 
Alem disso. o film deve ,er manudo 
exactamente no plano focal durante a 
exposição. somma total do mov1mento 
do film para baii<o deve ser rigorosa 
mente exacta. sem a discrepancia <le 
um centesimo de milímetro e toda a 
camara deve se assentar firme corr.o 
uma rocha num supporte adequad0 A 
inobscrvancia de uma destas reg1 oi' 
tornará impossivel qualquer bom re­
sultado na cmematograph1a 

Antes de tratar das camaras ��pE: 
cialmente apropriadas ao amadcr ,Jcs 
<:'reveremos em linhas geraes o, ,Mie 
rentes methodos pelo qual se real•r.;i 
esse movimento do íilm Toda boa ca 
mara cinematograph1ca disr.,õe de c:er 
t&s caixas ou ··chass1s··. destinadas a en 
cerrar o íilm. protegei-o da Ju,. mau 
tendo·o. entretanto. ao alcance da mao 
para uso repentino Esses 'chas�is ·. dt: 
vem. portanto. poder ser aberto, a, 1 
mente E11es trazem tambem <>"" car 
rete1s que :;ervem para enrolar o:-. íalnv, 
virgens. e para receber films cxpo:-.to 
(impresso�) durante a operação de ex 
pos1cão e para a guarda e trarn,portc de 
films exposto� Algumas das chama 
das camaras carreR�\."e1s á luz do cl1,1 
empregam um carretel de ponc< lat< 
raes sohclos e com a extrem:daclc ext:;:r 
na do lilm protegida por um envolucro 
de papel preto. tal qual os cartucho, dt 
rolos de films communs. m':ls ,eja oual 
fór a maneira de acond1cionamento do 
film. devemos er.caral-o como uni rJ'li' 

(Termina no fim do numero> 
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LYA DE PUITI E MALCOLM MACCRECOR EM 
DA UNlV�RSAL 

li.LA E' A VIDA ... 
(FIM) 

verdadeiramente, ensinando--nos a disciplina e a obe· 
dlencia. Não conhecemos, durante o tempo em que 
nellas trabalhamos, a palavra 1mpossivel. 

Trabalhei duramente Ainda hoje o faço. Não 
me pouparam nunca. Mas, apezar disso amo-os Eu 
nellas estava para trabalhar e ganhar experienc,a E 
hoJe s6 tenho a agradecer - sou dona de uma lortu• 
na regular e possuo em Beverby Hills um bungalow 
como sempre sonhei possuir. 

Tentarei o drama algum dia .• fal-o-el quando 
me julgarem apta para tanto. Espero trabalhar sem­
pre e jamais deixarei as minhas .ambições desappare­
cerem sob a minha felicidade ... 

Portanto, leitoras. aproveitem a belleza que Deus 
lhes deu. A experiencia, o dinheiro e a protccção de 
nada valem ... 

Aprenderam com ella o que 
são as mulheres 

(FIM) 
dacia. "Dizem que é " minha morw, declar_ava Gre­
ta mais tarde, e pode ser que tenh�ll!, razao; nes.sé 
caso serei recambiada para a Suec,a 

Era esse o al'gumento final do Studio - a de. 
portação. A menos que Greta não voltaSSe immedia. 
tamente ao trabalho, as autoridades do serviço de 
immigração a notificariam para deixar o paiz. Elia, 
porém. enfrentou ameaç_as e argumentos com a bUa 
unica arma - o silencio. Poderiam fazei.a voltar 
a Stoekholmo, mas não a obrigariam a trabalhar sem 
um novo contracto e papeis differentes. 

Greta havia traduzido para o sueco as expres. 
sões ··seluctivenes.s·• (seducção) e "Sex appear (at­
traeçào teminina) eom que a qualificavam nas r,­
clames, e a coisa não lhe soou bem . 

Dois dias anr.es do termo de expiração do seu 
passaporte. a empreza fraquejou. Os narizes de>$ 
productores nunca são esmurrados de modo a lhe:; 
desfigurar os rostos. 

Aquella esperta sueca valia para elles uma for­
tuna, elle sabiam isso _e, infelizmente, ella não o 
ignorava. E os productores se felicitaram por ve-
1-.:m a situação resolvida. 

Mas o caso está mesmo resolvido? Quem assim 
indaga é a chronista cinematographiea Dol'oth)' e ...

lhoun, de quem tomamos estas notas E a guisa d� 
resposta, ella narra: 

"Uma de$.<as tardes dirigi.me a Culver City, 
pi,.ra entrevistar Greta_ Garbo. "Ao entrar ali fiquei 
logo impressionada pelo tom quMi de queixume que 
notei na voz do homem da publicidr.de que falava ao 
telephone, informando que Miss Garbo "ainda não 
havia che�o". O scenario estava montado para 
um desses banquet<!s de Cinema. 

Duas horas, e nada de Greta. ·· Hontem tam. 
bem'', murmurou uma extra idosa, que aluga o seu 
aristocratico nariz p�ra filma de co,tumes, "ella fez 
o mesmo". Mas EUts não estarão ('Ol' is..so, com cer­
teza (nota-se sempre um 1: maisculo na ,·oz daquel­
la gente quando se refel'e ao Es.:i·iptorio da Adml. 
nist.raçáo). 

"0 direetor llukowetabri co:•,ulta,·a o seu re. 
logio. Duas e meia! Ricardo Coi'tez, mettido num 
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"BUCK PRIVATES", HUNTLY CORDON E LlLIAN TASHMAN EM ''DONT TELL THE 
WIFE", DA WARNER BROS 

uniforme branco com galões dourados, approximou. 
se: - Eu a aprecio bastante, diz elle, nunca com. 
menta escandalos, nunca se fala de ninguem, nun. 
ca conversa absolutamente para dizer mal. 

-Todos têm medo della, resmungou um extra; 
ninguem ousa descobrir faltas nella com receio qW! 
ella faça meia volta e tome á casa. ' 

- Uma estrangeiro., replicou a dama do lindo 
nariz, tomar esses ares! Não sei o que elles acharam 
nella de extraordine.rio ! Quando ella se recosta 
numa almofada, em um film, com a boeea entreaber. 
ta e os olhos meio fechad08, é i&!O representar, per. 
gunto eu! Ou é simple,mente sexo! 

Que importa que seja uma coisa ou outra, o pu· 
blico paga p2.ra ver tal coita! grunhiu o jo,·cn 
extraº . 

"0 ir,terprete mostrou.se indignado, Absoluta• 
mente, dizia elle. Miss Garbo, não tomava aNs im. 
portantes! Elia vivia agora, da mesma maneira, 
tranguilla e t1ecegada, como quando chegara . SI não 
frequentava festas era por se tentir muito fatigad ... 
Ella estava sempre fatigada neste paiz. O ar írio 
de. Suecia faz circular o sangue, faz que uma pes­
soa sinta a alegria de viver; nos Estados Unidos faz 
muito calor. 

"A's quatro horas Greta appareceu. Os ele­
tricistas, que tinham estado tres horas sem fazer 
nada, acharam que era preciso modificar as luzes e 
a Garbo deixou-se cahir com aquella sua graça si­
nuosa em um divan de velludo carmesim. 

- Si eu voltar para a Suec,a agora, creio que 
sentirei a nostalgia dos Estados Unidos. mas não do 
sol Quando cheguei a este paii, demorei•me cm vi, 
sita a New Yok Fiquei dois mezes no meu quarto 
do hotel com os "stors" das janellas amados todo o 

rempo, e não vi nada Creio tambem que jã não sou 
tão bonlra como dozcm 

Aguelle seu habito de descer lenta e pesadamente 
as palpebras sobre os olhos. não parece uma provoca­
ção, como affirmam os crillcos. mas íatiga: a graça 
languida que elles quahlicam de seducção é simples­
mente depressão virai Greta é uma flôr da neve re­
cebendo sol demasiado "Preciso estar sempre a cor­
rer, aqui, contin6a Creta. sempre ás pressas. na d,s. 
parada . Mas pen,o que íicarel na Americ.a. Já tenho 
os primeiros papeis da minha naturalização. Meus 
bisneios serão legi11mos americanos e apressados ram­
bem " 

Grera !ala num eslorço, embora com o desejo de 
se mostrar aHavel, e cáe em silenc10, inconsciente ou 
ind,llerenre á necessidade das pequenas palestras 
Mas quando eu lhe lalei que em regra os bisnetos são 
precedido� pelo romance. alguma cousa brilhou no 
r undo daquelles olhos ''Será que os americanos não 
renham seus casos de amor, e por isso gostam sempre 
de ouvir falar dos amores dos outros? Santo Deu�! O 
romance nos ma�Oa s1 pensamos neJlc. e nos lacera 
si o tocamos F.nrào pensam que "I eu tiVC\:-i-C um rer 
mance iria contar a todo mundo? N.io. eu o conser­
varia cm se�redo 

"S1 desciam. eu lhes direi o �ue laz Greta depois 
das seis horas. Qualquer coisa, tudo que me fo.t1g�e 
para que eu po�a dormir_ Quando volto do stud10, 

trago o espirita super-excitado: a causa é talvez o sol, 
talvez a America O facto é que não posso ir para a 
cama !s nove horas, como íaz,a em mmha terra Nes­
sas cond1çóes. ponho-me a dansar - oh' sósinha. no 
meu quarto - e danso o vosso charle:ston até sentar­
me c1.nsada " 

Falei-lhe a respeito do seu recente confhcto com 
3. empreza 

Conllicto> Absolutamente, diz ella, essa palavra 
sign,lica barulho, e tudo correu calmamente. Eu não 
gosto de conversas em tom de 1t·oz elevada, detesto os 
gritos, e quando os ouço, ponho-me a andar. Mas natu. 
ralmente, nào obtive rudo quanto desejava. Não es­
pero demuiado da vida, o que � de grande sabedoria 
assim, quando nada consigo não soffro decepçJo, e s, 
obtenho alguma cousa. sinto-me surprehendida 

O que a encantadora artista sueca deseja acrual­
mcnrc t uma casa no alto da co11ina, cujo accesso nlo 
seja muito facil para que a incommode. Nas colli. 
nas que dominam Hollywood o ar 6 bom e abundante, 
um pouco parecido com aquelle que sopra nos fijords 
profundos Descortinam-se d'ah panoramas de nas­
cer e põr de sol que nos inspiram elevados pensamen­
tos. desejos de realizar grandes coisas 

Reclinada no divan, com um vestido que lhe re­
vela todas as linhas harmoniosas do seu corpo moço 
(corre no siudlo que ella não usa nada por baixo d� 
vestido). Creta Carbo põde multo bem ser definida 
"a mais seducrora mulher da rei>". 

Close-Ups de Hollywood 
(FIM) 

nem 3prcnder rod::»s as s1.1.ts regras Vencedor do con­
curso da fox na lralia, n:lo fala bem o inglez mas em 
trancez e italiano . mexe com ellc 

No Sturlio da Wamer Brothers falei com Monte 
Blue Marcou para eu 1r .t sua casa, queria conversar 
mais demoradamente. 

E' feitor velho de Cinearte; tem até diversos ar­
tigos recortados num livro. Agradeceu rodos os elo­
gios e me apres,:ntou é sua esposa, e sua mãe, dizendo 
que eu era represcnranre da melhor revista da Ame­
rica do Sul 

Devido a elle conheci rambem Leila Hyams que 
é agora sua leading-woman. 

E' uma nova descoberta da Warner e já lei ao 
todo uns quatro ftlms Espera lazer o melhor para 
conseguir popularidade. Ali:ls, quem Já viu "Mo ridos 
Solteiros'', da Fox, tem que acrechtar nisso E' loura, 
olhos cinzentos claros e . . ainda não cstJ noiva si,,, 
quer' 

Esri! ah, uma opportunidade, leitor 
L S MARINHO 

(Repres;,ntante oflicial de ''Ctne­
arre" em Hollywood) 

Jean Hersholt foi contractado por 
causa do seu guarda roupa 

(FIM1 
Certa vez. estando desempregado novamente, o 

hoje "asrro" da Umversal experimentou a sorre em 
outros ramos do C,nema Assim fo1 que procurou 
metter-se num 'atelier" dC' pintura e dcst!nho de uma 
das gnnde'j companhias producroras., pqis c�mo o:, 
le11or,:s devem saber, elle é hab1l desenhisia. Mas 
naquelle rempo, ser desenh1Sta ou pinto• de stud10 
ainda era mais diffictl do que ser art,sta, de modo que 
Jean reve qu• deixar de lado as suas pretenções. 

Pelo tempo em que se iniciou na Universal. co­
meçaram a reconhecer41he qualidadt!:� mui raramente 
cncontrada"i em outr� artistas Elle podia fazer 
mutt'"i cousas, e todas de modo a s.at1sfaicr á critica. 
principalmente quando lhe entreg-avam uma caracte­
nsação complicada Então principiaram a olhal-o 
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com mais Interesse. proçura.ram saber do seu pa$SI· 
do, quem (Ora elle antes de sair da Dinamarca. E ve­
rificou.se que antes de 1011� o artista de Cinema, ha­
via sido, durante doze annos, uma figura do palco 
1�1gada, é verdade, mas que. comtudo, era sufflclen'. 
te para representar alguma cousa Descobriram até 
que !Ora Jirector thutral. 

Quando essa ulrlma novidade fo, descoberta 
a�te$$lraln-se em contratai-o para dirigir uma série 
d, lilnis adaptados de historias de Zane Crey 

Mas a representaçlo ch·amava-o. Costava muito 
do megaphone - mas representar era a sua vida 
John Robertson escolheu-o para o papel de "villlo" 
em "Tess of the Storn Country", de Mary Pickfori!, 
para a United Artlsts, e quando o rum foi exhibi� 
Jean Hersholt 1n1ciou a sua corrida vertiginosa para 
a lama. Essa corrida até enuo havia sido demorada 
caprichosamente. 

Erich Von Stroheim escolheu-o para um dos tres 
primeiros papeis na magistral versão clnematographi­
ca da celebre obra de Frank Norrls "Me Teague" -
"Ouro e Maldição". Hersholt trabalhou scb as or­
dens de Von Strohelm durante dez mezes, e foi, jun­
tamente com o director, dos que mais se 1:3forçaram 
para que nio "cortassem" o rum como o fizeram isto 
é, reduzindo-o, de quarenta e quatro partes a apenas 
qullon;e. 

Depois ve,u o seu trabalho em "Stella Dallas", o 
bello film que lhe deu fama e a lois Moran e Belle 
Bennett O typo que viveu nesse film, cons,dcra-o o 
seu mais perfe,10 trabalho na tela. E' o seu papel fa­
vorito. Outro grande trabalho seu foi o que teve em 
"Dom Q, o Filho do Zorro", ao lado de Douglas Fair­
banks 

Foi entlo que a Universal, tomando a mais dbia 
resolução jamais tomada por uma companhi a cinema­
tographlca, resolveu "estrellal-o" numa série de 
fllms. "Beber, Amar e Soffrer" representou o pri· 
melro fructo dessa decido. E brevemente teremos o 
prazer de o ver em "Tbe Oeacon" e em .. Dous charAs 
e um• charada" apreciamo-lo h• dias. 

Jamais vote o chart o me,mo em dous l1lms 
J<an tem horror aa& papeis setnelhantes. E' do seu 
contracto com a Universal 1tabalhar em dramas. co­
medias e farça:,, nunca nu,n determinado typo de rum. 
Elle nio alimenta lllusl!res de se ver um grande arris-
1a romaJ!lico - � perfeitamente qual é a especle 
de pa11rl qtl• mais se lhe adapta ao temperamento. 

O FILHO DO CORSAR/0 

{FIM) 

d�regrada. que levava, mtempht1vo por natureu, 
viu-se o Filho do Corsario, nesse dia, com a casa si­
tiada e invadida pela justiça· faziam o Je11lo de tudo 
quanto possuía! 

Calmo. de uma calma de heróe. Jeremias Clegett 
nAo se pr=upava com a acção que lhe moviam os 
seus credores . M�smo de sua cama. sem o menor so­
bl\:Salro, ia a.sistlndo elle t venda do proprlo leito cni 
que confortavelmente se revolvia entre os lençóe, 
Foi só quando o Fideles. o seu lidellssimo creado. lhe 
ve,u Jar os parabens pela data natalicia, que se recor• 
dou o ,mperturbavel 1oven do risco que corria, ,1, 
conforme a determinaçto dos seus ancestracs, nto se 
casasse jquellt mesmo dia, ao completar vinte e cinco 
annos Je edade, a bordo do velho brigue dos seus an­
tepassados. 

Mas o Jeremias. para cumulo dos seus pcccados, 
nem no,va tinha ainda! E como descobrir, em tão cur. 
to espaço de tempo, uma pequena que quozesse arros­
tar com os encargos de um ca,orio tão afobadamente 
arran,ado? 

Estava, pois. o F.deles a consultar os mais pro­
fundos escavóe$ de sua e11chóla, quando. como por 
bcnçlo dos deuses. entra pela casa. toda assustad2, 
uma creatura de admiravel belleza O Filho do Cor­
�rio v-iu•:a e com a primeira troca de olhar reconhe­
ceu logo que ali estava a sua eletta. 

- Essa é a moça com quem me vou casar Fide­
les, disse elle ao apaspalhado do seu creado. 

Que lhe importava a elle o risco de se ver empo­
brecido naquelle d,a, com todos os haveres arremata­
dos cm ha$ta pubhca, si a creatura que lhe rcservilra 
a �rte era herdeira de uma fortuna tres ou quatro 
vezes maior que todas as fortunas do, Cle�etts re­
unidas' Mas havia uma diH1culdade: era que .. moça 
vinha sendo perseguida por um pretendente i sua he­
rança Reginaldo Maltra, de.herdado pelo tio. por­
fiava agora em destruir o testamento que se :1chava 
em mios de Agatha Fairhaven, a herdeira legal de 
todo o thesouro por elle tão anciosamente ambicio­
nado. 

Todo o futuro do Filho do Comrio girava a�ora 
em torno de uma nova aventura - defender a moça 
da perseguição que contra ella movia o feroz usurpa­
dor e levai-a o ·mais depressa poss1vel para bordo do 
velho ftrig•1e "Jasper B", e uma vez casados. poderia 

elle ass,m salvar o navio, ultima parcella de sua ar-
ruinada fortuna 

A despeito das artimanhas e c,ladas postas eni 
pratica pelo ambicioso Reginaldo, fazendo frente a 
todos os perigos e subteríugios do 1mplacavel tnim,­
go, foi o Filho do Corsario prec,umente ter ao local 
que havia escolhido A bordo do velho brigue, graças 
4 esperteza do f,norio do F 1deles, jf se achava um mi­
nistro do evangelho prompto para celebrar as bodas .. 
e uma vez lançado o solcmne eonaummaltll11 e,rt, fez­
se o navio ao mar. Jevando a bordo os noivos como"°' 
primeiros dlu de suas passada, avenruras 

CNRONICA 
(FIM) 

v11 attrahir a attençlo geral. Em muitos paizes a v1-
slo do film 6 expressamente prohlbida a creanças me­
nores de 15 annos e 116 mais Aos Jovens só se per­
mitte o film instrucnvo, o film pedagogico, o film in­
nocente, o film educahvo. 

Eorre nós a liberdade é ampla . Creanças de pe1· 
to começam a trequentat os salões cinematographi­
cos; o Cinema t o assumpto predilecto da populaçilt 
escolar, dos estabelcc,mentos de primeiras letras E 
si se fizer o reparo que os films de thema imaginahvo 
cada vez mais �e vlo approximando do crl.1 naturahs.­
mo, do realismo sem cuidado, a conclus.ão a tirar serj 

LOUISE DRESSER EM "WHITE FLANNERS", 
DA WARNER BROS 

forçosamente de que semelhantes f1lms slo absoluta­
mente improprio!> para os jovens esp1ritos em v1:.1 de 
fonnaçto. As ,mpr<350es causadas nesses cerebros 
Infantis por es,,a literatura proprla psra adulros (e 
assim niesrno!. .. ) são formidaveis . l)'ahi um, série 
de factos. que escandahuin a sociedade, de que sJo 
promotores creanças cuja precocidade se precipitou, 
cuja ingenuidade natural se estiolou no ambiente ci­
ncmatographico 

Porque os jornaes diartos. não levam mai� a �érto 
o Cinema? 

SENO RIIA 
(FIM) 

co" nadava despreoccupadamente, sem pen,;ar 
que em trajes de Eva, seu disfarce. seria facil­
mente descoberto. 

- Olá que tal está a agua, pergunta-lhe Ro­
gerio? - Muito fria! Não tome banho hoje 

- Gosto de banhos frios! Vou já lá para 
dentro! 

- Mas vae ser mordido! Piranhas não fal­
tam· por aqui! 

- Tolices! Quando tomava banho aqui, 
nunca encontrei uma. 

- Este lago é pequeno demais para dois 
Então vou te empurrar de lá para fóra. 
- Não faças isso! Sou uma moça! 
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- Então se me pennitte, gostaria de saber 
seu nome! 

- Nasci durante uma tempestade! Chamo· 
me .. dona Relampago! 

- E eu nasci durante um cycloné! Chame-me 
Trovão! Não sabia que havia por aqui moça tão 
bonita! Gostaria de vel-a aqui ao meu lado. mas 
isso é exigir muito 

- Demais! Mas poderá ver-me na Festa 
das Rosas 

Rogerio. que estava apaixonado pela for­
mosa Francisca. volta para a fazenda e ella sae 
do lago e vae para a Festa das Rosas com o 
vestido de uma das criadas. onde se encontra 
novamente com o rapaz que tanto a respeitara 
durante o banho 

- Senhorit:1. quer dançar commigo, per: 
gunta elle? 

- Sim. gosto muito de dançar 
- Senhorita Relampago, a luz radiante de 

sua belleza fulminou meu coração. 
- Senhor Trovão, isso era justamente o 

que eu queria. 
Terminada a festa, a senhorita Relatr..pa· 

go, transforma-se novamente em homem e vol­
ta novamente para a casa do avô, indo depois á 
fazenda Olivero, donde, com seus empregados., 
retira as rezes roubadas. O avô fica contentís­
simo e diz-lhe: 

- E's mais corajoso que eu! Trouxeste 
mais rezes do que as que foram roubadas. 

- Os bois "constituíram" familia em· 
�uanco andaram por lá! 

Rogerio, ao saber que sua fazenda fôra in· 
vadida, desafia "Francisco" para um duello de 
morte. Ambos cruzam as espadas e depois de 
algum tempo, o !bigode postiço de Francisca 
cae-lhe da face e Rogerio reconhece a mulher 
Que tanto ama. Facil será agora ao amavel lei­
tor terminar o resto desta historia . 

CINEMA AMADOR 
(FIM) 

gazine e esseocial a uma boa camara • Eni segundo Jo­
gar, deve haver um meio capaz de permitt1r o avanço 
do film. E' o processo que se conhece com o nome de 
movimento intermittente; e, fazendo corpo com isso, 
existtm alguns dispositivos de molas. que pcrmittem 
manter o íifm firmemente no plano ío,al no momento 
da exposição Varios são os rypos de movimentos 1n­
term1ttent� engendrados e pvstos em pr.ttica para 5-e .. 
«m logo abandonado,. Podemos d1:3tacar trcs typos 
íundamentac:.s que serviram de base , grande m:aiofla 
dO'l movimento� lntermittentes bem succed1dos. Te­
mos cm prm1t!1ru lug,itr o movimento ''estreita de Gc• 
nebrtt .... fam1l1ar a todo m\X..-anico e que, 2crcd1tamQs, 
foi o prunclío movimenro 1ntcrn11ttente ernpreg.tdo na 
cin1:matographia com bom resultado Este é o vc:lhQ 
movimento de Centbra empregado em muita, m2chi• 
nas para avançar um cyltndro, uma pulha ou uma 
roda de engrenag•m através de parte de uma rotacJo 
a intervallos eguaes e regulares_ Os films de cine­
mato,iraphia standardisados dispóem de quatro furos 
ao lado de cada quadro, ao passo que o tambor de Ge­
nebra pos�ue dezeseis dentes. Emprega-se assttn 
uma cstrclla de quatro ponto'- (A Cruz de Malta) de 
maneira que. cm cada rotac.t.o. avance o carretel de 
um quarto de rotaçio e faça avançar o film um qua­
dro. Esse movimento t usado. hoje cm d,a, pelo me­
nos. numa camara com resultado� absolutamente S;1-
tisfactor1os. O seu grande inconventente reside na 
falta de durabilidade ou. melhor. na sua !alta de rcsis­
tcnc1a em g:istar-se. h\o torna necessarto o reajusta­
mento constante do movtmenro Fmbora muito rara­
mente empregado em camaras, e,s.; movimento t �ua­
si universal nos projectores, em que é facil fazer-se 
constantcmcnh� o reajustamento e cm QUt' se deve 
contar ,om um us.o rude 

(Conttnú•) 

Married Alive .. t o titulo de outra comedia da 
Fox Gertrudc Orr, uma das melhores sceninsta� 
americanas. preparou o "<icenarlo ... O elenco in­
clue Matt Moore. l\largarct LIVlngsron. Lou Tellegen, 
Claire Adams. Fm,ly l',tzroy, Ccrtrude Claire. Eric 
Mayne, Charles Lanc e Marcella Dali·. O dtreclor 
lo, l:mmett Flynn. 

Alice Mills e Janet G,ynor $lo as princ,paes em 
"Two Ciris Wanted", da Fox. 
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Aqui está quem é Richard 
Barthelmess 

(F IM) 

tre então. elle sempre demostrara um eleva­
díssimo gosto pelas artes e pelas letras. Depois 
que se formou. tomou parte numa série de re­
presentações theatraes, quer em centros de 
amadores, quer em theatros de profissionaes. 
até que um dia lhe appareceu um difficil pro­
blema para resolver o de. ou continuar a sua 
carreira como artista theatral. e desse modo 
sustentar folgadamente a sua mãe, ou voltar a 
escola, afim de terminar os estudos Mais uma 
vez seu tio resolveu sustentai-os . Ficou resol­
vido que elle terminaria os estudos no famoso 
Trinity College. onde passou uma vida soce­
gada, de bom universitario. até o dia ecn qu�. 
devido a um barulho, a uma briga de estudan­
tes. foi suspenso por seis mezes Richard, par­
tiu para N ew York. onde assim que chegou 
obteve optimo emprego como gerente de uma 
companhia de "stock", prestes a partir para 
Philadelphia. 

Nesta ultima cidade, apÓs curtos mezes de 
fartura. viu-se o nosso heroe mettido em serias 
difficuldades financeiras, quando perdeu o em· 
prego Resolveu partir para o Canadá Mas 
muito pouco tempo demorou-se nesse paiz -
tomou a voltar para o Trinity College onde fi. 
cou até aborrecer-se. 

Foi quando "Dick". decidiu tentar. a sorte 
nos films. que elle já conhecia, desde quando 
annos antes. ainda com onze annos, elle traba­
lhara no Studio da velha Biograph, onde fizera 
o conhecimento de Mary Pickford, sua irmã 
Lottie. e seu irmão Jack. Owen Moore, James 
Kirkwood. Mack Sennett e muitos outrcs 

Conseguiu trabalho na Hartford Film 
Company á razão de vinte e cinco dollares por 
semana. mas a companhia não durou muito 
tempo Novamente desempregado, muitos me­
zes passaram-se sem que tivesse um dia inteira­
mente feliz. Procurou por pagar muito melhor 
os esforços de qualquer principiante, o Cinema. 
Conseguiu um pequenino ''papel'' em "Roman­
ce de Gloria", no Studio da Biograph Imme­
diatamente depois conseguiu trab,lho de "ex­
tra" em "Romeu e Julieta". de Francis Bush 
man e Bervely Bayne 

Foi mais ou menos nessa occasião que lhe 
appareceu a primeira grande opportunidade -
Nazimova. que era muito amiga de sua mãe. 
convidou-o. em nome do director Herbert Bre­
nom, para fazer um importante papel em 
"Noivas da Guerra" Seguiram-se dOüh outros 
"papeis" de valor. um ao lado de Florence Re«i 
em "Lucrecia Borgia ", e outro com Evelyn 
Greenley. em "Just a Lon'I" At Twiligh". d<- cujo 
titulo em portuguez não nos recordamos agora. 
Novos <lias de trabalho incerto em Studios de 
pouca importancia - ''O Codigo Moral". com 
Anna Nilson. "Ruas da lllusão", com Gladys 
llulletc. e outros mais insignificantes ainda 

"Quando Marguerite Clark viu o meu tra­
balho em "Noivas de Guerra'' ficou tão enthu­
siasmada, que fez a Paramount contractar•me 
para seu galã em "Valentina" e outros films, 
como "Impressões Diarias" . .. Convivencia Ro­
mantica" e "Desapontamento" é 

Trabalhei com Madge Kennedy em "Casa­
dos por Momentos", da Goldwyn. e tornei a vol­
tar para a Paramount. onde trabalhei em mais 
dous films de MarguJ'rite Cl�rk - "Sete Cys­
nes ·· e "Therezinha" - e um de Dorothy Gish 

"O Glorificador" 
Dahi por diante. sempre com a Paramount. 

e de vez em quando com outras marcas. tomei 
parte em "Dona da Situação", "Honra ao Me­
rito ". "Marca dos Pés" e "Guerra ás Bebidas·• 

Depois - continuamos nós - eis a maior 
opportunidrcle de sua ida - Griffith escolheu-o 
para o seu "Lírio Partido". o lilm que o fez. as­
sim como a sua companheira. LiJlian Gish 

Griffith contractou-o Fel-o "estrellar" 
uma série de grandes films, dos quaes apenas 

vimos estes: "Quando o Ouro Desapparece". d? 
Paramount, "A Flor do Amor" e "Horizonte 
Sombrio", da t.Jnited Artists. Nessa época, tam­
bem, appareceu como principal figura de "Ex­
periencia ''. que não ha muitas semanas foi "re 
prisado" no "Imperio", do Rio 

Tendo brigado com Griffith por uma ligei­
ra desintelligencia. um verdadeiro mal enten­
dido. assignou o contracto com a Inspiration, de 
onde ha pouco mais de um anno saiu para entrar. 
sob contracto. no elenco da First Natioílal 

O seu melhor papel. aquelle que teve em 
'David, o Caçula", sob a direcção de Henry 
King, fel-o um dos immortaes entre os artistas 
da téla. Vimol-o mais ainda. sob a direcção de 
King,em "Setimo Dia". "Furia", "A Sombra do 
Evangelho" e "Tu Não és Meu Filho" P2s­
sou depois deste ultimo íilm a trabalhar sob a 
direcção de John Robertson, com quem fez "A 
Lamina de Combate". "O Chale Brilhante". 
"Idade dos Amores", "O Cadête", "Encantos 
á Beira Mar", "Vivendo á Vida" e outros oue 
ainda não vimos. Tendo John Robertson dei­
xado a First National. e, portanto, a lnspira­
tion, ficou Dick entregue a sanha de máos di­
rectores, como Sidney Olcott e Kenneth Webb. 
que, se não o arruinaram de todo, foi devido 

EMIL JANNINGS E GEORGE KOTSO­
NAROS EM "HITTING FOR HEAVEN" 

DA PARAMOUNT 

unicamente a sua sympathia extraordinaria e ao 
seu talento pouco commum. 

Foi assim que nem "As Travessuras de 
Um Tenente", nem "O Príncipe Incognito". 
conseguiram depreciai-o no conceito dos seus 
"fans", que são legiões .  

Agora está sob contracto com a First Na­
tional Segundo o que se diz em Hollywood o 
seu film "Patent Leather Kid ", fará tanto �u 
mais successo do que "The Big Para de", e o seu 
t�abalho valerá uma nova consagração, maior 
ainda que as duas anteriores - "David, o Ca­
çula" e "O Lirio Partido" ., 

Para bens. "Dick" ! 

AMANIIES 
(FIM) 

ali do atrazo de cincoenta e cinco minutos do 
trem qu_e devia conduzil-o a Sevilha. Compran­
do um Jornal da tarde, Don Julian tem a desa­
gradavel surpreza a lêr a noticia do duello a rea­
lizar-se entre Ernesto e Don Alvarez. e qual a 
causa da que relia. Don Julian acha que a elle é 
que cumpre defender a honra d� sua esposa, e 
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segue immediatamente para o aposento de Er­
nesto, com a intenção de fazer comprehender 
isso ao rapaz, e tomar o seu lagar. E assim 
acontece. Emquanto Ernesto se deixa ficar a 
confortar Teodora, Don Julian bate-se com Al­
varez e é mortalmente ferido. 

Soccorrido. elle é transportado para o apo­
sento de Ernesto, em baixo Teodora que se 
havia escondido no quarto de Ernesto, ao per­
ceber que seu marido ali entrava atira-se para 
elle A scena entre os tres é da mais intensa 
commoção affectuosa; mas, em seguida. olhan­
do para a porta de onde sahira sua esposa. vê 
que é justamente a que dá entrada para o quarto 
de dormir de Ernesto. Don Julian interroga a 
esposa sobre o motivo de sua presença ali. Don 
Severo de novo desperta as suspeitas do ir· 
mão e Pepito aggrava mais a situação decla­
rando que Teodora ali viera contra a opinião de 
sua mãe, Dona Mercedes 

Toda a duvida e desconfiança que antes 
Don Julian havia recalcado no fundo do seu es­
pirito como absurdas, resurgiram de novo, com 
tanta violencia agora, e a trahição lhe parece 
tão evidente que de nada valem os protestos de 
innocencia dos accusados. E Don Julian repelle 
a esposa e Ernesto de sua presença. como trahi­
dores . 

Don Julian não sobrevive ao ferimento re· 
cebido no duello Emestp que não desistira do 
encontro com Don Alvarez, bate-se com elle e 
mata-o Nesse interim elle sabe que Teodora 
vae partir para a America. As más línguas con­
tinuam a affirmar e todos acreditam que Teo­
dora vae partir em companhia de Ernesto. 

Ernesto consegue saber que o navio que 
Tecdora deverá seguir viagem e faz por embar­
car no mesmo. 

Encontrando-se com Teodora a bordo, Er­
nesto confessa-lhe o seu amôr. Teodora, cujos 
sentimentos correspondiam ao grande affccto de 
Ernesto. diz-lhe o quanto se sente feliz, mas aue 
dirá o mundo, que dirá a maldade humana? Mas 
Ernesto lhe declára que foi exactamente a ca­
lumnia, a maledicencia que os compelliu um 
para o outro. e bemdita maldade humana quando 
os seus effeitos eram aquelles 

OS BOMBEIROS 
(C o n t i n u a ç ã o) 

dever, por Wallace ao corrente de tudo. 
dando-lhe o contracto entre Wainwright e Cor­
win, de que elle se apoderara. A verdade é que 
elle tinha o espírito combalido. e não hesitou em 
afíirmar a Wallace que não queria mais saber de 
nada; nem dever, nem tradição. nem amôr. O 
escandalo estourou. Os jornaes contaram a his· 
toria da patifaria de Convin, em títulos garra­
faes e commentarios esdarecedores Helen leu 
todas as noticias e comprehendeu então que seu 
pae era verdadeiramente culpado. criminoso 

Não se passava muito e dava-se o alarma de 
incendio em um edifício proximo do orphanato, 
já está presa das chammas e os pedidos de soe­
corro eram cada vez mais insistentes Terry, 
apezar das supplicas instantes de sua mãe. dei­
xava-se ficar em casa. indiíferente Oh! o de, 
ver! Historias tudo ... A vida não valia um sa­
crifício O perigo cada vez se tomava maior, 
a catastrophe augmentava de vulto. Por fim a 
companhia de Pop teve ordem de partir para 
tomar parte na extincção, e Terry, então. num 
impulso irresistivel correu a reunir.se ao� ele­
mentos de seu pat Wallace tambem compare­
ceu e, generosamente. auxiliou o seu successor. 
que evidentemente carecia de competencia para 
o arduo e. metier '' Tcrry reuniu-se aos demais 
bombeiros. tomando o seu posto na batalha 
tremenda O fogo reoitava com fragor. lancan­
do aos ares enormes labaredas que pareciam 
querer alcançar os homens denodados que ha­
viam escalado as paredes e lá de cima as com, 

(Termina no proximo numero) 



AMÔR DE BOHEMIO 

( F Dl) 

para conseguir accesso a Paris, pois uma
\'CZ casado com Charlotte, Tibault tor­
nava-se senhor ela província ele \'aux­
cellcs, por onde elle faria marchar as
suas tropas sobre a cidade de Luctece.
É de imaginar, pois, a intima alegria que
experimentou o Rei, quando lhe vieram
contar a proeza 'de François \.illon. Eta
um cheque matte nos planos do duque
ele Bourgogne. 

A sita satisfação, entretanto, não deve 
annullar as sentenças do soberano, e
François Villon, que desrespeitou a or­
dem de banimento, \'Oltando a Paris,
eleve soffrcr a 1mnição que tal delicto
accarretava, ;. pena de morte. Villon é 
pois. capturado e conduzido á presença do 
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rei para OU\'ir a �ua çondemnaçã.o. }..fais 
cio que nunca, precisava elle dos recurso$
da sua ver\'c e do seu espírito brihante, 
e estes não lhe faltaram na conjllnctura 
extrema; \'illon não só conseguiu im­
pressionar o espírito supersticioso do 1110-
n;\rcha como impor-se á sua amizade. 
tornando-se assim uma pessoa de vali­
mento junto do rei e, portanto, de todos 
os cortezãos.

Que mais desejaria clle, pira a felici­
dade do seu romance com a linda Char­
lotte de \'auxcelles? Villon tecia-lhe ma­
drigaes ao luar, nas alamedas ensombra­
das do parque real e o seu amor se exal­
tava. Mas Thibault que não desistia da 
•·osse de Charlotte, prepara um golpe de 
iorça e arrebata a joven do proprio pala­
cio do Rei, condll'Zin<lo-a para Vauxcellcs,
onde a fará sua esposa. O temperamen­
to aventuroso de Villon, não precisa"ª 
de tanto para estimular-se, e elle volta
.ao Pateo dos }.lilagres. a pedir aos seus
amigos, os mendigos de P<1•is, cuja força
seria capaz de abalar o proprio throt>o.
que o ajuclcn, a salvar a do1�a dos seus 
pensamento. A frente ela sua legião
maltrapilha, e \'alente, cllc dirige o assal­
to ao castello; ao escalar, porém, as mu­
ralhas da torre cm que Charlotte se cn­
con�•a pdsioneira, \'illon é ferido por

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e Jogar de nascimento de 

cada pessoa. Todos podem assim co­
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 

Musset de Tort. Caixa Postal 2417 
- Rio de Janeiro.
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Directores: MARIO BEHRING e 

A. A. GONZAGA
Director-Gerente: ANTONIO A.

DE SOUZA E SILVA
Assignaturas - Brasil: 1 anno, 48$;

6 mezes 25$. - Estrangeiro:.
1 anno, 78$; 6 mezcs, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to­
rnadas e só serão acceitas annual ou
seme.stralmente. Toda a correspon­
dencia, como toda a remessa de di­
nheiro (que póde ser feita por vale
postal ou carta registrada com va-
lor declarado) dev,e ser dirigidll ã 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
- Rua do Ouvidor 164. Endereço 
tclegraphico: O MALHO - Rio
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402;
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Succursal .em S. Paulo dirigida por 
Dr. Plínio Cavalcanti. - Rua Sena-
dor Feijó n. 27 - 8° andar -
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uma sctta e cahe cm poder do duq11e de
Bourgogne, sendo levado ao quarto elas
torturas, onde é submettido pelo senhor
feudal aos mais crueis supplicios. De­
pois ele cruciantes soffrimentos, Villon, 
macerado, cxanguc, é ar�astaclo pelos
seus algozes e atirado pela ja11ella aos
pés da mulher que elle ama para q11e·,
num requinte de crueldade, possa assistir, 
antes ele fechar para sempre os olhos, o 
casamento de Charlotte com Thibault.

Informado da situação de Villon e da 
sua heroica tentativa para salvar Char­
lotte. Luiz X [ disfarça-se em mendigo, 
e mette-sc entre a multidão de mendi­
gos agglomerados no pateo do castello 
para assistir ás nupcias. Reunindo o 

- - CHAPEOS l

que lhe restava de forças, François
\' illon ergue-se e estigmatiza coan vio­
lencia o duqlle de Bourgogne, dizendo­
lhe que não cante \'Íçtoria tã.o cedo, pois
nem tudo está ainda consummado, e an­
te, do fim poderá sobreYir ainda algum
acontecimento para castigar a sua villa­
nia e. impedir aquelle casamento mon­
�truoso. O duque de Bourgogne ri-se das
ameaças de \'illon e lhe promette no,·os 
castigos para pllnil-o <la sua arrogancia,
antes que a morte lhe paralyse os mem­
bros.



.\las u duq11L·, \'iu-sc du J'L' JH'llk inlc1·1·l11npi,do 
pelo l'Ci, (JllC, dcslacando-sc da mui lidão, e anrn­

,·undo para dlc, prollibc a cousumrna<.;ão do casa­
nwnto e dPclara ao mcsmu ll'mpo conl'iscadas JHU'<\ 
a corôa Iodas as lcl'nts e a JH·o,·incia (I(' Uuu1·g0-
gnc. g dP ,·ulla ao ptl 1 ncio, Lu is .:,; 1 dú o st•tt cou­
scn limrnto pal'a o easamcnlo d(• \'illon e Chndol­
iP. E assim Pile vibt·an1 mai� um ll'crncndo ôOi­
JH' contra o rrudalisrno, f'orlaleC"enclo o podei· da 
1 ·Paleza. quP ai(\ <·1llão, J'ôra um 111(•ru joguelc dos
!--rnhorr:-; f'cudacs.

.l 

G. GA�NETT 
(Especial para "Cinearte·�). 

O SETIMO CÉO 
t F l .\[ ) 

Chic·o, Gobin e o "H.ato··, unidos c·omo sPmpt·e. 
combalelll com alma sobPranamPBll· hProica, dc-
1 P('m o a,·anço cio inimigo, ('11H]llllHlo, lá ao longP: 
n cot·onrl Brissae eorlc•ja J)iana, qtll' n1lo1·osan.wn­
lP o l'rpelle e que agora <· 0Pc1·m·ia dnma f'ab1·ica 
de nH111i�·ii(•s. Chico e Diana não csqueccrn a pro­
messa fcila á drspPclida, e lodos os dias, ús 11 ho­
rns, os dois esposos, perante Dl·Us, se l'allam e ;;e 
C'Omprchcnclem. 

E assim pas:-;aram dias r mais dias ... annos e 
mais annos ... 

DISTRIDUIDOR[S QRA.[S: 

J:ILIAL SÀÕ PAULO 
CASA OD.EON R.UAS.BENT062.

'1' 1·a,·a-sl' l'ol'lllida,·cl cumLatt· na,; pl'inteints 
1 inltas . .  \s tropas franc:ezas, L'III ,u·1·ancm; leonino�. 
l,ulcm ('onli1111anwnll' os in,·aso1·es. Cltieo, que l' 

agurn JLl'imei1·0 sn1·gL•11lo da lPgiiiu dos "pulH1·isa­
dot·(•:,; tio fogo", 1·eeL'IH' ordrrn pal'a nn1n�·ar com 
os ,;e11s ho11H·11s. ,\. ln<'la dt'Sl'uc·andPia-sr tom 
r, agor inlpu,;(, . .  \. krra parl'l·t· Yomi lne lnbaeeda,;. 
1•: no 111eio dP 11111 con1balc lt(•eoieo, r-lll que a alma 
da J1'1•u11�·n se <·olll'(• de gl01·ias. ChiC'o níe 110 Campo
da Jlonl'êl. C: "Halo·· - o i1H•slim,wd .. llalo" -
t ou,;pg11c ln111spo:-lai· o reri elo pai·a us li nlias 1'1·a11-
(·t zns. 11ias ú t'usln da prnpt·ia ,·ida . Padre Ghe,·il-
1 ,n. lJllC não esquc·ec o scn dcYcr de soldado e de 
1Hinislrn do S(•11lio 1·. l'l'l'l'hl' do moribundo uma das 
1·,·liquias q11P 011ll''<11·a lhe dé·ra, para qur a cnlre­
g.isse a .\ladame Chieo, <·0111 lodo o seu amoe. IWc 
1,wr1·in olhando f'irmc "JH:ll 'a  cima". Com cffcilo ... 
11m rap·az de valo1·! 

.\. uoli('ia do m·mis[Í('io é r·etebida c·om clr­
mon:-;tia\·Ões dt• intenso jubilo ('111 Pm·is. Eml'in1 ! 
'l'('I minara a Um· 1·1·tt! \'olla, am o:; validos <' º"

1unliladm;: :-;Ú não YollaYam os moJ'lo:-;. que fiea­
nun allPslando 110:-; campos de batalha a .\laio1· 
<111<'rra da Historia . / 

(lobin volta lambrm. n1as rom um lll'tl<'O a 
nwno:-;. O c·01·011PI Jfris:-;ac. (JllP dpixarn dr ass;clinr· 
í)in11a eorn as snas proposln:-;, lraz-llw a no(i('ia ra­
lai. Diana não <·r(\. EllP não mor1·c·u .. \m))os ,;e 
IP1•m ralado. :-;PmprP. lodos os dias, ús mesnrns hn-

CASJ\.,,J;:DISON" 
R.10 OE: =1ANt;I RO 
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1·ns . .\Jus (:Jip\·illon, rP<'<'lll-d1cgndu. c:unl'i rnia-lh<· 
a lr·islc' J10\·a. Então. do uujo s111·gc a .\[ulhcl', em 
Ioda .i pujanç-a du ::;<'li amor, l'C\"Ollacla agora con­
tra a impiedade c·clesle ... 

Por1\m. ])pus é grande. c,lcmcnll', r po1· i,,,;o 
mio permillira que Chi('o morrcssP. Yollava, cégo, 
sim. inll'irnmenlc ergo pelo rogo dC' mil comlmlcs. 
111as Yolfan1 po1·qm' não podi.1 n(•m ckvhl nHH·n·1·. 

llinna seria para ('li<' os seus olhos, a. sua. vida. 
I•: a J,l'7, - linl1a a c·cr·leza - Yo!laria lan1IH'nt. 
Oh! <·011w (, IH'lln a {'xislPnc·ia quando us almn:i s<· 
lllll'Jll (' St' ('IIJIS.l�l'Hnt lllllillUlllC'lil(' no Sa(Tif"i('io ! 

J·:lla pp1·tlp1·a " mc\du . .. C' o Chie-o era mesmo 
11111 rnpaz de nlltJl' ! ... 

F. n.

DANSARINA POR A LUGUEL 
( F I 11 ) 

(lt.-,nic na sala de visitas. Kelvin ap,·oveita a opportunida,.k e 
confessa a Jo,lyn o que sente por ella, a profundeza dos ser­
timcn<os que ella fizera nascer em seu coração, desde 'l pri_ 
meira vez cm (tlle a avislára. Joslyn o escuta com ouvidos <1uc 
estavam longe de ser indiffercntes, mas 111'.lntêm-se rescn ada. 

Deseja emmagrecer ou conhece alguem que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas molestias: Co­

ração, figado, diabetes, etc., 

diminue efficiencia dEl trabalho e 

prejudica a esthetica (uma se­

nhora ou moça gorda tem menos 

attractivo). 

EMAGRl·NA 
(comprimidos) - auxilia podero­

samente o emmag,ecimento, não prejudica o organismo e é 
acompanhada de um regime muito util. 

pvucos dias depois, pq· intcnncdio de Kilty. ella trava couhc­
cimcuto com Bric:·haltcr, homem de grande for1u11a. 1uc co:110 
tautos outros. soifreu immcdiatamcutc a influcnci;: da i-cdu­
c(âo da rapariga e põe-se a cc,·cal-a das mais solicitas attcnçõ ·s. 
C III dia convida-a para jantar num restaurante. Terminada a 
,·deição, Joslyn põe-se a dançar, e a sua graça e douairc im­
pressionam vi,·amcute a D� Costa, dan�arino prnfi�si01rnl, 

cu•ja mulher e companhc:ra de trabalho machucá.a um pé e 
c,ta,·a imp�dida de dançar. De Costa "ropõc a. Joslyn dançar 
com ella cm substituiçfio a sua cspo,a, mas Bne1 haltcr 111tcr­
\'Cl11 e se oDpõem a que a rapariga acc ·it(' a proposta do d,u:ca­
rino. B, ic;balter comprcbcnde que apezar dos ,,cus . milho��. 
Joslyn se esq1.'iva á scducção do futuro _Ql�C elle faz brilha� ao,
,cus olhos. Dominado •)ela ,·,e lenta ra1xao que a mulhc, lhe 
insp:rár•·, Bric,·haltlr não .ccttaria dcan.1.� de nenhum _obsta­
ct•lo e nem mesmo de uma ind'gnidad�, q1tal a de denunciar, de 
entregai· á policia. o �rfrliz Kd�·in, cuja pr ,.:e11,�a e�1 G��a d; 
Joslyn cllc descobrira. Annunc1ando o seu mao p.opo�1to a 
:arariga, Bricrhalter diz qtrc está na� mãos dclla sah·ar o ra­
paz, a condição (! submc_ttcr-s<', accc1ta� a fel,c·d?(��. que. cll�·lhe offerccc. Joslyn hcstta. parece d�c1d1d,• ª. sac, 1fica1-:,c ,t 
,ai ,·ação de Keh·in, <' ,-ac ao apartamento ele Br,1crhaltcr. l\ ,ssa 
ocrnrião Lcc Rogcrs intcr,·.cm e tenta convct'ccl-a a aband:1-
nar tudo, e part:r cem ellc. �las Joslyn recusa-se: a sm� (·o,�­
scicncia e O . cu coraçã falam, clamam em favor do 111frl1z 
Kc·lvin. }.[as aquella luta é superior ás suas forças e ella i>a­
qucia. Sobre vem uma violenta f?hre cerebral, e emqua�1to 
clla se debate no seu leito de soffrimcnt s, chega-lhe a not,cm ele nu·c Keh·ir, pr 'º· af:nal. fôra mosto <1,,1ndo tcnta,·a fug1_r das mãos dos guardas qttc o conduziam. Era.º golpe de mi­
so·icordia, o estado ele Joslyn aggra,·a-sc rap1d�mcnte e clla 
fecha rara senFn e os olhos. dizendo, no seu l.'1!11110 sopro de 
vidg a Rogers que ia rcunit-sc a 1,clvin. 

CCínearte 
K umero extra, dedicado ao film 

sobre a \"ida de Christo. 

A SAHIR NO DIA 16 

Donaltl Llecd e �largal'el .\lo1Tis são os dois 
llpr·ócs da BCJ\'êl. l' sensacional ··ser'ic'' da Palhé 
"'l'hc .\[ark uf' lhr Frog". 

Ethrnrd Scdp;wick oslá cm \Ycsl Poinl. prnm­
plo p,11·n l'ilmar os exteriores de '·\\'e!;[ Poinl". dtL 
:\L G . .\L \\'illiam llaincs e Joan Orawf'ord são 0s 
p1·i rwi pars. 

,··"'°"
1
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! " lhhUSTRllçao BRl1Slht1Rll ''
O�DE REVISTA MENSA�ILLUSTRADA,COLLABORADA 

PBLOS MELHORES ESCRIPTORES E ARTISTAS 
NACIONABS. 

)"CINEA RTE" RIO DE JA NEIRO BRA S IL' 
(Este numero contém 44 paiinaa) 



A marca preíerida em ASPIRADORES 

DE PO é a 

UNIVERSAL 
pela sua solida construcção e 

períeito funccionamento. 

lndispensavel em todas as 

moradias. hoteis, casas de di­

versões e commerciaes 

Pr �o d· reclam,· 

400$000 réis 

• ! !' 

Visitem a nossa exposição 

ACCEITAM-SE 

VENDEDORES 

F. R. MOREIRA & C. 

Teleph. 4983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 

Caixa Postal, 522 

� o MELHOR' DENTIFRl&IO 
MEDIANTE SELLO DE 200 REIS ,, l'n.e,..f,ma·,.i

nPE A/1\ AMOSTRAS GRATIS ,� <.Y€, '/ú, I IU 

PRAÇA TIRAOENTES-}4 76 E }8 
RUA URUGUAYANA-44-R I O 
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i · EDIÇOES is 
! lMENTA DE. ME LO C. lf
i R l J A :-;A<->I J 1�'1' ., :J.4 · f 
:: Proximo à Rua do Ouvidor RIO DE JANEIRO 1>': 
: j <.�L'lADA SANITARIA. ducunot de Amaa- T-0DA A AMERICA, de Ronald d� Ca"alho 8IO()O t.;, 
:; rv de Medeiros (Dr ) 5$000 CADERNO OE CONSTRUCÇõES OEOMe- J,;: 
� <J ANNEL J>AS MARAVILHAS, texto e fi. TRfC.4S, dl' Mana L-v,a da Siln.. . . . .. 

2$500 : ll' ;as de João do Norte 2$000 Qt:ESTliES DP. ARITHMETICA, thcor1ca, e 
+,,.: 9 �A'!;TEL LOS NA AREIA, verso, de Olegario praucu, hvro officialmctltc indicado ao � 

;t 
Marianno S1()00 Collcg10 Pedro 11, de Ceei! Thiré 10$000 f;: ·'* COCAINA, 110,•ella de Alnro Morcyra � INTRODUCÇ.(O A' SOCIOLOOIA nERAL. + 

··• PERFUME, verMs d.- Onest:ildo de Pennaforl 5$000 1' premio da Academia Bra�ilcira, de Poa• .,-..,. 
% no õES ()OllRAOOS, chronicas �obre a vida tcs de Miranda. broch 16$, enc � S: ;.. intima da Marinha Brasileira, de Gast1o TRATADO Df! ANATOMIA PATHOLOOlCA •;. 
• Penah-a S.,'000 1· de Raul Leitão da Cunha (Dr ), Prof ea. � 
� � <3t LE\ IAI\A, novena do es.-riptor portuguez An· thedr;,t1co de Anatomia Pathologica na ._ .. 
:"• torio h·rrn S$000 '

, 
Unívcrsid,.dc do Rio de Janeiro brocb. 

� • AI MA Bc\RBARA ortos gaucho• de Alei JSt. cnc 40tQOO .. ,.. 
:t de, ll , 1 5$000 :,11 

OS rERI AOOS B(U.SILEIROS. por Rei, f: 
-• l'l<OB1.EJ\1AS r>E: <iEOMETRIA, d.. Fcr- Carvalho . 18'0()0 f;: ;
_,
: reir. de ,\ 1,rrn � 11

1 

O ORÇAMENTO, f'<)r Agcnor de Rourc • . 181000 • 
• 1 M AN°'iO OE CIRl IHHA NO SERT

0

ÃO, de ! Tltf;ATRO DO TICO•TICO, rcpertol'io de .._.;:;. 
.-<- Rd ",., 1 r �luO f: car �orctas durtto, i,omcdias, farc;as, poe-

f:f:� .
,

• PRO MP li \ RIO no l "t\POS TO OE CON• �:! 1 11 l?' nono i;:o e se eras comicas, 
!',( MO EM 19?5, de · \ i<rl t J'ir gih• 6f000 li obr.1 úir• rN·nt" il, 1<tr:1<b por Eustorgio 

> 1 fÇôl..5 t.J\ IC.AS lleitni Ptn·ira 5� ,, \\ai ' r'e, 6fOOO :� 
,� COMO 1'<;1.:oLtiFR UM\ B<'iA ESPOS", de �

.
:
'
: 

1 RAl "!)O nr: -OP11THAI MOI.OOIA, de • 
+ , ,a , l(c I J 4$00<) f. f\l r�u Fiilhc, (Or Prof Cathcdratico ... 
l 111 /1\0RISMOS IN!\OCF.' TES d� -\rr•mor 5$000 <'e Cl•'l t I t 1 !!ka na Univcrsi- f;: 
t 11',IIICE OOS IMPOSTOS EM 19Z11, de V, t ti lc ,fo Rio Je .in�iro. 1• tomo do t• f;: :'! cente P1ragibe 

. 
10$000 

.
• vol . broch 

25,xio f; ��'>�!-!�"����v+M ,.9"ç.('"�º-�<-o;.•!ç.ç.� ... "����·�,,"�·tttt�r���"�

UMA PUBI.ICA(AO 
LUXUOSI.Sl>l 
M/1 COM CbN,b 
NAS DE RE.l HA'l vf 
A CORES DOS AH 
J'IS1 AS MAIS NC' 
TAVEIS UA 11', \ 
SERA Q 'CIN.liAR 
1 C /\L.RUM' PARA 

JA EM ORGA 
1\/JZf,( AO h QUi-. 
SI• kA P OS 'I O 1, 
Vll'<,IJA NA-S PHO 
X l 1\ 1 1) f\ D g $ DO 

;,,A 11\1 
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